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Ajutlcabe ••...•..••.•••.•..•...•.•......••••.•• 33.000 t 
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REDAÇÃO 

Dúia e. Lemoo de Brum Lu(,ch.., 
Cumem Rejane Puein 

~~<la 
CORRESPONDENTES 

Mato Grosso: Cadoo Jo,é Rupp Bi.adé 

Porto Alegre: Raw Q-do 
Co-to no Jo<nel da Manhã de IJuí • 
lmpnsso no Jornal do Com6rclo, em 
Porto Alegre. 

Página 2 

AO LEITOR 

O s representantes da Cotrljuf que foram até o 
Mato Grosso do Sul discutir crédito rotativo, 

voltaram conhecendo um pouco mais ainda da Coope
rativa. Isto porque, logo depois da discussão da pro
posta de crédito rotativo, eles tomaram conhecimento 
da conta corrente entre as regionais. O relatório apre
sentado - uma antiga reivindicação do quadro social 
- mostra de forma bastante clara, as operações envol• 
vendo recursos financeiros e produtos entre as regio
nais. Depois da apresentação dos números e da ldentl• 
flcaçio de quem é quem, os representantea puderam 
conhecer a attuaçio de antes das Incorporações e a 
situação de ,oje de cada uma delas. A transparência 
dos número11, um verdadeiro RX de cada Regiona 1, est6 
nas péglnas r ,ntrats. 

O s agricultores gallchos vivem uma situação 
dram6th:a. Imprensados de um lado pelos altos 

Juros cobrados pelos financiamentos banctrlos e de 
outro por preços desestlmutantes e algumas frustr11-
ç6ea de safras paaaadas, eles vivem uma situação 
de falêllCla. Sem dinheiro para pagar as contas que 
se acumulam nos bancos e financeiras - porque nln
gu6m mala consegue plantar e colher o suficiente para 
pagar os altos juros - eles estio perdendo a terra 
e o direito de continuar produzindo. é uma crise que 
parece nio ter mala fim e que a cada dia registra 
novos casos de lnaolvêncta. Em Jóia um agricultor foi 
preso por ser considerado depostt6rlo lnflel. Em Au
gusto Pestana, Idem. Em Cruz Alta, fala-se que o nú
mero de agricultores com prlsilo domlclllar decretada 
pode chegar a 40. Um deles cumpre prisão "albergue". 
lato é, apenas dorme no presidio. Mas assa altuaçio 
nio acontece a6 aqui na região. Ela vem se repetindo 
por todo o Estado. A falência dos agricultores eat6 
sendo contada na péglna 5. 

4 ' 

Mais uma doença começa a atazanar II vida dos 
trttlcultorea de Mato Grosso do Sul: a tal de 

bruzone. Os produtores ainda não sabem ao certo em 
quanto vão parar os prejulzoa causados pela doença, 
mas calculam que vão ser grandes. Em torno da 40 
por cento da érea plantada em Mato Grosso de 308 
mll hectares, j6 esté Infestada pela doença. Õ sufoco 
dos agricultores est6 nas p6gtnaa 6 e 7. 

Saíram os novos preços mlnlrnoa para II aofa, 
o mllho, o arroz, o feijão e o sorgo, agora corri• 

gldos de acordo com a variação da OTN. A soja teve 
um reajuste de 205 por cento e os demais produtos 
um reajuste médio de 218 por cento. Os agricultores 
ga6choa não gostaram dos novos valores e voltam a 
reclamar da falta de sensbllldade do governo em contl• 
nuar penalizando a agricultura com preços Inferiores 
ao custo de produçlo. A gritaria das lideranças do 
setor e dos próprios agrlcultorea correu de ponta a 
ponta por esse Rio Grande, mas não deve ter chegado 
aos ouvidos da 6rea econõmlca do governo que Insiste 
em dizer que os preços são bons. O preço cio milho, 
fixado em Cz$ 265,00 o saco 6 deaestlmulante e J)Ode" 
refletir diretamente ,. /róxlma lavoura que í6 est6 
sendo plantada. Péglna • 

Leite exceaao. Na semana paaaada, esta expres
são jé bastante conhecida voltou a alvoraçar 

os produtores de lelte da Regiona! Pioneira, quando 
eles ficaram sabendo que a CCGL poderia aplicar a 
medida. Descontentes com -• prov6vela perdas, eles 
chamaram a presidência da Central para exigir a nio 
aptlcaçio da portaria e, por tabela, o pagamento ante• 
clpado do produto, como também uma maior partici
pação nas decisões da CCGL. Os detalhes da reunião 
est6 iwa péglnaa 8 e 9. 
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Constituinte Cooperativa 

Rui 
Polidoro 
Pilltoc 

Hoje, deconidos cinco meses 
da instalação da Constituinte Coopera
tiva, já não se verifica o mesmo entu
siasmo dos seus componentes. 

Na sua instalação era enfatiza
da a necessidade de nos toroannos co
mo instituição, um agente ativo na ela• 
boração de suas leis. Isto porque at~ 
agora o Estado ditava de cima para 
baixo as normas que as cooperativas 
deveriam seguir. Falou-se que estes 
constituintes, juntamente com u 240 
mil famílias associadas ao Sistema Fe
cotrigo haveriam de discutir e propor o 
que achassem melhor e maia justo para 
ser inserido no texto .:onatituclonal, 
lei ordinma e um modelo do Estatuto 
Padrio, Todavia, confinno!HO a mm• 
ma de que a "história caminha mais 
lenta do que a pressa que queremos 
viver". 

As teses ~ aprovadas pela 
Constituinte Nacional em relação ao 
cooperativiamo ficaram aqumi das pre• 
tens6es da Constituinte Cooperativa, 
confonne conclusão de sua óltima pie• 
nána 1118lizada na sede da Fecotrigo 
em 25 de julho de 1987. 

Conseguiu-se, mesmo assim, 
inserir no teitto constitucional, aprova
do pela Subcomissão e Comissão de 
Sistematização, no capítulo da ordem 
Econômica, art. 30 § 2°. "A lei apoiará 
e estimulará o coo~tivismo e outras 
fonnas de associativismo, com incenti• 
vos financeiros , fiscais e creditícios.". 
"Da Política Agrfcola", art. 325 - § 

l º . "A política agrfcola estimulará o 
desenvolvimento do cooperativismo de 
produções e crédito". 

Embora o texto proposto pela 
Constituinte Cooperativa, o qual teve 
como redator o professor Walter 
Frantz e já na íntegra publicado no 
Cotrijomal, pretendesse muito mais , 
podemos concluir que houve um avan
ço, se compararmos com outros textos 
constitucionais onde não existe nenhu• 
ma menção ao Sistema Coo~tivo. 

Ainda na 61tima 111uruão plená
ria ficou decidido tam~m nue as 111gio
nais da Fecotrigo, em 111uniôes poste
rio111s escolheriam seus 111Jatores dos 
temas do Estatuto Padrio e Lei Ordi
nána, o que efetivamente oconeu: pos
terionnente 111unidos estes 111latores, 
juntamente com os coordenadores de 
cada 111gião, em Porto Alep, elenca• 
nm os tópicos principais a se111m dis
cutidos novamente com os constituin• 
tes, 

1' na instalação da Constituin
te havia uma id6ia de que deveria ini• 
d.ar a discussão pelo Estatuto du Coo
peratiYas, levantando os pontos positi
vos e falhos, e a partir daí, chegar-se 
ao Texto Constitucional e Lei Ordin'· 
ria. Achamos gue esta terla sido a ma• 
neiia maia legitima de uma formulação 
mais consequente. Entllltanto, o pró
prio tempo pua a execução dos passos 
da Constituinte Nacional tomou-se 
exíguo, excluindo esta hipótese. 

Mas de agora em diante procu• 
rar-ee-4 atuar e influir na elaboraçlo 
da Lei Ordinma. Como estrat6gla,ini• 
c:iaMe-f pela discuesio do Estatuto 
Padrão. Isto ooorren de uma fonna 
simples e objetiva, atrav6s de um ques• 
tionmo que pennita ao usociado res• 
ponder questões 111lacionadas com sua 
viv!ncia na cooperativa, tais como: 
porque associou-se a uma cooperativa; 
que vantagens ve nela; quem nlo deve 
ser sócio da cooperativa. Quais os pro
blemas de sua cooperativa. Quais os 
deveres e obrigações dos sócios, O que 

-aJfRU(EW. 

Claudio 
Rocha 

o senhor entende por capital inte~
zado, ar6a de açio das cooperativas, 
participação de funcionános, voto da 
mulher, etc. 

Com perguntas desse g!nero 
pode111mos tabular as respostas,, sisto
matizando-as com tópicos que necess,
riamente devem conter em Estatuto, 
tais como: objetivos, fonnas de C:S:,~
lização, conselhos e órgãos de ad &
traçlo, direitos e deveres dos uaocia
dos, fundos indivisíveis, sistema e pro
cesso de eleições, políticas da coopera• 
tiva, entre outros, 

Esperamos que após ser ouvido 
o quadro social e funcionmo, faMe4 
uma síntese das propostas apresentadu 
que devetio ser discutidas a nível de 
cada cooperativa, em seguida a nfvel 
de 111gilo o poaterionnente de ~o1 
onde se terf um resumo que penninra 
a elaboração de um anteprojeto de lei, 
o mais legítimo poas!vel, Uma vez jul
gado vi,ve1 e tecnicamente apresen• 
Uvel, encaminhar-so-, l Constituinte 
Nacional. Al6m disso, 6 preciso man• 
teMe vigilante para acompanhar o de
sempenho at~ a aprovaçlo final de uma 
lei que seja do interesse dos usociados 
e du cooperativas, como instituições 
responsáveis pelo desenvolvimento 116-
cio-econõmico do pafs. 

Rui Polltloro Pinto I! diretcr 
de Rocuraoa Humaaoa tia Coerijd 
e C1'adio Rocha I! educador em 
Chiapetta. 
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Eficiência 
A • eco no mica 

Até uns tempos atrás, as análises dos 
solos agricultáveis eram realizadas a 
cada cinco anos e tanto os agricultores 
como os técnicos se davam por 
satisfeitos. S6 que agora essas análises 
são realizadas a cada ~s anos. Essa 
alteração no controle das condiç6es 
ffsicas do solo vem pennitir que 
técnicos e agricultores juntos, possam 
dar um acompanhamento mais eficiente 
às lavouras. 
Para falar das novas recomendações de 
adubação e calagem adotadas pelo Rio 
Grande do Sol e Santa Catarina e que 
são resultantes de um trabalho conjunto 
de várias instituiç6es, esteve em Ijuf, 
a convite do 3• Nilcleo da Associação 
dos Técnicos Agdcolas do Estado, a 
agrônoma In!s Canal, do Laboratório 
de Análises de Solo da Fecotrigo. A 
n::união aconteceu em Ijof, no dia 29 
de julho e contou com a presença de 
técnicos agdcolas de toda a região. 
A própria mudança na polltica 
creditícia do governo, ietirando os 
subsídios, segundo In!s Canal, 
contribuiu para que houvesse uma 
mudança no trabalho que vinha sendo 
feito e que dizia respeito a análise do 
solo. "Hoje, explica ela, não se busca 
mais a efici!ncia técnica, como se fazia 
até um tempo atrás, O que se busca 
é o máximo de efici!ncia econbmica a 
cada cruzado investido em 
fertiliiantes". Essa nova postura deixa 
de valorizar tanto o trabalho do técnico 
agrícola, e leva o agricultor a buscar 
uma maior resposta econômica para a 
sua lavoura, visando o mbimo de lucro 
possível. O agricultor, segundo In6s, 
diante de tão escassos n::cunos, precisa 
buscar outras alternativas, de forma 
conjunta, para que possa alcançar uma 
resposta econômica mais ajustada. 
Entre estas alternativas, em mãos dos 
produtores, ela cita a conservação do 
aolo. 

. - --

Olwlldll Meottl nK:ebe um dploma dl> pNlldlnq dl> Cllbe 
d:le Dhtorea LoJataa de Pofto Mtgre, Wlaon Noer 

ADVB homenageia Cotrijuí 
pelos seus 30 anos 

A Associação dos Dirigentes de 
Vendas do Brasil - ADVB, Seção 
do Rio Grande do Sul, 
antecipando-se a data cronológica do 
aniversário da Cotrijuf, que 
transcomu a 20 de julho, prestou 
homenagem especial pelos 30 anos 
de exist!ncia da cooperativa. A 
sessão festiva aconteceu a 9 de julho, 
no salão nobre do Hotel Plaza São 
Rafael, com a presença de 250 
empresários, e sendo palestrante no 
ato o diietot'-presidente da Artcx 
S .A., empresário José Marcos 
Lauria. 

A homenagem da ADVB constou de 
um diploma, impresso com os 
seguintes dizeres: "Cotrijuf Ltda. 
Homenagem da ADVB-RS na 
ocasião cm que completa 30 anos de 
atividades. Porto Alegre, 9 de jolho 
de 1987". O presidente da Cotrijuí 
e diversos diretores estiveram 
presentes a reunião-almoço. 

O presidente Oswaldo Olmiro 
Meotti, recebeu das mãos do 
empresário Wilson Noer, presidente 
do Clube dos Diretores Lojistas de 
Porto Alegre, o diploma alusivo. 

Cientista gaúcho 
cria vacina 
contra footrot 

O jomal da ARCO (Associação 
Brasileira de Criadores de Ovinos), 
edição n• 7, que circulou em maio, sob 
a editaria do jornalista Najar Tubino, 
publicou extensa reportagem, inclusive 
com destaque de capa. do cientista 
gaúcho Luiz Alberto Ribeiro, 
descobridor da vacina contra o 
"footrot", doença mais conhecida 
como podridão do casco e que ataca 
os animais ovino,s. A vacina é produzida 
pelo IRFA - Instituto Riogrondense de 
Febre Aftosa, uma empresa subslditlria 
da Cotriíu(. 
Luiz Alberto Ribeiro, detentor 
de v6rlos cunos internacionais, 
doutorado em Ciéncta Veterintlrla pela 
Univenidade de Sidney, Austrdlia, 
divide seu tempo de pesquisador entrt! 
o TRFA e o Instituto de Pesquisas 
Veterin6rlas Desidério Finamor, 6rgão 
da Secretaria da Agricultura. Na 
reportagem, ele explicou o que significa 
a doença, que é conhecida por 
mangueira, "footrot", ou podridão dos 
cascos. É um mal que começa na pele, 
entrt! os dedos e na matriz dos cascos 
do animal. Depois vai progredindo até 
o deslocamento, ocasionando sérios 
problemas de locomoção, até impedir 
totalmente o animal de andar, caso não 
receba tratamento adequado. 
Além do TRFA, que registrou a vacina 
"footrot" no Ministério da Agricultura 
em 1982, um produto que j6 est4 em 
plena fase comercial, s6 o laborat6rlo 
Cooper' sé capaz de produzir a vacina, 
explicou o cientista gaúcho. 
o cientista gaúcho. 

O mercado 
da, soja em 
discussão Seminário de Saúde 

O Centro de Ciências da Saõde da 
Fidene/Unijuf e a Comissão 
Interinstitucional da Saõde do 
Município - Cismi, estão 
promovendo, nos dias 1 O e 11 de 
setembro, o "V Seminário Regional 
de Saõde e Meio Ambiente". O 
Seminário, que se desenvolverá no 
Auditório da Unijuf, visa promover 
um debate em torno da situação do 
menor; definir o perfil do menor 
care.1tc da região, viabilizar a 
integração regional dos programas 
desenvolvidos nesta área e ainda 
definir uma poUtica de atenção ao 

menor da re$i;ão. Serão painelistas 
Carmem Cnudy, representante do 
Secretário de Ação Social do 
Minist6rio da Previdência e 
Assist!ncia Social; Nilo Jardim, 
representando a Casa da Criança; 
Terezinha Dias, da Associação 
Comunitária de São Bernardo do 
Campo, São Paulo; Innã Ncli 
Capuzzo, da Pequena Casa da 
Cnança; Fátima Donato, secretária 
de Trabalho e Ação Social de Santo 
Augusto e Jussara Terra, secretária 
de Trabalho e Ação Social de Ijuf. 

O comportamento do mercado 
internacional e as tendências para a soja 
slio assuntos que chamam a atenção 
de qualquu agricultor. Af"mal, quem 
não quer saber um pouco mais sobre 
eito questão que é tão difícil de ser 
entendida? Pois durante os meses de 
julho e agosto, os associados da 
Cotrijul - Regional Pioneira, Dom 
Pedrlto e Mato Grosso - deixaram s11as 
lidas na lavoura, para procurar melhor 
entender o que acontece pela 
Comunidade Económica Européia, a 
grande importadora de farelo e de grão 
de soja. Quem conversou com os 
produtores foi o ,n,fessor e analista 
de mercados, Art1emiro luls Brum, que 
aJualmente encontra-se na França. 
realizando estudos nesta li:rea. 
Argemiro Luls Brum falou dos motivos 
que levaram o preço da soja a pular 
de Cz$ 140,00 para CzS 400,00 o saco 
neste ano e traçou algumas tendéncfas 
do mercado para aproxima safra. Citou 
o fracasso do Plano Cruzado, a volta 
da inflação, a queda dom lnistro Dilson 
Funaro, da Fazenda, a desvalorização 
do cruzado e a fJ"Visão de produção 
acima da colheita, como as causas 
principais para que, neste ano, muitos 
agricultores deixassem de ganhar mais 
dinheiro pela venda de seu produto. 
Disse ainda que uma melhor 
remuneração da soja para a próxima 
safra, vai depender de muitas questões 
que ainda estão em andamento, mas 
acredita que a nível de mercado 
extemo, a situação permaneça nos 
mesmos n(veis. A mvel de mercado 
intemo, a questão ainda é mais 
complexa e vai depender dos rumos que 
tomar a pol(tica econômica do governo 
José Samey. 

Os peixes não visitados 
Estava tudo certo, mas na últtma hora 
o roteiro teve de ser alterado para evitar 
algum problema nos bnibus que 
trouxeram os representantes da 
Pioneira e de Dom Pedrito. Com isso 
o pessoal do Rio Grande não pode 
visitar a propriedade dos associados 
Lucas e Floriano Vital da Silva, em 
Montese. 
l,d eles veriam tJUm da lavoura de 
trigo, um dos 111~/hortts Tt!Sllltados do 
Programa de Piseic,dtura desenvolvido 
pela Cooperativa em Mato Grosso do 
Sul. 
Foi no in(cio deste ano que eles 
aderiram ao programa coordenado pelo 
médico veterindrio Ade/mar Meyer, 
construindo três tanques anexos ao 
açude jd existente. Para isso contaram 
com a elaboração da Prefeitura de 

iiJCDDUJ(RW. 

ltaporã (Montese é um distrito de 
ltaporã). Hoje a li:rea ocupada pelos 
açudes é de pouco mais de um hectan, 
mas j6 estd nos planos dos irmãos <· 
ampliação da 6rea, jd que o desnlvel 
do terreno facilita isso. 
No final de março, Lucas e Floriano 
colocaram quatro mil alevlnos de pacu, 
peixe tfplco do Estado, em dois dos 
três tanques construídos. No terceiro 
colocaram 1.780 carpas, das quais 50 
são carpas espelho, 1 O carpas prata e 
10 carpas capim, que foram trazidas 
do Rio Grande do Sul e jd estão bem 
adaptadas ao clima do Estado. 
Junto aos tanques foram constru(das 
pequenas pocilgas, pemr itindo a criação 
de su(nos, criação esta que também 
deve ser aumentada com a expansão 
da área de piscicultura. 

Pêglna 3 
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Os agricultort1s ficaram 
decepcionados com os novos 
valores. 
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Desestímulo para o milho Os produtol'C$ gadchos estio 
decepcionados: os novos prcç01 mlni• 
mos anundados pelo governo no dia 
13 de agosto, estao muito distantes du 
reais necessidades. O fato 6 que 01 
produtores voltados para o mercado in
terno, como o milho, o arroz, o feijão 
e a mandioca, foram bastante penaliza• 
dos pelo ~ovemo, recebendo um rca• 
juste m&lio de 218 por cento cm rela
çio a safra anterior. O reajuste conce
dido para os produtos exportáveis, co
mo a aoja por exemplo, ficou cm 205 
por cento, contra uma lnflaçio acumu
lada nesse mesmo penodo - de ju• 
lho/86 a l/?Olto/87 - de 240 por cento. 
Isso dgnifica, alegam as lid~as do 
1etor, que mais uma vez o 11t1ncultor 
gadcho vai ter que jo ar com altos cus• 
tos da produção e proços mínimo• defa
zados. 

ano, assim como aconteceu em R6. 
Com a aplicaçio do dedgio, o ,ove mo 
estm se resguardando. Ot produtorca 
- m~ios e grandes -, que venderam 
1ua safra em fevereíro, por exemplo, 
rcccbetio preços 10 poT cento lnfmo
re, 101 fixados. Quem vendeu em mlll'
ço, vai ser penalizado em oito por cen
to a met1os e assim por diante. 

OS NOVOS PREÇOS 
O novo preço mínimo da soja 

foi fixado em Cd 375,00 o saco; o 
do arroz irrigado cm CzS 403,00; o 
do arroz de sequeiro em CzS 415,00; 
o do feijão em CzS 1.050,00; o da 
mandioca em CzS J .080,00 a tonelada: 
o do milho cm CzS 265,00 o saco; 
o do SOl"(tO cm C1S 225,00;o do amcn• 
doim em CzS 191,00,o do 1:in1ssol cm 

CzS 263.00 e o da batata-semente cm 
CzS 400,00 o saco. 

De acordo com a projeção de 
preços mínimos neceasúios para cobrir 
os custos de prodnçio e ofcrccér um 
retomo ao produtor, feita pelo Luís 
JuUani, assistente da Diretoria Agro
t&nica da Cotrijuí na Regional Pioncl• 
ra, o preço da aoia, por exemplo, ficou 
defasada cm 17 ,Õ2 por cento. O preço 
mínimo, de acordo com a projeção fel• 
ta, deixando de lado as despe1u fioan
ceins e a l11CT1tividadc de 30 po1'ceDIO 
confonoe assegura o Estatuto da Terra, 
teria de ficar em CzS 415,90. lncluln• 
do as despesas financeira. ele não po
deria ficar abaixo de CzS 754.94. 

O preço do milho, estimado 
em CzS 271,"iR sem incluir as despesas 

A gritaria das 1 "cranças do se• 
tor e dos produtores rurais, não deixa 
de ter JUas razões. O reajuste nos pre
ços mínimos f mais uma prova de que 
o a~rlcultor gaúcho continua sendo pc
nal11ado e sujeito aos manclos e des• 
mandos de uma política agrícola indefi• 
nfda, que a cada saíra t regida por 
novu regras, como está ocontecenclo 
agora, com a mudança adotada pelo 
governo no dstcma de rcaJUstts dos 
preços mínimos. At6 a safra anterior, 
o reajuste vinha sendo feito pelo tal 
de IPR - Índice de preços recebidos 
pc)o produto - qne o produtor ainda 
nlo tinha consei;uiclo decifrar muito 
bem. Mas a partrr dessa safra a corre• 
çio passa a ser fi 1ta de acon!o com 
a variação da OTN - Obrlgaçio do 
Tesouro Nacional. 

Os produtores não gostaram 

A mudança a~ agradou aos 
produtore,. O que eles questionam f 
a flução dos preços mínimos em níveis 
tio inferiores, impedindo que o produ• 
tor alcance a lucratividade desejada a 
que tem direíto pelo seu tnbalho. 

O DESÃGIO 
Outra novidade quo veio junto 

com 01 preços mlnlmoa t o tal de dc:ú
gio. O agricultor, principalmente o ml
dio e o gnnde, quo venderam sua safra 
antecipadamente, vlo passar a convi• 
ver com o dedgio, mau um novo tez-. 
mo da polítlca agrícola do (tOVCmo S111'
noy. A finalidade do des,glo ~ o da 
compra, por parto da Companhia de 
Aoanciamento 1 Produçio da malOI' 
parto da safra produzida no próximo 
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lglnlo Viuntt Gabhl, pro• 
,,te,!uio de quatro h«tara de rara 
na focalidade de São Migul'I, interior 
dl' IJul t arrmdarlirio dt mais oiro 
hectarrs, não ficou satisfeito com 
os novos pttços mlnlmos onundados 
~lo govtmn. Elt' planta ainda, tm 
sodedade com pai, mais38 hectmu. 
Ptttnuit plantar nestt ano a mama 
6rra dt soja t um tanto dr milho 
dtstinado ao consumo da pro/lf"Írda• 
de.Não gosta de pla11tarmllho "para 
o com belo''. "Prrflro transfo,,,,6•/o 
l'm carne t ltitt, qut mt d6 mols 
N'tOmo do qut wndrr por ,,,n prtço 
tão lnsignlficantt,", obstrw1. 

Não gostou do fJl"tfO mfnlmo 
da soja porque considua bas,antt 
dt/asado ffll N'laçáo aos r11stos tft 
prod~ão. A ti calcula que tsst p,rço 
dt Cd 375,00 por saco fixado ffll 
aROSIO, p<>dt destsrimular o planta• 
dor de saja. "O produtor vai trnba• 
lhar s6 para cobrir as deSptsa.r com 
lflSllmos e combusdvtis. Ningubn 
R0Sla dt trabalhar Sl'm t'f'tomo". 
Mas ell' 1ostou da mudança que o 
govtmo /tz, altnando o sl1temo dt 
t'f'ajuste dos pnço1. "Ptlo menos, 
conta elt, os N'ajustts dos pnros vão 
acompanhar a inflação'.' S6 lamtnta 
que 01 /Jl"tfOS tenham sido rrajusta• 
dos tão por baixo. "Mtsmo que se• 
jam corrigidos ptla variação da OTN, 
tlt1 nanca vdo stapnxcÍlllardos cus• 
101 de produção". 

O a ricultor Valter Declr. • 
111an et4rlo • 12,5 htctan1 
11a t de Rincão dos Gói. 
ljuf, e arrtndat4rlo dt mais I 00 hec• 
tons no munidpio de Crur Alta, }6 
tomou a 111a dtcls!J.,: vai plantar a 
meP11a llna de soja ti.D ano passadu. 
Ou 1eja: 18 hectans mi Rincão dos 
G61 t 40 tm Cruz Alta. Dlr que con• 
tinua apostando na 1oja porqr,e tem 
esperança q,,e. na lpoca da comtr
claliraçáo, o pnro de mercado este• 
}a acima do preço ,nfnimo, " Prefiro 
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plantar sem me guiar pelo pnço do 
governo. Na soja 'J"tffl manda I o 
prrço do mercado' • 

O l'altl'r tamblm planta (I 
milho s6 para as dtspt.sas da casa. 
f. uma planta milindrosa. dt muita 
despesa e mÕ(l•de•obra. Por esse 
prrçn do gflvl'mo, puflro plantar s6 
para o gasto. EII' ainda •'OI plantar 
um pouco dl' arroz, fdjão sorgo, t 
formgtira.t />ara o gado dr feitt. 

Os prrços mlnintos tamblm 
náo agradaram ao seu Celso Maboni, 
propnetfuto dr 30 /,retares t trnffl• 
dM6rlo dt mais 30 na loca//dadl' de 
Vila Nova, Cldapttta. Para dl', o 
prrro da SD}a ficou muito aqulm dos 
c11stos dos 111sumos, /trtiliznntts " 
dt/tnsivos. "Afim ,!isso, os juros 
continuaram u bastando em an,. 
Estamos ,empn nos submttmdo aos 
prt'ços mais altos e ganhando pouco 
pelo prodatn", reclama. 

Quanto ao mfll,o, seu Celso 
pensa qi,e o govono reafirmou a não 
garantia da suo comercfal/ração. 
"Vão asswrtlndo a compro da produ• 
çáo e não se prrocupondo com a ar• 
maunagem". Serio preciso, stgundo 
l'lr, que o govl'mo se prrocupa.sse 
COlfl as dividas da pt.qt,ffla , mldia 
propriedade para que o produtor d• 
vtsst um Incentivo e transformar ts• 
se produto mt protelna. 

De acordo com o produtor, 
o go-,uno deveria abrir uma faixa 
dt1 n"ldito, sem faur discriminação, 
ou então, tntlhor condutir tstu N'• 
curso.,. "Qu, o agrirultor ttnl,a a>a• 
pia libtrdad, de trobalhar em cima 
de sua proflrltdadt. 

s1:.·11 AUlll.'NTA/f 
16 o preço mini.mo do trigo, 

se1undo seu Celso, o prod14tor foi 
passado para tms. "O govtmo nos 
sacantOII. Prlmdro tft!VOII 1d - cl· 
ma o que era dl'il', deu margem para 
que as multinacionais subissem os 
preços dos stus produtos t aumentou 
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financeiras e nem a 111C1'11tividade, ficou 
defasado em 2 ,42 por cento e o feijão 
em 7 ,65 por cento. 

Considerando esse preço mfni• 
mo de CzS 375,00 para • soja e uma 
VBC de Cd 7 .200,00 para a fa.iu 
de produtividade de 1. 751 a 2 .000 qui• 
lo, por hectare, o produtor teria de 
colher, hoje, para pagar o financiamen
to junto ao banco, 19,20 sacos por 
hectare. No cuo do milho, cooside• 
rando a faixa de produtividade de 
3.000 a 3.500 quilos por hectare e um 
VBC de Cd 6.970,00 11 colheita, para 
cobrir o financiamento, teria que ficar 
em 26,3 sacos po1' hectare. 

o prrro do petr6leo. Af YeiD o Plano 
Bnsser e a promes,a de que o preço 
do trigo sma acima da lnflaçl'Jo, mas 
ho}t, 111esmo com reajllstu 111ensail, 
nãn vamos clregar ao preço de CzS 
600,00 por saco". 

Com 50 ht1ctans dt trigo plonrado1, n prod11tor ,_,e que 
nifo wu ter condiç&s dt1 awr,t111ar 
sua lavoura na pr6xlma safra. Vai 
divtrsi/lcar com su/nos, aves t leite, 
diminuindo porupito, cu llnouras de 
soja t mülio. t intenção, ttllflbán 
dQ s,u Ctls(I, de dar mais npaços 
para as f orrogelras. 
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A falência dos agricultores 
Dois agricultores - um de Jdla e outro de Augusto Pestana - toram presos como "depositários infiéis". 

O agrlçwtor gatlcho eati inlol• 
vente. ~ o que cone de boca em boca 
por esse Rio Grande afora. Niogu6n 
tem dinheiro ou consegue produzir o 
suficiente para suportar 01 altos jurot 
cobrados pelo governo. pelo dinheiro 
pego para financiamento du lavouraa 
e doe investimentos feitos na proprio
dade. Endividado, e sem saída, ele 
começa a entregar seus bens pessoais 
e instrumentos de trabalho para pag .. 
mento de suu dívidu que se avolu• 
mam nos bancos. Em Miraguaí, um 
município distante de Jjuí M pouco 
mais de 120 quilõmetros e vizinho de 
Tenente Portela, viveu, nesse início de 
ano, uma sltuaçlio dramática. 19 famf• 
lias de agricultores, em situação de fa• 
l!ncia, assistiram, indefesos, ao remate 
de suas tenas, tratores, implementos, 
animais, utensflios domisticos e bens 
pessoais, para pagamento de suu dívi• 
das de lavoura. A situação em Mira• 
guld ainda 6 alarmante e o endivida• 
mento dos agricultores tem movimen• 
tado as lideranças da regllio. 

Mu essa situação de f'alencia 
não aconteceu apenas em Miraguaí. 
Em Cachoeira do Sul, a capital brasi
leira do arroz, o prefeito foi obrigado 
a decretar sltuaçao de emergencia, já 
que 900 doa 2.500 arrozeiros encon• 
ttam•se, hoje, em situação de insol~n
cia. Em Cruz Alta, o ntlmero de agri• 
cultores com prisão decretada pode 
chegar a 40. Mas foi nos municlplos 
de Jóia e Augusto Pestana, que aconte
ceram os dois tlnicos casos em que os 
agricultores chegaram a ser recolhidos 
ao presídio de Jjtlí por terem sido clas• 
aificados como "depositários infim ... 

Carlos de Jesus Abreu, wn 
agricultor de 33 anos e pai de um menino 
de um ano e cinco meses, surpreendeu 
OI poucoe mais de I O mil habitan
te, de I 611 com a notícia de sua prisão, 
Depois de ter passado 12 diu no presí
dio de ljuf, Carlos Abreu cumpre pena 
de prisão domiciliar de 120 dias, decre
tada pelo juiz diretor do Fórum de Ijuf, 
Augusto Otávio Stern, para que conti• 
noe trabalhando para o sustento de sua 
famflia. A prisão de Carlos Abreu 
aconteceu porque ele vendeu uma co
lheitadeira alienada ao Bamerindos de 
Jjoí. Essa colheitadeira havia sido dada 
em garantia a um empnSstimo feito em 
janeiro de 1985, no valor de CzS 16 
mil, com vencimento para junho do 
mesmo 1110. 

Cumprindo prisão domiciliar, 
Carlos Abreu não quer mais saber de 
receber a Imprensa. Ele est, com me• 
do, segundo o sogro, Leonir Aguiar, 
de ser recolhido novamente 10 presídio 
ções. "Ele vem observando o conselho 
doadvogadoJoãoCozer,queorecomen• 
tou a tomar cuidado com sou declara
ções. "Ele corre o risco. afl.nna J olo 
Cozer, devido a certas insinuações fei
tu atrav6s de possíveis outros interes• 
sados, de ser novamente recolhido 10 

presídio ... Segundo o advogado, o juiz 
teria sido lnf011J1ado de que de estaria 
ameaçando OI avalistu. "~ claro, ex
plica Joio Cozer, que existe Interessa
dos em provocar atritos e forçar o reco
lhimento do agricultor". 

COM O SOGRO 
Carlos Abreu trabalhava em so

ciedade com o irmão, Nabor. Eles u,. 
rendavam cerca de 150 hectuee de t= 
ra em Caraj4 Grande, interior do muni• 
cípio de Tupanciretã e mais uns 300 
hectmea em São João Mlrim, Jóia. To• 
do cn1eçoo, de acordo com o Lconir 
Aguiu, quando os dois innãoa fizeram 
finar.::iamento em separado e deram co

.._.,...,, . ...,., 
mo garantia a colheitadeira, vendida 
mais tarde para cobrir a dívida do Na• 
hor. Carlos, porsua vez, ficou a desco
berto, sem condições de pagar a soa 
dívida, que foi parar em execução. 
"Fora essa questão, diz Leonir Aguiar, 
ele ainda tem outras dívidas que não 
tem como pagar. Hoje ele mora comigo 
e trabalha apenas para o sustento da 
família... Ele considera o genro um 
agricultor trabalhador, sem qualquer 
m, f6, que apeou se deu muito mal 
nos negócios. Ele responsabiliza a po
lftíca do governo como responsável pe
lo endividamento dos agricultores gatl
chos. "Soo tamb6m um agricultor, pro
prietário de 23 ,5 hectares de tem que 
nem 6 mais minha, porque tamb6m está 
penhorada. Mas hoje, nem que o agri• 
cultor plante soja e colha ouro, ele 
nlo consegue suportar estes juros do 
governo e multo menos pagar u dívidas 
que vem se amatando de tanta safra 
fruatada". 

DOIS DIAS NA PRISÃO 
Santo Lagunde, de 51 IDOS, 

mora no interior de Au~sto Pestana, 
na localidade de Rosário. Seu Santo 
foi recolhido ao presídio de Ijuf no dia 
10 de agosto, onde pennaneceu at6 o 
dia 12, porque foi depositúio infiel. 
A prisão do seu Santo foi decretada, 
atrav6s de Carta Precatórla, pelo juiz 

diretor do Fórum de Passo Fundo, Jos6 
Nedel. A juiza Mula Olivier Rodri• 
gues, do Fórum de Catoípe, que tam
Wm assiste ao Fórum de Augusto Pes
tana, detenninoo o cumprimento da lei. 
"O agricultor Santo Lagunde ficou 
pre110 durante dois dias e meio e foi 
colocado em liberdade, tão logo o im• 
plcmento penhorado foi entregue em 
JUfzo•; explica ajuíza Maria Rodrigues. 

O caso do seu Santo 6 bastante 
complicado, mas segundo o seu advo
gado, Darci Amorim, não tem nada de 
m4 f6. Ele foi apenas arrastado pelos 
avalistas. Seu Santo era proprietário 
de S5 hectares de tem na localidade 
de Coimbra, Santo Ángelo e de mais 
12.S hectares em Rosirio. Hoje nlo 
tem mais nada e mora de favor na pro
priedade de um cunhado. 

O seu endividamento começou 
quando um dos filhos, o Zenlr, de 22 
anos, foi avalista de uns vizinhos, que 
segundo o agricultor, fugiram para o 
Paraguai, deixando u contas por serem 
pagas. Como ele e o fflho eram os prin
cipais avalistas, foram obrigados a 
vender a terra em Coimbra para pagar 
as dívidas. Algum tempo depois, com 
a ajuda dos mesmos vizinhos, eles u,. 
rendaram uma tem em São Borja, on
de plantaram trlgo, mu foram mal com 

A causa da crise: 
os altos juros 

A fTOdução agrfcola do ptque· 
no municfpio de J6ia, emancipado há 
pouco mais de cinco QIUJS, I respons6· 
vel fX"'. 80 por cento do orçamento mu• 
nicipal de CtS IS mUhót!s e 800 mil. 
Mas como ce1f:a de 30 agricultores do 
município ~ndo uecutados Judicial· 
menu e um outro tanto - esse nlúnuo 
pode chegar a 60 por cento do total 
de agricultor do municfplo -, sendo 
cobrados pelos bancos. a economia do 
município começa a ser afetada. Dion• 
u desse quadro • com a pouiMlidade 
dt t,er pela fnnte um município in• 
vem6vel, o prefeito Jandir Ándnatta 
}6 chegou a pensar em decretar estado 
de emuglncia. De acordo com o se· 
cnt6rlo municipal da Fazenda, Arlin• 
do Frinen, a red11ção do índice do 
/CM, pYV#sto para o pr6ximo ano, po· 
derd ficar em tomo de 20 por cento. 
••A situação de insolvlncla dos agri· 
cultores /6 começa a refletir no orça• 
maito do munlc(pio", dit Arlindo. 

Caso o nlúntro de fallncia dos 
agricultores continue QWf'latt011do, 
rrsta ao prefeito decretar a lnsolvlncfa 
dr, mun/c{pio. "Então, alerta Arlindo 
Frltun, o pagamento do funciona/ismo 
vai atrasar e as obras vão parar. Não 
teremos dinheiro para g(J\/tmar o mu• 
nicfpio'' . 

MAIS DE 30 AGRICULTORES 

O prrsfdente do Sindicato dos 
Tmbalhadores Rurais de J6ia, Batista 
Pascoal TonelU, }6 atendeu, Mstas ,,. 
tintas semanas, lflals de 30 agriculto· 
res que vfvem uma situação semelhante 
ao de Carlos Abreu. Isso est6 aconte• 
cendo, segundo TonelU, porque o agrl• 
cultor acreditou e foi atrds das pro· 
messas do gO\/uno ... Os prrços míni• 
mos, recl(Dfta, I uma mostra do quanto 
o govono estll dando gamntias. Ore• 
sultado dessa polftica econ&nlca do 
govemo que um dia estabelece uma 
coisa, outro dla outra, est6 af: a prlslfo 
de agricultores que querem apenas tra· 
balhar. A cada seis mau, continua 
ele, o 1ovuno altera as modalidades 
de rea)lutes do preço mínimo. Então 
eu pergunto: como o agricultor vai 
conseguir convt•u com tantas mud011• 
çasr ' 

A sitvaçlio do agricultor ga,
cho, segundo Tonelll, I hoje tão crfti• 
ca. que ele vem plantando com seu 
m.aquln6rlo caHulo aos pedaços e sem 
condiç&s de repor nenhum lmplemtn• 
to. "O agricultor est6 descapitali%ado 
e aidivldado. O gO\/emo oferece di• 
nhriro, mas a juros elt!Vados. Acredito, 
que nesse ritme, num pmzo m6ximo 

a planta. O endividamento aummtou 
e eles venderam o resto da terra. 

Mu o endividamento do seu 
Santo nlo pára por aí. Na verdade, 
como nlo sabe ler, nem sabe ao certo 
em quanto anda 11 11111 dívidas. S6 
sabe que j' perdeu todoa os implemen
to, e nlo tem mais nada. "Ele foi pre
so, conta a dona Libertina, 1111 capou, 
porque tinha uma aemeadeita penho
rada junto a um banco, mu que J• 
havia sido dada., pelo filho, como pa. 
gamento de uma outra dívida, "Sempro 
fui um trabalhador multo cuidadoao 
com meus compromissot. O que me en• 
tetrou foram oa avais que dei 101 vizi• 
nhos e u frustrações de lavoura, De
pois a gente la nos banco,, peiava dl· 
nheiro e nem sabia o quanto 11 pagar 
de juro. Iaso tamb4!m esti prejudicando 
muito o agricultor". 

Com quatro fllhoe e sem terra 
própria, seu Santo, mesmo com 54!rioe 
problemas de satlde, esd trabalhando 
com um cunhado. "Ele vai trabalhar 
apenas para sustentar a familia, porque 
não temoe mais nada para vender e 
pagar u dívidas", diz dona Libertina, 
lamentando o azar do marido, embora 
reconheça que o seu caso não 6 o tini• 
co. "Todo o agricultor esttl endMdado 
e sem salda. Se at6 o grande, que tem 
dinheiro, está 9uebrando, como 6 que 
o pequeno vu conse11olr sobreviver 
com essa política de Juros do gover
no?º 

Para Darci Amorim, advogado, 
tudo Isso aconteceu porque os Lagun
de foram muito mal nos neg6cioe e 
ainda tiveram algumu frustrações da 
lavoura. Endividados, eles foram penho
rando u máquinu e acabaram ·ficando 
sem nada. "O grande azar deles foram 
os avala dados a uns vizinhos que fugi• 
ram e não pagaram u contu. 

ldltlTClnlll 

de quatro anos, a agricultura vai atar 
tot;:,/mente falida", la,nenta. 

CADA CASO t l/11 CASO 
O Juiz dlntordo F6rum delj,d, 

Augusto Ot6vfo Stem, dlt que Cario, 
de Jesus Abreu foi preso como deposl• 
t6rio inflei, cumprindo J O dias de n• 
colhimento no presfdio de ljld. Jusd• 
fica a transformação da pena em prl• 
são domlcllúu por considn-ar Cario, 
Abreu um trabalhador rvral. Mas for 
um alerta: cada caso I um caso e n6o 
sei se os demais agricultores que futu• 
ramente vferem a se enquadrar nesta 
murna situação, vão receber o mesmo 
tratamento. 

._ ~to-.:18::::7--------------~-=~rorRDCmNAL===~~~----------------P-6gl_n_1_5 



Bruzone: o novo problema 
Doença Já infesta 40 por cento da área plantada e quebra pode chegar a 30 por cento. 

Originári& do Comélio Procó
pio, município do norte do Paraná, oo• 
de foi encontrada pela primeira vez no 
ano de 1985, a bruzone - doença co
mum nas lavouras de anoz - já está 
causando prejuízos econômicos aos tó• 
ticultores de Mato Grosso do Sul. Ain• 
da é cedo para que se possa ter uma 
avaliação mais ptecisa do dano, mas 
sabe-se que as regiões mais afetadas 
no Estado são justamente as de alta 
produtividade. Estima-se, porém, que 
a perda varie entre 25 e 35 por cento 
da produção. 

No ano passado já haviam sido 
encontrados alguns focos de bruzone 
em Mato Grosso do Sul, que pode ter 
sido introduzida no Estado pelas se· 
mentes importadas da região norte do 
Paraná ou ainda ser proveniente da cul• 
tura do arroz. Dos focos do ano passa• 
do, a doença se propagou a ponto de 
afetar hoje perto de 40 por cento da 
área plantada, que é de 308 mil hec• 
tares. 

A incidência da bruzone vem 
aumentando nos tiltimos três anos prin• 
cipalmente nas regiões mais quentes 
do País, tendo se espalhado do Paraná 
para Mato Grosso do Sul e São Paulo. 
O fotopatologista Erley Melo dos Reis, 
do Centro Nacional de Pesquisa de Tri• 
go {Embrapa/CNPT), diz que a doença 
ocorre somente após a floração, e as 
condições prop{cias para o seu apareci· 
mento são altas temperaturas (acima 
de 25 graus centígrados) e seis horas 
de molhamento das pl11Dtas. podendo 
ser espalhada pelo vento a uma distân
cia superior a 200 quilômetros. 

Por ser uma doença nova em 

A bl\lJ.Cne ..-receu pera coqllclr ll'ldl m• a vida dO ~tor 

se tratando do tóeo, se desconhece a 
forma adequada de controle. Tanto é 
que os fotopatologistas não recomen
daram nenhum tipo de prática para se 
tentar o controle da bruzone nas lavou• 
ra de tógo em Mato Grosso do Sul. 

OUTRAS DOENÇAS 
O aparecimento da bruzone s6 

veio complicar ainda mais a vida do 
agricultor que já vinha enfrentando 
problemas com a bacteriose e a helmin• 
tosp0riose. No caso desta áltima. exis• 
tem formas de controle através da apli•• 
cação. de fungicidas, uso de sementes 
sadias, rotação de cultura, escolha de 

cultivares resistentes e manutenção da 
área livre de tógos voluntários e outras 
gramfneas, após a colheita. 

Quanto a rotação de cultura, 
isto não significa o plantio de soja-tri• 
go. O ideaf é fazer a rotação com outra 
cultura de inverno, a aveia, por exem• 
pio. 

Já a bacteriose é de diffcil con• 
trole, pois uma vez atingida a lavoura 
não há meios de se fazer o controle 
químico. A saída é evitar que ela se 
instale na área atiavés da utilização 
de métodos como a rotação de culturas 
e o uso de sementes sadias. 

Os produtores têm dúvidas 
Uma coisa é certa: a quebra 

na produção de trigo em função das 
doenças e, em parte, da seca preocu• 
pa os produtores. Estimarem núme• 
ro quais serão as perdas ainda pode 
ser precipitado, pois os prejulzos va
riam de acordo com as caracterfs· 
ticas de cada variedade ,:,lan_tada, 
com um certo atraso no plantio em 
algumas regiões e até mesmo com 
a falta de chuva. 

Nem mesmo terminou a co· 
lheim deste ano, e os produtores já 
se preocupam em como ser6 a safra 
do proximo ano, ou seja, se hftverá 
algum método de controle para a 
bruzone e, também, se haverá se• 
mente dispon(vel das variedades 
mais produtivas para os solos de alta 
fertilidade, que foram as mais afeta· 
das pela infestação de bruzone, bac• 
teriose e helmintosporiose. 

O associado José Assola está 
decepcionado com a sua lavoura de 
trigo este ano. Ele plantou 64 ai· 
queires (153 hectares) divididos em 
quatro áreas na região de Montese 
e esperuva colher 120 sacos por al· 
queire(50 sacos por hectare). S6 que 
esta estimativa inicial foi reduzida 
para 30 a 40 sacos por alqueire (de 
12 a 16 sacos por hectare) em fun• 
ção do intenso ataque de bruzone. 

Com os 64 alqueires planta• 
dos com a variedade Anauac, uma 
das mais prejudicadas pela bruzone, 
o seu José diz ff'e nunca mais irá 
plantar esta vanedade em suas ter. 

PAglna e 

ras. "Ano que vem, 
se não encontrar 
semente da varie• 
dade IAC-13 não 
planto trigo", 
afirma o associa
do. 

"Não tenho 
sorte com o trigo" 
disse ainda José 
Assola, lembrando 
que na safra de 
1986 também teve 
problemas com a 
cultura, problemas 
estes causados por 
uma estiagem na 
época de desenvol • 
vim en to da lavoura Joe6 AalOla 
e, quando os grãos já estavam for• 
mados, por duas chuvas de granizo. 

Em meados de agosto, o pro• 
dutor Yoshimitsu Shirota, da região 
de lndápolls, municfpio de Duura• 
dos, também estava muito preocu• 
pado com a sua lavoura de trigo, 
quase em ponto de colheita. Com 45 
hectares plantados com a cultura, ele 
estimava uma quebra da produção 
ao redor de 20 a 30 l?°r cento, em 
função da bruzone e também da hei• 
mintosporiose. cujo ataque foi con• 
trolado com produtos químicos. 

Shirota tinha plantado três 
variedades de trigo (Tapejara, 
Anauac e BR•ll), sendo que a pri• 
melra, de ciclo precoce, era a melhor, 

enquanto a Anauac sofria com maior 
intensidade o ataque da bruzo11e. 
Mesmo sabendo que não há formas 
comprovadas de controle qu(mico da 
brnzone, o produtor aplicou "Kita• 
zin" em sua lavoura, mas afirma que 
não se tem como ver se aplicação 
deu resultado. Apesar de· tudo, Shi
rota ainda esperava colher 25 sacos 
por hectare. 

Quanto a safra do pr6ximo 
ano, al sim o produtor fica em dftvida 
e afirma: "se não aparecer algum 
método de controle vou ~nsarmuito 
antes de plantar trigo •, acrescen• 
tando que caso decida não plantar 
o cereal iro cultivar feijão, seguindo 
a tendência de muitos produtores da 
região. ·~ 

TESTE DE PRODUTOS 

Tanto a Embrapa/Uepae de 
Dourados quanto o Centro Nacional 
de Pesquisa de Trigo, também da Em• 
brapa, estão testando diversos princf• 
pios ativos visando encontrar produtos 
que sejam eficazes ao controle químico 
da bruzone do trigo. Os experimentos 
compreendem três tipos de produtos: 
os já recomendados para outras doen• 
ças como o hclmintosporiose e a ferro• 
gem; produtos que estão em vias de 
lançamento, cuja a9ão sobre a bruzone 
ainda é desconheetda; e, por fim, os 
produtos que são eficientes no controle 
da bruzone no 3II'Oz. 

Além do controle químico, a 
Embrapa está tentando identificar as 
variedades que são resistentes a doen• 
ça. Os primeiros resultados indicam 
que existem variedades imunes, alta• 
mente suscetíveis e intermediárias. 
Trabalhos nesse sentido estão sendo 
conduzidos ~lo Instituto Agronômico 
do Paraná (Iapar), no Paraná, e pelo 
CNPT, na região de Dourados. 

Os trabalhos estão em fase 
adiantada e até a próxima safra espera• 
se que haja condições de fornecer io• 
fonnações aos tóticultores,taoto em re
lação às cultivares resistentes quanto 
as formas de controle químico. Os no
mes das variedades resistentes serão 
divulgados tão logo os trabalhos este• 
jam concluídos. 

O estoque da bruzone e da bac
teriose nas lavouras de trigo aellffetãr.i 
uma redução na produção de sementes 
das variedades Aoauac e Tapejara, as 
mais prejudicadas pela doença. Entre• 
tanto, o gerente agrotécnico da Regio
nal M S acredita que a menor oferta 
de sementes destas variedades não trará 
problemas de falta de sementes, pois 
existe uma tendência entre os tóticul• 
tores de não plantar estas variedades 
na próidma safra. 

Márcio Portocarrero diz que os 
produtores vão querer outras varieda• 
des de tógo, que este ano não sofreram 
com a bruzone ou a bacteriose. A Coo
perativa já está se preparando para 
atender uma maior demanda das varie
dades B H e Mari.ogá, cuja produção 
de semente este ano é em quantidade 
suficiente para suprir a falta da Anaoac 
e Tapejara. A Cotóju{ MS também pro• 
duzirá sementes em quantidades sufi• 
cientes das variedades BR 11 e BR 
18. que não foram atacadas pelas doen
ças e são indicadas para solos de mata. 

Apesar da bruzone e da bacte
riose, a Cotóju{ está recebendo trigo 
destas variedades para a produção de 
sementes. Há, porém, um condicionao• 
te: que a semente seja aprovada em 
teste de sanidade a ser feito pelo Cen
tro Nacional de Pesquisa do Trigo 
(CNPT), em Passo Fundo, Rio Grande 
do Sul. Se forem aprovadas, a Coo_pe• 
rativa irá comen:ializá-las na pr6x1ma 
safra; do contrário, não. 

ASSINATUitAS 
A assinatura do Cotrijomal 

tem o custo anual de Cz$ 300,00. 
Este valor deve ser enviado em che
que nominal para a Cooperativa Re• 
gional Tritfcola Serrana Ltda -Co
tójuf - Rua das Chácaras, número 
1513 (Caixa Postal, 111), Ijuf -
RS - CEP 98. 700. 

Agosto/87 



•TRIGO 

Com altos e baixos 
Apesar da quebra da produção, recebimento da Cotríjuf MS deve ser 
igual ao ano passado 
A colheita de trigo em 

Mato Grosso do Sul se aproxi• 
ma do final, At6 a pdmeua 
quinzena de setembro a pro
dução dos 380 mil hectares 
plantados com trigo deve es• 
tar colhlda e annazenada, com 
uma quebra global que poucos 
se aniscam em estimar. O re
cebimento da Cooperativa de• 
ve entretanto, ficar nos mes
mos níveis da safra passada, 
~uando a Cotrijuí recebeu pra• 
tícamente 190 mil toneladas, 
volume correspondente a 41 
por cento da produção do Es
tado. 

O diretor de Com~ 
ciallzação e Operações da Re
gional MS, Vllmar Hendges, 
iliz que este ano houve muita 
varlação no recebimento de 
trigo pela Cooperativa. En• 
quanto algumas Unidades re
ceberam mais trigo que o es
perado, outras não consegui• 
do lgual&Me aos resultados 
do ano passado, em função 
das lavouras tetem sido ataca• 
das pela bruzone e a bacterio
se, doenças para as quais ain• 
da não existe controle. 

A maior <J.Uebra na 
produção e no recebimento es
t4 localizada na região da 
Grande Dourados, justamente 
onde estão as terras mais f&
teis e onde a Cooperativa 
mant6m a Unidade de Doura
dos e os postos de recebimen• 
to de Indápolis (distrito de 
Dourados), Montese (Distrlto 
de Itapori) e no munldpio de 
Douradina, posto este ligado 
a Unidade de Rio Brilhante, 
onde a quebra da produção já 
foi menor. 

Em Douradina, 80 por 
cento dos 7 .900 hectares 
plantados com trigo este ano 
tiveram a cobertura do Proa• 
gro em função da bruzone. A 
produtividade m6dia que an
tes da doença era estimada em 
2.400 quilos por hectare, caiu 
para l .SOO quilos por hectare. 
As lavouras implantadas a 
partir da segunda quinzena de 
abril at6 meados de maio tive
ram rendimentos entre SOO e 
600 quilos por hectare, en• 
quanto as plantadas nos prl• 
melros dias de abril renderam 
de 2,SOO a 3.000 quilos por 
hectare. 

Nas regi6es de Indápo
lla e Montese, bem como em 

boa parte do munidpio de 
Dourados, o quadro não 6 
muito diferente, Em lndápo
lis, por exemplo, a quebra ge
ral deve ficar em tomo de 30 
por cento, pois SO a 60 por 
cento da área plantada era 
com a varledade mabuac, a 
mais afetada pela bruzone, Só 
escapou do prejuízo maior 
quem plantou mais cedo, nos 
primeiros dias de abril. 

Em outros munidpios 
da área de ação da Cotrljuí 
em Mato Grosso do Sul, as 
lavouras de trigo tamb6m en• 
frentaram problemas em fun. 
ção da bruzone, s6 que em 
menor escala. Em Rio Brl• 
lbante a quebra na produção 
deve ficar em tomo de IS por 
cento, apesar de SO por cento 
da área plantada ser formada 
com varledades recomendadas 
para solos de mata e tenham 
registrado quebras significatl• 
vu, algumas com at~ 100 por 
cento. 

TAMBéM A SECA 
A falta de chuva tam• 

b6m causou uma quebra na 
produção de m110 em Mato 
Grosso do Sul, pnncipalmente 
na região de Bonito, onde as 
lavouras fonnadas durante o 
mes de maio apresentam uma 
sensível redução no rendimen
to, o que não aconteceu nas 
lavouras formadas durante o 
mls de abril, cujo pedodo de 
maior necessidade de água 
não coincidiu com a seca. 

Alills, o atraso no 
plantio tamb6m 6 outro fator 
que contdbuin pan uma me• 
nor produção. Em Mato Gros• 
so do Sul muitos foram os pro
dutores que esperaram peta 
definição do governo sobre os 
VRCs pana cultura, só plan• 
tando no mes de maio, já fora 
da 6poca prefetencial. 

OS Nú'MEROS 
Pan dar maior rapidez 

ao recebimento, principal· 
mente na região de Dourados 
e Rio Brilhante, a Coopera
tiva alugou as instalaç6es da 
Grano! e da Soceppar, em 
Doumdos, e da Esttncia Dal• 
las, em Rio Brllhante. Com 
isso, a Cotrijuí se estruturou 
pllill melhor atender ao quadro 
social, que correspondeu en• 
tregando at6 o dia 29 de agos
to 144 mil toneladas, volume 
que já permite prever, at6 o 

1 Na reallzaçfo de Seguro de Vida, Acidentes Pes-i1, lncfndlo, 
Automóvel, e outros, procure ot"itntaçlo jun10 • nesta Correto• 
ra de Seguros. 
1 Sem qualquer despesa adicional, prestaremos es infonneçõt, 
para uma correta cobertura• tmca de seu 199Uro. 

EM IJUI - 1111a àt Oiicano, 1513 - f-, 332•2480 
• 332• 37'5 - nm.al 3'4 
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fim da safra, o cumprimento 
das metas. 

Mamcaju 6 a Unidade 
da Cooperativa ,que mais rece
beu tdgo este ano, com 
24,294.643 quilos do produ• 
to, vindo a segllir Dourados 
com 21,249.780 quilos. Só 
que em Dourados, a Cotrijuí 
recebeu ainda 8. 716. 735 qui• 
tos na Socepar e 7,741.914 
quilos na Grano!, totalizando 
mais 16 mil toneladas, Rio 
Brilhante vem a seguir com 
14.402,376 quilos enquanto a 
Esttncia Dallas recebeu 
492.284 quilos nesta spra. Mata dt _..llllnlo wn rs: r ncldt IM o Ih! • ..,,_ 

Pela ordem, vem do
pois os postos de Indápolis 
(10.413.791 quilos), e Monte
se (9.874.419 quilos) e a Uni• 
dado de Sidrolândia, com 
9.471.195 quilos de trigo. 

Nos demais locais, o recebi• Guafba - S.69l.463; Janlim 
mento, em quilos, 6 este: Vis• 1.374.481; Bonito 
ta Alegre - 1.409.453; Dou- 2.340.481; Ponta Porã -
radina - 7 .892.247; ltabum - 3 .S43, 728 e Anbandul -
5.770.020; Caarapó 1.292,572, totalizando 
6.743.331; Tagi-1.938.764; 144.653,677 quilos. 

O tempo passou, 
mas têm coisas na vida -que nao passam nunca. 

Em 30,nos, •C«riuf Cl8SQIIJ•mudou• vida de quem IICl'IJdítounorrabal,Q no esfott;o do CIK/8 
i.mparoo ~ode todo!. l'Bttindode1111pequenor,upoda~ • CoajU/a$t<as 
sublkJi4ries • contsmhoje"""' 1111• comp/tlta BStnitlnde ccmercídzBÇlode safras, medemas 
unidadas armazenadoras, 1111 tennina/ (JTllfltJleitomarlbmo' • • 1.1Ner1ciet1terede da transpo,te,, 
no RS • MS. A Cot,J,l a.tdB parfjcipe das ,eguiileSCooptJmlÍVBS: CCGL • Cooperativa C,ntral 
Gaúcha de IMte; VAWRUGUA/ • Cooperativa lndu6trial da Lls do Vale do Uruguai; CCGH • 
Coo,,;,,BIJ,mCentnllGaúd>ade Hort/gtlt>jlitoCCGC •Coop,ntiveCMITBIGaúdla de e_,,,,. 
tCCGT,/ -~Centa/Gaücha de lélefonioRural. O, essociad<»Nbeittfk:wm 
deoriontaç.fo llfTOPIICUl,ia ~ IIMm de llSSi:ttlnda m6dfca. soci,,J. 
AC0Wufmant6mloja$.11111'iamn&t~-suprirseus""1íosda~ 
ainontbof, ~tÍMllnO/Jpa,a/iM:Jua E, ,me. frigotflicQ místnade""9<l 
~de/8Ç-¾ m,genhodellfrOZ. 1udoisto4pa,te de c.rnpatrm4tw, que4StJU, 
equ,a,ntn1aa,esce,m Mastomimaco;saquen6omuda1U>C11:all0$$8 
,moçlode ..,qu,Clldaccr,quísta, CIK/8 ..rd,ia. 'ltutoda lllilotdo 
l7abeliQ da l>t,r,nonu . da f)IOdvtlvidade da cada..,, da nds. 
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A UNIÃO FAZ A FORÇA 
OVE NEM O TEMPO DESFAZ. 
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aLEITE 

O extra-cota mobiliza produtores 
A possibilidade de apficaÇ{Jes do leite 
excesso voltou a mobíliz3r os 
produtores de leite. Refutando a 
medida, os produtores chamaram a 
CCGL f}8f8 discutir o assunto. 

Não aplicação do leite-excesso, 
pagamento do leite até o dia 10 e maior 
participação na estrutura administrati
va da CCGL. Estas foram as propostas 
!ovadas pelos produtores de leite da 
Cotrijuf, Regional Pioneira, no dia 28 
passado, ao presidente da Cooperativa 
Central Gaócha de Leite, Frederico 
Dürr, numa reunião que contou com 
a presença dos sindicatos da região, 
conselheiros da CCGL e o presidente 
da Cotrijuf, Oswaldo Meotti. Com três 
horas de duração, a reunião aconteceu 
em meio a uma chuva de exigências 
e explicações, na qual os produtores 
mostnullm disposiçao em não perder 
dinheiro. 

Velha ameaça para muitos pro
dutores, o leite excesso não tem 
sido aplicado pela CCGL, há três anos. 
Este ano, no entanto, considerado atf• 
pico pelo presidente Frederico Dürr, 
principalmente ~ta forte retração do 
consumo, a medida voltou a ser cogita• 
da e teve aprovação do Conselho Ad• 
ministrativo da Central. Ao tomarem 
conhecimento da possibilidade de apli• 
cação da medida, os produtores reali
zaram uma reunião no dia 17 de agos• 
to, de onde foi fonnada uma comissão 
e decidido a apresentação das propos• 
tas a CCGL, e at6 a possibiliade de 
~ma paralisação para derrubar a porta• 
na. 

POSSfvms PERDAS 
Aplicado diretamente na produ• 

ção, o leite excesso não é, na realida
de, um problema de desnível produti
vo, mas sim de falta de poder aquisi• 
tivo do consumidor, como afirma Fre
derico Dürr. O arranjo, coatudo, da 
defasagem entre maiorfndice de produ• 
ção e consumo, é feito através da redu• 
ção de 30 por cento do valor do litro 
de leite que ultrapassa a média da cota 
diária de cada produtor, a partir de 
setembro e com possibildade de ir at6 
fevereiro, que são os meses de maior 
produção do gado leiteiro. 

Com uma produção prevista pa• 
ra dois milhões e 730 mil litros, os 
produtores da Regional Pioneira te
riam, com aplicação da medida em se• 
tembro, 31,43 por cento de excesso, 
uma vez que o volume, em média subi• 
ria para 55 por cento a mais do que 
no inverno. Respondendo aos produto• 
res, Frederico Dürriniciou dizendo que 
o leite é o ónico produto tabelado pelo 
governo há 46 anos, a nível de produ• 
tor e consumidor, e que, por isso, nem 
sempre atende todos os interessados. 
"Nesse ano, por exemplo, o produtor 
teve dois aumentos, o que acabou desi
quilibrando o consumo e tJ:11Zendo uma 
retração de 300 para 130 litros porpes• 
soaº. 

Na iod6stria, segundo Dürr, es-
te desiquilfbrio aparece nos altos volu• 
mes de estoque. como o de mais de 
um milhão de quilos de leite em p6 e 
mais 500 toneladas de manteiga esto
cada na Languiru. Mas 'Oão 6 s6 isso 
disse o ~sideote. "Além do baixo ~ 
der aqwsitivo, somam-se as importa
ç6es autorizadas pelo governo para a 
formação de estoque regulador, ao in
vés de aproveitar o produto nacional". 
Analisando as perdas com a aplicação 
ou não do leite-excesso, Frederico 
Dilrr , ~monstrou que a utilização do 
extr:>-<"Ota não representaria uma perda 
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tão grande para o produtor. 
• Para exemplificar a questão, ele 

Cttou um produtor que tenha, em m6• 
dia, 100 litros por dia. Sem excesso, 
este produtor está. destinando 50 por 
cento da produção para o consumo, 
ganhando CzS 10,15 por litro, e 50 
por cento para a iod6stria, recebendo 
CzS 9,64, o que lhe dá, em m6dia 
CzS 9 ,80 por litro. No entanto se el~ 
passar a produzir 140 litros ;. partir 
do inverno, ele terá aplicação de 20 
por cento de leite-excesso, uma vez 
que a CCGL estabeleceria o excesso, 
somente a partir de 120 litros, e por
tanto subsidiando 20 por cento. 

Isto daria uma diferença de cen
tavos, diz o presidente, acreditando 
que a maioria dos produtores não atinja 
nem 10 por cento de excesso. 

Por outro lado, a não aplicação 
do extra-cota significaria para a Coo
perativa Central, uma grande di6cul• 
dade de colocar os seus estoquei no 
mercado, pois "o resto do Brasil apli· 
cando excesso tem um custo de produ• 
ção bem mais baixo que o nosso. Com 
isso est811'amos perdendo poder de bar
ganha". De aco~o com o presidente, 
a CCGL não aplicou o leite excesso 
há mais de três anos, porque "não ha• 
via razão para isso, tínhamos condi• 
ções de não cobrar. É muito melhor 
transferir isso para o peóodo estipula• 
do do que acumular dinheiro e fazer 
uma distibuição de sobras defasada". 

A idéia também vale para o fre. 
te de segundo percurso, afirmou Dilrr. 
Hoje a CCGL tem am custo de CzS 
0,24 por litro, mas cobra Cz$ 0,10. 
O ideal, diz ele, seria embutir este cus
to na margem da iodóstria e transferir 
para o consumidor, que hoje paga, CzS 
15,20 pelo litro do leite. "Se ele pa• 
gasse CzS 15 ,48, o custo estaria co
berto. O governo, no entanto, não en• 
tende isso". 

o 
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PAGAMENTO NO DIA 10 
O presidente da CCGL teve 

que explicar ainda, a mzão pela qual 
a indóstria tem que efetuar o paga• 
mento do leite somente a partir do dia 
20. Segundo Dürr, a Central recebe 
hoje 800 mil litros de leite, por dia 
para ser industrializados e comerciali; 
zados. Deste total, 50 por cento vai 
para o consumo in natura, enquanto 
os outros 50 yor cento destinam-se a 
iodustdalizaçao de 72 produtos dife
rentes. Muitos produtos, no entanto, 
levam até 45 dias para ser comerciali
zados. O comprador, por sua vez, tem 
um prazo de 30 ou 60 dias para pagar. 
Portanto, muitos produtos, como é o 
caso do queijo prato, um dos produtos 
com mais saída no mercado, tem um 
retomo financeiro á e;npresa de mais 
ou menos 120 dias ... E preciso ter um 
fluxo de caixa que agüente isso", para 
pagar o produtor todo o dia 20. Se 
a CCGL quebrar o ritmo deste fluxo 
de caixa, ela terá sérios problemas, e 
por coo seqüencia, as próprias coopera
tivas e o pr6rrio produtor". 
. Apesar das explicações do pre-

SJdeote da CCGL, os produtores não 
afastaram a possibiliade de paralisa• 
ção, como fonna de pressionar o go
verno a extinguir o leite-excesso. 
"Uma vez que o papelucho não dá mais 
resultados é preciso pensar até na pos
sibilidade de paralisação", diz o presi
dente do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais, Regional Fetag, Carlos K.ar-

linski. O boicote, no entanto, foi lem• 
brado pelo presidente da Cotrijuí, Os• 
waldo Meotti, como uma faca de dois 
gumes. " O governo bate palmas, dian• 
te desta atitude, pois ele tem chances 
de comprar barato para alegrar o con• 
sumi dor, enquanto a produção nacional 
fica sem mercado". 

Lembrando ainda que a discus• 
são de um produto isolado merece uma 
análise ~lobal, Meotti disse que os pre
ços mírumos tem sofrido com esta poli• 
tice econômica indexada, no que foi 
completado por Karlinski, que chaman
do a ateoçao para a importância de 
um posicionamento claro, disse que 
hoje o achatamento salarial é tão gran• 
de, que ao contrário de antigamente, 
passa fome quem trabalhq_. 

PARTICIPAÇAO 
Ao final da reunião, os produ• 

tores aguardavam ainda uma outra res• 
posta, que puxada pela aplicação ou 
não do leite-excesso, referia-se tam• 
bém a refonnulação na administração 
da Central. Explicando que o Conselho 
apenas aprovou uma previsão da medi• 
da e somente para o mês de setembro, 
Dürr assegurou que no próximo dia 18 
o Conselho se reunirá novamente pa
ra decidir o assunto. Quanto a partíci• 
pação, Dürr apenas lembrou que a Cen• 
tral é uma cooperativa das coopera• 
tivas singulares e que as reformulações 
são anteriores a CCGL. Segundo ele, 
o produtor tem que escolher o seu re• 
presentante na cooperativa que vai re• 
presentá-lo na Central. Uma outra su
gestão de Dürr foi a criação de um 
conselho consultivo, formado por re
presentantes de cada uma das 33 coo
perativas associadas a CCGL, e que 
estes conselheiros fossem representan• 
tes de leite. 

Continuando mobilizados os 
produtores também farão uma avalia
ção, depois do dia 18, sobre a decisão 
do Conselho. Afirmando que "o produ• 
tor não está perdendo pouco, pois pro
duz 200 litros perde até 80 por cento 
e que o exemplo de Dürr não serve 
para todos todos", eles mantém a ex• 
pectativa de não aplicação do leite ex
cesso, enquanto esperam a discussão 
das outras reivindicações a médio pra• 
zo, "pois 6 preciso refonnular a estru• 
tura das decisões". Ao mesmo tempo, 
o presidente do Sindicato dos Traba• 
lhadores Rurais, Carlos Karlinsld, dis
se que continuam as articulações com 
outras regiões produtoras de leite para 
uma possível paralisação conjunta, se 
as decisões não forem satisfatórias. 

Velha confusão 
Conhttlda motivo dt! d/a::u,;Jáo o cha· 

modo ltit~ acua, ou ldte atra--cota• 11tmp~ 
gerou nu,/tor dt!botn t alguma, confiuijc. 
ln.nnunento kgal ~ pode nr utlll:mào pela 
lndl,#rla qum,do o mermdo -ldo,r não 
ltm corrdiçõa de obsorwr Ioda a pr~. 
a panar;,, g,,vemammtal opa,_ tambb,,, 
como uma m~dlda d~ "JUlag,,,. dnte _,.. 
codo. 

Como toda o prot/,dor de kit, """' 
o i>MIM I uma #p«a • baixa procJuçao'. 
tffl/WRltO o ,..rãD. CtJMúlurzdo }6 a J!<ITtlr 
de nt,mbro, t..., p,rlodo de maior produfã,>. 
Para regular ma danlvell, • prindpalmmt, 
qu,..,Jo a diferatfa mire prod,,çiiD • ""'reado 
OOftlWft/dor I 111uUo lftlnM, o gt711Cm.o n4o 
aUa .,,. d«rdar a panaria do ~it• a:ca,o. 

A r,gu/apm do mtrcado. alrtl>IÚ do 
portaria, • dd p,lo t:tta«kc/"""'10 d, uma 
cota tll4ria ~ o prodMtor """ prmar tbt
rmte 122 tlw do p,rlodo mundJdo mire 
o mb de abril atl jM/lio, A partir de .tttlll
bro, todo o ltlte qw uh~ eta cota 

..,m con.rldtrado acuso. Na CX:OL • .,,,,.trufo, 
o produtor t,m ainda uma margem de 20 
por ct11to, a/lm da cota, úto I. a Cartral 
zubsid/a o produtor. nao considerando ,. 2Q 
por OtnlD a mai., COl'IIO ccca,o. 

QUESTIONAIIBNTO 
Qu,stionado par llárlo.r #tom litod<n 

a prodllçdo l<itdra, o kiu ex- l!áo i 
considerado um problema para aq..~ prodrr 
tor qu, tiwlr uma p~ atttwl, °" •Ja, 
qu, co,uegue equilibrar a lfWJ cr,ta tanto 
no wrdo, a,,no no in'Nmo. Mult04' produto
ra. no ffltanto, .,,,,.,,,,radM paro /.c,o n4o 
~"' faglr do atra-cota, /nand(H)I a 
quutiffla,.,. a lt/. Por qw fomuJr cota no, 
,,._,_ malt crltfco.r para a atlv/d,Jd,, ou .,,. 
too. l"'r qu, a /Jul(,stria llâo ~ "'" 
unrpo lllflcla,tt para .,, produto"• atabt/1· 
.,,.,,, - protb,çãor 

O>m ""'ª p~o dt 29 por omto 
adma do ano ,-.,,,,,, a CCGL ~lona 
ltlu a- como um probltma. ma, mtenü 
qw mwit,. produtora não 1,mlo prtju(zo,, 
}un01fU!flte POr atarem b,m atrulllTadM. A 

Central, "" mtanto, afirma qu, are ano 
o prabkma não I dt produçõo ~ llm da 
j,lta de poder aqultltlvo do -.sumidar. Al,u
'""-' m,d/dait para a retirada do 141t, l!XCt.!I/IO 

como 141 tt111tblm }6 otdo ~ romadat. 
S,gundo o prrsfdente Frtderlco or,r,, a, in
dústrias atão Mgoc/ando com o _,,.,, a 
compra de 30 mU tOMiadlu de /elk para 
a fonnaçdo de t:ltOqUt rtgulador, dtu qu4i, 
a Central participaria com 4 mU kJM/ada,. 

Altm d/#>, acogitoçdosobreaapllca• 
pio de /CM «>bre o ltitt tamblm foi explicada 

_p,la praidente da CCGL. ~ acordo com 
Diirr, ""'iJ"" atado, jd apllt:am dt oito a 
11.porct11to('!, 141 p,rmUeatl 17)ma.ra ~ 
tna RtZÍICNI nao pnmlttu a ap~-,., Esta
do. Ágora, -ente, a qi,at4o 1 /r.lantada 
p,lo C,,,,,,./Jio Nadonal Fa , polVII, 
o Sllldlalto d/11 Cklrw de últe do Sul j6 
• pD#idonaram contra a aplimção. S,ria 
mau um ag,-te para o m,rcado cr,,wml
dor, dl: Di/.rr, ,.._ltando ~ a.r átdlútrtas 
ga(,c/uu, q,urtm ptTnlOlftCer .,,. wro por 
omto. 
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•LEITE 

As queixas de quem produz 
Se para a indóstria, o leite ex

cesso é um sinal de aperto no mercado, 
para o produtor significa, muitas ve-
1es, uma perda do seu lucro. Por isso, 
toda vez que se fala em leite excesso 
ou extra-cota, surgem reclamações e 
mesmo os produtores mais antigos não 
aceitam a medida. Este ano não é dife-
rente. 

Vilmar Ianke é produtor de lei
te há mais ou menos uns 20 anos, mas 
só neste <!ecidiu investir de vez na ati
vidade. Ele faz parte da comissão de 
produtores de leite da Cotrijuf e é pro
prietário de 21 hectares de terra na 
localidade de Linha São José, interior 
do município de Chiapetta, onde vem 
procurando investir na diversificação 
de sua propriedade. Procurando melho
rara qualidade do plantel, hoje forma• 
do por 12 animais, todos de raça Jer
sey, "mas crioulos", como faz questão 
de dizer, seu Vilmar tem cinco vacas 
em lactação, produzindo uma média de 
50 litros por dia. Para novembro, o 
produtor calcula que mais duas vacas, 
com cria, vão começar a produzir leite 
e, por isso, decidiu investir mais em 
pastagens, plantando aveia e azevém 
neste inverno. Para o verio está J!!O
gramando plantar um pouco de milhe• 
to. Quem tem pouca terra, tem que 
investirmajg na diversificação, diz ele. 

DESCONTENTAMENTO 
Como tantos outros produtores 

de leite, seu Vilmar não está vendo 
com bons olhos a notícia de que a 
CC.GL, este ano, vai voltar a aplicar 

o leite excesso. "Ela está alegando que 
está tendo problemas de armazenagem 
do produto, mas acho que aplicando 
o leite excesso, ela não resolve em na
da o seu problema", reclama. O produ
tor acha que se a CCGL insistir na 
sua idéia, o desistímulo entre os produ
tores vai ser grande. "De que adianta 
a CCGL incentivar a produção de leite 
no inverno e financiar semente de for
rageira, se no verão, ela castiga o pro
dutor"? 

Smbora sua produção esteja em 
50 litros, no perfodo de formação de 
cota - abril, maio, junho e julho -, 
seu Vilmar Ianlce manteve uma média 
de 20 litros diários. Fazendo as contas 
ele chegou à conclusão de que no verão 
vai estar com uma média de 1.500 li• 
tros por més. "Isso significa que 50 por 

tares na Linha 7 Leste, em Jjuf e que 
trabalha com leite desde 1954, Com 
um plantel de 15 animais, a produtora 
tem hoje, quatro produzindo 18 litros 
diários. Mas, em outubro, mais dois 
animais entrarão em produção, o que 
já fe:i; dona Olga calcular '.JO Iltros 
diários para este ~rfodo e oito por 
cento de excesso. ' Desse jeito não voo 
ter lucro nenhum", reclama a produ
tora que esperou o inverno passar para 
ter algum retorno e investir no plantel, 
"comprando mais duas vaquinhas". 

Interessada em melhorar a qua
lidade dos animais, a produtora plan
tou neste inverno, tres hectares de 
aveia, azevém e ervilhaca. Além disso, 

cento da minha produção vai entrar co- trata os animais com milho, mandioca 
mo leite excesso, já que 20 por cento e cana-doce, que é para o leite ficar 
a CCGL está perdoando", afirma o "bem gordo". Embora achando que esta 
produtor. "Calculando o que estou é uma boa alimenta~o. dona Olga quer 
perdendo dá até para assustar". Para melhorar ainda mais o trato dos ani• 
o seu Vilmar, o gue está faltando é mais e por isso participou do curso 
a CCGL ouvir e discutir mais os pro- que está sendo realizado pelo Departa• 
blemaa com os produtores de leite. meato Técnico da Cotrijuf. A notícia 
"Infelizmente, diz ele, n6s njo temos do leite excesso, no entanto, fez a pro
voz e nem vez na CCGL. E preciso dutora pensar sobre o aumento da sua 
que aconteçam mais reuniões e mais produção que "não vai ser valorizada". 
discussões". Segundo ela, "se existe muita produ• 

Como o seu Vilmar, a dona OI• ção e o leite tem que baixar de preço 
ga Zander é outra produtom que tam- pam n6s, teria que baixar também para 
bém não está contente com a notícia o consumidor". Reclamando também 
do leite excesso. "Se aplicarem o leite do desconto do frete dois, que ela acha 
excesso vou ter que vender a metade injusto, a produtom se pergunta: "Se 
e o resto vou dar para os animais. S6 n6s já pagamos até a usina, se a fábrica 
não vou parar porque quero me aposen• está bem, porque aplicar desconto do
tar", afirma a proprietária de 12~ hec- pio"? 

A visita dos produtores a Tapera 
~-=----'-------------.-.. 

"Queremos um produtor esttf
ve/, produrindo e entregando leite o 
ano todo". A declaração Ido coorde
nador do setor pecumio de leite da 
Cooperativa de Soja, Cotrisoja, Lu(s 
Renato Casso/, do município de Tape
ra, onde ,rodutores, veterintfrios e tlc
nicos da Cotriju(, Regional Pioneira, 
estiveram visitando a bacia leiteira, no 
dia 13 de agosto. A viagem à Tapera, 
q~ jtf la terceira realizada pelos produ
tores de leite da Pioneira, tem o objeti
vo de proporcionar uma análise dos 
resultados do sistema leiteiro baseado 
em elaboração de reservas alimentares 
para o gado e balanceamento da ração 
via computador, que agora começa a 
ser implantado pela Cotriju(. 

A visita em Tapera iniciou com 
uma abordagem feita pelo Luis Renato 
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Cassol, sobre a import8ncia do equil(
brio de proteínas, minerais, energia, 
consumidos pelos animais, a necessi
dade de priorizar certos alimentos co• 
mo aveia e azevlm e o ganho real em 
produção e custos com o uso de soja 
tostada. O ponto mais destacado pelo 
veterinário, no entanto, foi o conheci
mento e o interesse do produtor pelo 
trabalho de alimentação e qualidade 
do animal. 

Em Tapera, o estfmulo a produ
ção leiteira começou a ser desenvol• 
\IÚÍo M doisanosatr6s, quando a Coo• 
perativa deu ln/ase a ensilagem de 
aveia e em seguida, adquiriu m6quinas 
ensiladeiras que são utilizadas por to• 
dos os produtores. Como a Cotrijul, 
a Cotrlsoja começou a realizar o tra
balho de balanceamento alimentar via 
computador, atravls de um convlnio 
com a Universidade Federal de Pelo• 
tas, e jd em setembro, os produtort1s 
passaram a utilizar o sistema. Os re
sultados des,e trabalho ,ão relatados 
por algun, produtores da bacia leiteira 
de Tapera, hoje fonnada por 800 asso
ciados que produzem 24 mU litros por 
dia. 

SOJA TOSTADA 
"Não tem garantia para ativi

dade, sem silagem no inverno". Esta 
I a oplni4o de Arlindo K Dller, produt<Tr 
do munidpio de Selbach e um dos pio
neiros no trabalho de en:silagem e ba
lanceamento da alimentação. Na sua 
propriedade de 33 hectares, Arlindo 
tem, atualmentecincohectarescomaveia 
para tn:silagem e mai, dois hectares 
para pastagens. Antes de 78, conta 
o produtar, "tinha apenas quatro ani• 
mais na propriedade. O re,to era trigo 
e soja". Hoje, contudo, a hlst6rla mu
dou, Arlindo não vende todas as novl• 
lhas, renova 2 O por cento do pfantel 
ao ano e conta com 12 animais em 
lactação e 12 terneiras, para as quais 

não falta uma alimenta
ção equilibrada. Allm do 
farto fornecimento de 
pastagens, da silagem de 
aveia guardado em um 
silo com capacidade de 
60 tonelndas, Arlindo 
destino 150 sacos de soja ~ obeemlm o elo. •• 
para alimentação do rebanho. "Soja 
tostada tem ,ete por cento a mais de 
protefna do que o farelo", explica o 
produtor mostrando o tostador, de fa• 
bricaçáo pr6pria. 

Celestino J alcobl, outro produ• 
tor de Selbach, tamblm tem investido 
na silagem e nos animais. Campeão 
regional de produtividade em 82, e da 
conservaf.ÕO do ,olo em 83, Celestino 
ajinna: 'semp-e tratei bem dos ani
mais, ma, desde o ano pas,ado come• 
cei a utilizar a soja tostada, porque 
segura o leite mais em nfvel". Traba
lhando em 60 hectares, o produtor 
de,tina 11 de aveia s6 para enlilagem 
e cinco para pastagens dos seus 20 
animais, dos quais cinco e,tão em lac• 
tação, rendendo 140 litros por dia. Es• 
te resultado, segundo o produtor, tam • 
blm l fruto do balanceamento via 
computador. "Antes eu dava multo mi• 
lho e mandioca paro os animais", diz 
o produtor, que hoje trata o rt1banho 
com dlagem de aveia, de mUho, soja 
tostado, levando em conta o peso, a 
raça, a produção e o período de lacta• 
ção de cada animal. 

PRODUTIVIDADE 
Uma tfrea de 25 hectares, 15 

animais em lactacão e uma produção 
de 240 litros por dia. Este I o panorama 
da propriedade de Luis Roman Bogor
ny, que pode ser considerado um pro
dutor modelo na atividade leiteira. 
Pioneiro do programa de leite, Luis 
Bogorny sabe da lmportlincia da ali
mentação certa e dos cuidados neces
stfrios para manter uma produção est4• 

••• 1W Pfllpltedlldll de Al1hlo KOlef 

vel. Afora os 10 hectares de aveia e 
azevlm para pastagens, Bogorny tem 
um sllo com capacidade de 182 tonela
das. "Sem palto não dd". salienta o 
produtor, destacando tamblm a impor• 
t4ncia da qualidade do pasto, e rt1su
mindo a ma idlia: "Quando tem pasto 
bom, tem blc/tQ bom, e se tem bicho 
bom, tem produção". 

Para a pr6xima safra, o produ• 
tor que pos,ui um reb011ho de 37 ani
mais, pretende ampliar a drea de aveia 
e nos próximos meses const,ulr mais 
dois silos. "Vou plantar mais prole/na, 
porque a energia dd mais fdctl", fala 
o produtor, l::mbrando que "s6 com 
as energias o bicho não produz". Ti
rando todo o sustento da famflia com 
o leite, Bogorny faz questão de ressal
tar que todos os seus empreendimento, 
são feitos com recursos pr6prios. Não 
arrisco mais pegar dinheiro de fora, 
por isso todos os lnve,timentos são 
feitos aos pouquinhos", diz o produto,; 
que hd um bom tempo faz plantio dlre• 
to com a soja e cultiva "trigo s6 para 
o gasto". 
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RENOVADORA DE PASTAGENS 

1-Dleco cort-
2 - Suiald>< - abre a,lco e -3 - F.- para da!)oalta, 8010 
eobre o adbo 
• - Salda sem"'1ea grames 
5 - Facas ,,.,. deposita, 8010 
sd:we a semente 
6 - Salda 8emtlntea -
(Wp8111clal) 

Mais alimento no inverno 
Como continuar utilizando os 

pastos perenes de verão, como a pensa
cola, o pânico, a setária, a grama mis
siooeira e o capim nativo também du
rante os meses de inverno? Jntrodu
:tiodo nestas '1eas de pllStagens pere
nes de verão, formgcins anuais de in
verno, aconselha o agi:ônomo e gerente 
da Área de Produção Vegetal do De-
partameoto Agrotécnico da Cotrijuf na 
Regional Pioneira, o João Miguel de 
Souza. Esse sistema de produção de 
pastagens sem a eliminação do pasto 
de verão, peIDlite, além da economia. 
a obtenção de maior quantidade de pas
tagens por área numa época cdtica. 

Quem lida com pecuária de lei
te e leva a atividade a sério, sabe muito 
bem o quant9 vale um pe<laço de pasto 
no inverno. E garantia de vaca alimen
tada e produção de leite equilibrada. 
Deixar as '1eas de pastagens de verão 
totalmente à-toa, sem "produção; prin
cipalmente nestes tempos de crise, 6, 
antes de tudo, sinal de que faltou uma 
programação para a produção de ali
mento para o gado no inverno. Uma 
saída a ser seguida, segundo o João 
Miguel, é o aproveitamento destas 
áreas de pastagens perenes de verão 
ou até mesmo de campo nativo, com 
pastos de inverno, como a aveia, o 
azevém, a ervilhaca e os trevos. O pro
dutor não vai mexer no solo e nem 
retirar o pasto perene para introduzir 
as forrageiras de inverno. Todo o tra-

, balho vai se resumir num rebaixamento 
prévio do pasto de verão e na introdu
ç_ão das espécies anuais de invemo. 

A LANÇO OU PLANTIO DIRETO 

O melhor penodo para a intro
dução destas formgeiras de inverno se 
estende entre os meses de abril e ju
nho. Elas oodem ser introduzidas atra
vés da sobre-semeadura ou do plantio 
direto. No caso da sobte-6emeadura ou 
semeadura a lanço, como é mais conhe
cida entre os agricultores, a semente 
da forrageira anual de inverno é apenas 
lançada ao solo, sobre a pastagem de 
verão. Para que a semente fique em 
contato com o solo, o João Miguel 
sugere uma passada de grade fechada 
na área. Também pode ser colocada 
na área uma alta lotação de animais 
para pastoreio e rebaixamento da pas
ta~em de verão. O pisoteio dos animais 
vai colocar a semente em contato com 
o solo, facilitando, portanto, a sua ger
minação sem qualquer prejuízo para a 
pastagem perene. Junto com a semen-
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te, o produtor também deve colocar 
o adubo. 

O plantio direto pode ser feito 
com uma máquina adaptada com sulca
dor ou então com discos. A máquina 
com sulcador, segundo o agi:ônomo, 
6 a mais eficiente para o trabalho. 

- Ela 6 considerada mais efi
ciente para o plantio po1ljue tira um 
pedaço de leiva do solo, abrindo um 
espaço maior na grama. Esse espaço, 
al6m de facilitar o crescimento da for
rageira de invemo, vai contribuir para 
diminuir a competição, por nutrientes, 
entre as pastagens. 

A máquina com discos 6 a me
nos indicada. Ela não abre tanto espa
ço no solo, facilitando, portanto, a 
competição entre as plantas. 

AS VANTAGENS 

Ao introduzir forrageiras 
IIJ]uais de inverno em área de pastagens 

de verão, o agricultor, al6m da econo
mia em função dos baixos custos de 
implantação, estará assegurando maior 
quantidade de pasto para o gado, por 
área. As despesas do agricultor vão 
ficar por conta da semente e do adubo. 
Como a terra não vai ser mexida, já 
que a semeadura será feita a lanço ou 
atrav& de plantio direto, a estrotura 
do solo ficará intacta, evitando-sedes
ta foID1a, os problemas de erosão que 
freqüentemente ocorrem nos penodos 
chuvosos. Também é uma ótima oca
sião para se fazer a adubação das pasta
gens perenes de verão. Outra vantagem 
obtida com esse sistema é que em fun
ção do pisoteio dos animais, durante 
o pastoreio, ocorre menor estrago à 
pastagem de inverno. Diz o João Mi
guel: 

- Como o solo não foi cultiva
do por ocasião da implantação da forra
geira de inverno, ele vai se conservar 
fiIDle. Neste caso, os estragos na pas• 

tagem implantada, pelo pisoteio dos 
animais, vão ser mfoimos. 

Não existe nenhuma combina
ção ideal entre pastagens de verão e 
de inverno. Isto significa que junto 
com qualquer pastagem de vellio, o 
agricultor pode colocar a aveia, o aze
v6m, a ervilbaca ou os trevos. Mas 
de uma coisa ele não pode fugir: da 
adubação. Para os trevos e pasto nati
vo, o ideal é fazer uma cotreção super
ficial do solo no primeiro ano, incorpo
rando o calcário com uso de uma grada
gem. A dose de calcário deve ficar em 
tomo de 30 por cento da dosagem nor
malmente recomendada para a área. 

No Centro de Treinamento da 
Cotrijuf exiBtem vários trabalhos de 
aveia, azevém, ervilbaca e trevos em 
cima do pffn.ico, setária, guenoaro, pen
sacola, bemmda, beID1átria e campo 
nativo. Estas pastagens v!m sendo 
aproveitadas pelo gado, pelos suínos 
e pelas aves. 
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af'ORRAGEIRAS 

O melhoramento dos campos 
em lugar de pastos artificia,is 

f2i t i 

"O c d ador tem que fa
lei' paatagens pan. alimentar 
o gado" , costuma dizer o pe
cuarlsta Rubeo Keisler da Sil• 
va, propdetúio de 1.080 hec
tams de tem na localidade de 
São João Mirim, interior do 
municfplo de Jóia. Seu Ruben 
6 a favor da implantação de 
pastagens, mas totalmente 
contra a deatruiçáo dos cam
pos nativos. Prefere fazer o 
melhoramento dos campos do 
que trabalhar aeenas com pas• 
tagens artificiais. 

Em toda a sua proprie
dade, onde trabalha muito 
mais com gado de corte do 
que com a lavoura, seu Roben 
adotou o sistema de divisão 
da terra em piquetes. "dife
rentes do sistema Voisin", co
mo prefere deixar claro. São 
47 piquetes. <\1,;nns, muito 
poucos, alo u..aoos para la• 
voura, pdocipaimente a soja 
e o milho no verão, e 01 de
mais para pastagens. Gosta de 
contar que começou a traba
lhar com pastagens por volta 
de 1976, através da orienta• 
çfio do Renato Borges de Me
deiros, agr6nomo que na épo
ca reúm estava chegando na 
Cotrijw. mas era um especla• 
lista em forrageiras. Antes 
disso, trabalhava apenas com 
a aveia e o azev6m. "Gosto 
de lidar com pastagens e pro
du:dr sem,rntes", diz. 

TAMBEM A SEMENTE 
O seu Ruben lamenta 

aue a maioria dos criadores s{ 
que!l'll saber de colocar o gadc 
no pasto, sem se preocupai 
com a manutenção da planta 
e nem em fazer sementes. "O 
meu objetivo, al6m, 6 claro, 
de fomcccr alimentos para o 
gado, 6 o de também produz.ir 
sementes. Ela me d' um gran
de tttomo". Quando colhe o 
pânico, por exemplo, ele n:co
lhe os cachos colhidos e deixa 
secar. Depois de uns dois dias 
de sol, tira ainda mais uns 30 
a 40 por cento de semente. 
"Recoo heço que é trabal hoao, 
mas vale a pena todo o se~ 
viço". No ano passsdo, numa 
área de plnico de quatro anos, 
ele con~eguiu obter melhores 
resultados do que numa outnl 
ma, do mesmo tamanho, mas 
que havia sido plantada com 
soja. "Ainda levei a vantagem 
de que não tive nenhuma des• 
pesa com o plnico. Apenas fiz 
a colheita", conta o seu Ru
ben. 

AS PASTAGENS 
Durante o invemo ele 

mantém os piquetes com 
aveia, azevém e txevos. Ele 
tem trevo implantado há 10 
anos. Faz apenas a implanta• 
ção destas fomgeiras de in
verno, sem mexer com a cstro• 
tura da terra. Mas até que a 
aveia fique no ponto de paste
jo, ele vni fornecendo can.a 
cortada e feno para os llru• 
mais. "Feno, tenho para qual• 
quer hora. Escoro todo o ga
do, no começo do inverno, 
com o feno da pens:icola", 
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Diz que planta aveia porque 
precisa para alimentar o gado 
no início do inverno, mu coo• 
sidera uma pastagem cara e 
que d' no mwmo doí, paste
jos. A partir de julho e a,iosto, 
ele Jl começa a largar o gado 
no azevém, uma pastagem 
mais barata e 9ue agüenta me
lh9r o pisoteio dos animais. 
"E uma pena,lamenta,queseja 
um pasto muito do tarde". 

Para o vedo, o seu 
Rubcn prefere as pastagens 
perenes, como a pensacola, a 
setárla, o plnico e a bermuda. 
Be ainda planta o milheto e 
o capim elefante. "Quase to
das são pastagens perenes, ex• 
plica, mu que c!e qualquer jei
to precisam de cuidados. Se 
simplesmente largar o gado 
em cima, sem nenhum cuida• 
do, em dois anos não ae tem 
mais nada. No inverno, por 
exemplo, vence o ciclo da 
pensacola e para que a pasta• 
gem não termine de toda, ele 
retira os animais rio piquete 
até que a aveia, o azev6m oo 
os txevoa estejam prontos p8lll 
o pastejo. 

Para fazer a renovação 
das pastagens e campos nati• 
vos, seu Ruben adquiriu em 
Nova Prata, uma renovadora 
de pastagens. Normalmente 
ele pusa o escarificador e lo
go em seguida a grade e a ~
novadora com a semente e 
adubo. A pastagem nasce em 
carreiras. "Reconheço que 
não pos~o colocar grandes lo
tações de animais nestas 
úeas, mas no verão, o campo 
es1' limpo. Os caraguatás e 
barbas-de-bode morreram com 
a passada de grade. A pensa
cola, o pânico ou a set4ria 
voltam renovadas porque es
tão adubadas. A pasta{!em s6 
vai sofrer onde foram abertos 
os sulcos. 

O USO DO PENO 
Seu Ruben optou pelo 

uso do feno considerando o 
seu alto valor nutritivo e u 
facilidades de consumo. 
"Considero a ensilaiem ~ 
lhor para o gado de leite. Para 
quem trabalha com gado de 
corte, o feno é bem mais práti• 
co e a despesa também 6 me
nor''. Al~m do feno da pensa
cola ele faz feno do p!nico 
e também da set4ria. Planta 
o pAnico em consórcio con 
uma )eizuminosa. que tanto 
pode ser o slratro como odes
m6dio. A primeira colhei ta de 
semente 6 feita em dezembro 
ou janeiro. Depois de uns 20 
dias, faz uma segunda colhei• 
ta e em seguida faz o corte 
para o feno. Em março realiza 
mais uma colheita de semente 
e mais outro tanto de feno. 

Nas úeas com pensa
cola ele dci:xa o gado no pas• 
tejo até de7.embro, e depois 
faz a colheita das sementes. 
'o inverno, quando não intro. 

duz nenhuma outra forrageira 
nesta mesma átta, tira toda 
a lotação de gado de cima da 
pensacola. 

EXP~JN-
CIA 

No ano 
passado ele fez 
uma expeti~ncia 
plantando mu• 
du de capim 
elefante. Ainda 
nlio tirou muito 
proveito da 
pastagem, em• 
bora considere o 
capim elefante 
um alimento de 
alto valor nutri• 
tivo. Como não fez. nenhum 
corte no vetão, como manda 
a recomendação t6cnica, o 
pasto ficou alto demais e não 
cst, sendo aproveitado pelo 
gado. "Por enquanto, conta, 
estou aproveitando apenas as 
pontas das plantas que são 
macias e o ~•do ainda está co
mendo", Mu em fevereiro 

Aqui está 
um modo 

pretende dar um corte no ca• 
plm, para que no próximo 
ano, por essa 6poca, o pasto 
esteja mais baixo e possa ser 
consumido pelos annnais. O 
engorde dos animais ele faz 
com o milheto. 

Mesmo que a pasta
aem d& um certo trabalbo, seu 

Ruben acha quase impossível 
um criador tnlbalhar com ga• 
do, seja de corte ou de leite, 
sem fazer pasto. "A pastagem 
tem um grande valor na pro
priedade, mu também precl!<a 
de muitos cuidados. Se nlo 
for conduzida de forma corre• 
ta, em doí, anos ela não e:xiste 
maia" , alerta, 

• • naw 

Aqui está o 
modo mais fácil. 

de proteger 
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Encontro de mulheres em Chiapetta 
A participação da mulher na so

ciedade, no cooperativismo e numa no
va política de saúde. Estes foram os 
temas apresentados a aproximadameo• 
te 80 mulheres que estiveram reunidas 
na Afucotri de Chiapetta, no dia 19 
de agosto. Promovido pela Cotrijuf, 
unidade de Chiapetta, o encontro teve 
a participação de várias entidades liga• 
das a questão e culminou com a criação 
da Umão das Mulheres de Chiapetta, 
Para coordenar a entidade, foram esco
lhidas Carmem Otonelli, Zélia Foletto 
Kaist, Rosana Frantz, Noemi Hentz, 
Dolores Both, Nair Schuh, Ana Ho
pen, Cledi Sawarlz e Ivone Be~er. 

O que é e o p01XJUê da participa• 
çlo da mulher na SOC!edade foram 01 
usuntos de discussão do encontro, que 
teve a apresentação do histórico da 
mulher na sociedade pela professora da 
área de sadde da Unijuf, Terezinha 
Weiller, Se$undo a professora, nas so
ciedades pnmitivas, que se caracteri• 
zara.m por um modelo produtivo de 
aubsist!ncia, a divisão do trabalho ain• 
da não existia, portanto, a mulher e 
o seu trabalho nao eram discriminados. 
Numa etapa posterior, ou das socieda• 
des amcolas, quando pennanecia a 
agricultura primltiva, a participação da 
mulher aumentou, pois ela passou a 
ter responsável taml>ém pela produção 
de vestuário, alimentos e principal· 
mente pela educação. 

TECNOLOGIA 
Com o descobdmento do ferro 

e o aparecimento da propriedade priva• 
da, na sociedade pré-feudal, surge o 
casamento monogAmico e as diferenças 
cntte trabalho feminlno e muc!!lino, 
onde o primeiro setá considerado infe
rior. Por extensão, toda a sua cultura, 
como os conhecimentos de medicina, 
passam a ser consideradas feitiçaria, 
ficando a ir.;l(ja de posse destes conhe
cimentos. '(!; o tempo da caça às bru• 
xas, ou seja, as mulheres que tentavam 
exercer a sua cultura eram considera• 
das feiticeiras e por isso queimadas 
pela Igreja". 

O desenvolvimento da tecnolo-

e-tlonunlu trabllltladlll'la nnle • ll'1Nnall 
gia, através do surgimento da máquina 
substituindo o trabalho manual, d.ivi· 
diu ainda mais o trabalho. Mas é com 
o surgimento das inddstrias que a mu• 
lher passa a ser duplamente explorada, 
pois além de ser incorporada como 
mão-de-obra das fábricas, o seu traba
lho doméstico que a toma "rainha do 
lar", não é valorizado, Segundo Tere
zinha Weiller, a idéia de infedodzação 
passa a ser ainda mais forte na educa• 
ção, onde se aceitam as profissões dife. 
renciadas e principalmente na lei, que 
não estabelece direitos iguais para am• 
bos os sexos. 

LUTAS 
Em melo as pressões exercidas 

pelo sistema, a mulher, já no século 
passado, começa a re~stmr a sua luta 
pela participação e eXJgir os seus direi• 
tos. Um caso que ficou marcado na 
história foi o du operárias americanas, 
que no dia oito de m1UÇ0 de 1857, fol11111 
queimlt(las porque exigiam redução da 
jomada de trabalho, condições dignas 
de trabalho, moradia e educação. De 
lá para cá, esta disposição aumentou 
e evoluiu para a sua organização, tanto 
na cidade como no campo, através das 
associações e dos movimentos de tra
balhadoras rurais. 

Reivindicando trabalho e 0 re
conhecimento dest!), educação, sa6de, 

aposentadoria, direito a tena, a mulher 
começa a participar da política nas es• 
colas, nos sindicatos, nas igrejas, par
tidos políticos e cooperativas. No en
tanto, como ressalta a professora, a 
sua organização ainda é incipiente, as• 
sim como os seus desafios e dos seus 
aliados são muitos. Um deles, está na 
Constituinte, onde a nível geral, as 
mulheres reivindicam leis que assegu• 
rem a sober.mia nacional e, paralela• 
mente, exigem direitos iguais, mudança 
no código civil, acesso ao trabalho, 
estabilidade, sadde, aposentadoria e 
reconhecimento da profissão de traba
lhadora rural e de doméstjca. 

ORGANIZAÇAO 
"A luta das mulheres deve con• 

tar com a participação do homem, com 
a mesma disposição, pois, do centrá· 
rio, não haverá uma organização equi• 
librada", A opinião t do Assessor de 
Desenvolvimento e Recursos Humanos 
da Cotrijuf, Walter Frantz, que falou 
sobre a participação da mulher na so
ciedade e também no cooPC?rativismo, 
e para quem o trabalho 6 o· indicativo 
da participação, uma vez que a igual• 
dade na produção exige uma mesma 
distribuição. Reconhecendo o caráter 
coercitivo da lei com telação às mulhe
res, em detenninados momentos e ins• 
tâncias, como é o caso do cooperati-

vismo, Walter Frantz salientou que 
"uma lei pode ser uma conquista como 
pode ser uma derrota". Segundo o as• 
sessor, "não adianta ter uma carteini, 
um tegistro, sem uma constante orga• 
nlzação das mulheres para criar melho
res condições de vida' • A participação 
da mulher, portanto, "se dá, mais do 
que na lei, no dia•a-dia, e não apenas 
no seu direito de dizer sim ou não, 
uma vez por ano". 

SAÚOE 
Ainda como palestrantes no en• 

contro de Chiapetta, estiveram Ldcia 
Otonelli, da Cims de Ajurlcaba, Cledis 
Otonelli e Margarida Breitenbacb, da 
Coordenação das Trabalhadoras Urba• 
nas e Rurais de Ajuricaba. Abordando 
a sadde em geral, a situação do Brasil, 
Ldcia Otonelli enfatizou os ptincipais 
problemas enfrentados pela mulher, 
destacando o aborto, como um dos ca• 
sos mais sérios. Citando o número de 
abortos por ano, que hoje é praticado 
no Brasil, Lúcia disse 9ue isso repre
senta "a afirmação da unpossiblidade 
das mulheres em assumir um filho, de• 
vido as condições de vida que elas le• 
vam, e o desinteresse do estado em 
assumir o seu papel". Ao Invés de in• 
fonnar ou dar oportunidade de esclare
cimento sobre a sua sadde, o Estado 
repassa apenas comprlmldos de contra• 
cepção, deixando a maior parte das 
mulheres sem condições ft'sicas e psico
lógicas de saúde e à disposição dos 
Interesses econômicos das multinacio
nais de medicamentos. 

Encerrando as palestras, fala• 
ram Cledis Otonelli, sobre o sistema 
nacional de saúde e Margarida Breiten
bach, sobre a luta da mulher na Previ
dêocia Social, destacando a importân• 
eia do seu reconhecimento como traba• 
lhadora e os seus direitos de aposenta• 
doria. Otonelli, por sua vez, falou so
bre o Sistema Unico de Saóde, que 
prevê fim da divisão entre Minist6rios 
da Saóde e da Previdência e propõe 
a administração da saóde através de 
comissões municipais e estaduais, com 
a coordenação do setor pdblico, 

Lubrificação de Máquinas Agrícolas 

Aqui estão os óleos do seu dia-a-dia. 
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Shell Rimula CT 
É o mais recomendado para 
motores diesel turbinado ou de 
aspiração normal que operam em 
condições extremamente severas. 
Modernos aditivos detergente
dispersantes reduzem ao mínimo 
a formação de lacas e vernizes nos 
êmbolos, cilindros, válvulas e a 
colagem dos anéis. Por sua vez, 
os poderosos aditivos antioxidantes 
do !Rímula CT praticamente 
eliminam ou reduzem ao mínimo a 
formação e o depósito de lacas e 
borras resultantes da oxidação do 
lubrificante e do combustível. 

Shell Spirax · 

Óleo lubrificante para engrenagens 
tipo hipóide. É recomendado para 
caixas diferenciais, caixas Ele 
redução, de câmbio, caixas de 
direção e juntas universais. 

Proteção contra a coITosão 
e umidade. 
Spirax HD oferece proteção 
adequada contra a corrosão das 
engrenagens e outros 
componentes de eixos sujeitos à 
ação prejudicial da umidade. 
Apresentam também excepcional 
resistência à deterioração por uso 
prolongado. 

Shell Tellus 68 
Óleo lubrificante para sistemas 
hidráulicos. É fabricado com 
básicos p~.r .dinicos altamente 
refinados, contém aditivos 
antioxida: tes, antiferrugem, 
antidesg: .sre e antiespuma. 

\bcê pode confiar 
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UNICOOP 

O debate com os produtores 
A Fecotrlg_o, a Uolcoop, a Ceo-

1:ralsul e a Ocergs utlciaram uma rodada 
de reuolõcs pelo interior do Estado, 
buscando o apoio à nova Central de 
Cooperativas do Sul. A rodada de reu
niões começou por Ijuí, no dia 19 de 
agosto, e contou com a participação 
de mais de 250 lideranças de coopera• 
tivas e sindicais dos 42 municípios que 
integram as regiões 5 e 6 da Fecotrigo. 
O debate girou em tomo da proposta 
de pagamento da dívida da Centralsul 
e da recuperação do parque industrial, 
que será repassado ao sistema Unl
coop. O CTG Laureano Medeiros esto
ve lotado o dia todo e os produtores 
e dirigentes de cooperativas filiadas a 
Fecotrigo não pouparam o presidente 
da entidade, Arl Machado do Amaral. 
Afinal de contas, ninguém queria vol• 
tar para casa com dtividas na cabeça. 

Participaram dos debates cm 
ljuf, Ari Machado do Amaral, presi
dente da Unicoop; Tercisio Rcdin e 
Aquelino Dalla Ubera, presidente e vi
ce-pn,sidentc da Fecotrlgo; Get61.io 
Martin!, presidente da Cenàalsut; 
Adelar Cunha, presidente da Ocergs; 
Adernar Schardong, presidente da Co
cecrer. José Maria Cime Lima, asses
sor econômico da Unicoop e Adelino 
Gelai, presidente da Constituinte 
Cooperativa. Os debates contaram, 
ainda, com a participação dos profes• 
sores Roque Lauscbner, da Unisinos, 
e Telmo Rudi Frantz, da Unijuf, que 
flllaram sobre a importância da agrol.n
dtistria. 

A REPRESBNTATIVIDADB 

Questionamentos não fllltaram 
aos dl.rigentes das quatro entidades 
promotoras do debate, mas um assunto 
ganhou força entre os produtores: o 
da representatividade. Os produtores 
e dirigentes de çooperativa:s filiadas 
queriam saber como vai ficar a repre,
sentativldade dentro da nova Central. 
Segundo José Maria Cl.me Lima, as• 
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sessor econômico da entidade, a parti• 
cipação garante direito a voz e voto, 
"para que as suas filiadas tenham con
dições de, também, decidirem sobre os 
rumos do processo administrativo, A 
Unicoop, disse ainda, prev~ a partici• 
pação de todas as coopellltivas. Se a 
Centralsul não deu certo, a culpa não 
deve ser computada ar.nas aos diri· 
gentes, Ela também fo1 de responsabi• 
!idade de todos". Mas garantiu que po
lo que estabelecem os estatutos, tanto 
os produtores como as suas coopera• 
tivas não estarão sujeitos aos riscos 
que ocoaeram com a Central sul. 

Esse chamamento que está sen• 
do feito é a saída. Ou crescemos ou 
acabamos de vez. Mas precisamos re
conquistar a nossa posição de trabalho 
e transparência, e temos certeza que 
é da crise que vamos til8r as melhores 
soluções", disse ainda Cime Lima. O 
presidente Ari Amaral reforçou as afit'
mações , dizendo que qualguer capitali• 
zação que venha a ser feita pela Uni
coop devem acontecer através de cha
mada de capital. " Desta fonna, diz ele, 
estaremos assegurando toda a liberda
de para que as cooperativas decidam 

sobre os investimentos. 
Com relação ao percentual de 

contribuição que as filiadas terão de 
repassar a Cenàal, Ari Amaral expli
cou que ele será de 0,5 por cento sobre 
a média aritmética do faturamento ge
ral dos 1iltimos tres anos. ~ um percen
tual, segundo o presidente da entidade, 
que atinge um nível suportável para 
as suas filiadas , diante de tudo o que 
a Unicoop pretende repassar às coope
rativas singulares. 

PRAZO P ARA AS 
ASSBMBLmAS 

Ficou definido o dia 15 de ou• 
tubro como o prazo para que as coopelll• 
tivas filiadas a Fecotrlgo realizem as
sembléias com seu quadro social e defi
nam o seu ingresso na Unicoop. O pra
zo foi estabelecido pelas 18 coopera
tivas presentes à reunião de Ijuí e en• 
dossado pelas demais cooperativas de 
outras regiões, onde o debate já foi 
levantado. Por enquanto, a Unicoop 
conta com o apoio de 10 coopetativas , 
embolll outras seis já tenham realizado 
assembl6ias e se encaminham para a 
filiação. 

SEMENTES 
FISCALIZADAS 

INFORMAÇÕES 
o 
OOTRUJ 

RUA DAS CHAGARAS, 1513 
FONE 332·2400 

RAMAL 304 
98.700 • IJU{ • RS 

A discussão da 
viabilização da 
nova central de 
cooperativas chega 
ao produtor rural. 

A viabilização 
vai depender 
do apoio das 
cooperativas 

A União das Cooperativas do 
Sul foi criada no dia 30 de março 
deste ano e }li conta com a adesão 
de 10 coopemtivas singulans. Esta 
adesão s6 sertz efetiva a partir da 
entrega de produtos que, obviamen• 
te, ajudarli na viabillzação do pro• 
jeto. 

O plano a Unicoop previ o 
pagamento de 30 por cento da dfvida 
da Centralsul e a preservação deste:, 
bens, hoje avaliados num total de 
186 milhlies 799 mil d6lares. Slfo 
um total de 16 bens, contando as 
indflstrias, a Fazenda do CEP, loca• 
lizada no munfc(pio de Cruz Alta e 
os terminais gmneleiros, a integrar 
o novo sistema das coopemtivas. A 
Centrolsul, por sua vez, vai abrir mão 
de parte de seus bens que serão re• 
passado:, a Unicoop, que flcar6 no 
compromisso de comprar as indfls• 
Irias, Paro a opemção de compra das 
indflstrlas, ela vai contar com di• 
nhefro financiado pelos pr6prlos 
bancos credores, a Juros de 12 pqr 
cento ao ano e mais as variações 
da LBC - Letras do Banco Central. 
Todo o endividamento a ser reflllan• 
dado alcança a cifra de 17 4 m Uhões 
e 410 mü d6lares, que ao final de 
15 anos somarli um custo de pouco 
mais de 312 mUhões de d6lares. O 
protocolo de intenções, assinado en• 
tre a nova Central e os credores no 
final do mls de julho, previ o paga• 
mento da dfvida com os recunos ge• 
mdos pelas indflstrlas. 

Mas para que a Unicoop con• 
siga viabilizar o seu projeto de recu• 
peração da Centralsul, ela precisa 
contar com o apoio, não apenas eco• 
n6mico, mas tamblm polftico das 
demais cooperativas. "A retomada 
dos espaços conquistados pela Cen• 
tralsul e as indflstrlas, afirma Ari 
Amarol, vai depender da vontade das 
Cooperativas••. 
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Os números entre as regi 
A conta corrente entre as regi;nais foi aprovada pelos Conselhos de Administração e de Represe~ 

"Espero que este trabalho sirva 
para unir mais a Cotrijuí". Este foi 
o comentário do presidente Oswaldo 
Meotti após a apresentação ao Conse
lho de Representantes do trabalho so• 
bre as "Operações entre Regionais" . 
A apresentação aconteceu no dia 13 
do agosto durante reunião dos Repre• 
sentantes de todas as Regionais da 
Cooperativa na Colônia de Férias da 
Associação Comercial de Campo Gran· 
de, Mato Grosso do Sul. No dia ante• 
rior, o relatório havia sido aprovado 
com elogios pelos membros do Conse
lho de Administração da Cotrijuí. 

O relatório, solicitado pelos 
membros do Conselho Fiscal, demons• 
tra a evolução das operações envolven• 
do recunos financell'Os e produtos en• 
tre as regionais da Cooperativa no pe· 
ríodo de 1977 a 1986, com valores 
atualizados pelo índice oficial da varia• 
ção monetária. 

O trabalho foi apresentado pelo 
contador geral, Carlos Krause, que a 
partir de maio coordenou uma equipe 
de funcioná.rios das Regionais para o 
levantamento de todas informações 
contábeis, sempre com o apoio e supet'
visão dos gerentes administrativos. 

OS NÚMEROS 

O levantamento da conta COl'
rente entre as regionais mostrou que 
a Região Pioneira da Cotrijuí tinha até 
31 de dezembro de l 986 uma posição 
credora de Cz$ 487.084.125,92 (veja 
a tabela Demonstrativo Geral das Ope
rações), composta por um débito junto 
ao Staff cm Porto Alegre de CzS 129 
milhões e créditos junto 'as regionais 
de Rio Grande (Cz$ 64 milhões), Dom 
Pedrito (Cz$ 250 milhões) e Mato 
Grosso do Sul (Cz$ 301 milhões) cm 
valores atualizados até aquela data 
com base na OTN de Cz$ 106,40 (veja 
tabela relativa a Regional Pioneira). 

Rio Grande também apresenta 
orna posição credora, composta por dé
bitos junto às Regionais de Dom Pedri
to (Cz$ 134 milhões), Mato Grosso 
do Sul (Cz$ 57 milhões) e Pioneira 
(Cz$ 64 milhões) e um crédito junto 
ao Staff (Cz$ 444 milhões), totalizan
do um saldo credor de CzS 
187 .90S.290,04 (veja Demonstrativo 
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Gemi e tabela relativa a Rio Grande). 
Dom Pedrito, por sua vez, 

apresenta um saldo devedor da ordem 
de CzS 106.841.769,32, composto por 
débitos junto ao Staff (Cz$ 4 milhões) 
e Regional Pioneira (Cz$ 250 milhões) 
e créditos junto a Rio Grande (Cz$ 
134 milhões) e Mato Grosso do Sul 
(Cz$ I 3 milhões). A posição do débito 
da Regional de Dom Pedrito (veja ta
bela referente a esta Regional) apre
sentou crescimento constante de 1977 
a 1985, caindo no ano passado para 
níveis semelhantes ao do ano e 1982 
(CzS 106 milhões). 

A Regional de Mato Grosso do 
Sul também apresenta uma posição de
vedora em relação às demais Regio
nais, composta por débitos junto 'as 
Regionais Pioneira (CzS 301 milhões) 
e Dom Pedrito (CzS 13 milhões) e cré
ditos junto a Rio Grande (CzS 57 mi
lhões) e o Staff (CzS 72 milhões). A 
dívida da Regional MS cresceu de 1978 
a 1981 quando alcançou Cz$ 310 mi
lhões, caindo desde então até chegar 
a Cz$ 186 milhões (veja tabela da Re• 
gional MS). 

O Staff em Porto Alegre, cria
do a partir de 1983, também tem um 
saldo devedor, que em 31 de dezembro 
do ano passado era de CzS 
383.413.839,10, composto por débitos 
junto a Rio Grande (Cz$ 444 milhões) 
e Mato Grosso do Sul CzS 72 milhões) 
e créditos junto a Regional Pioneira 
(Cz$ 129 milhões) e Dom Pedrito (Cz$ 
4 milhões). 

ATUALIZAÇÃO 

Também foi apresentado um 
balancete que atualiza estes n6meros 
até o dia 30 de junho deste ano (base 
OTN de CzS 310,53), com o que a 
Regional Pioneira tem uma posição 
credora de CzS 1,3 bilhão junto 'as 
demais re!Ponais, o mesmo acontecen• 
do com Rio Grande que tem a receber 
Cz$ 599 ,6 milhões. 

A Regional Dom Pedrito tem 
um saldo negativo de CzS 312 ,8 mi• 
!hões na movimentação entre as regio
nais da Cooperativa, o mesmo aconte
cendo com Mato Grosso do Sul (saldo 
devedor de CzS 509,6 milhões) e o 

Staff (CzS 1,1 bilhão). 
Durante a reunião, o presidente 

Oswaldo Meotti anunciou que mensal• 
mente esta posição será atualizada ten
do por base a variação mensal das 
OTNs (Obrigações do Tesouro Nacio
nal), e divulgado um balancete para 
o conhecimento do quadro social. 

TRANSPARÊNCIA 
Ao comentar os dados apresen

tados, o presidente Oswaldo Meotti 
destacou que o trabalho realizado foi 
urn inventário da Cotrijuí, onde se pro
curou conhecer a situação de antes das 
incorporações e a realidade de hoje, 
dados estes importantes para que os 
associados tenham conhecimento da 
Cool?erativa. Salientou ainda ser seu 
deseJo ver "os herdeiros continuarem 
a operacionalizar as dívidas da Coope
rativa em condomínio", ou seja, man
tendo a atual estrutura político-admi
nistrativa. 

Pedro Afonso Pereira, suplente 
do Conselho Fiscal, disse que o objeti
vo do Conselho ao pedir este trabalho 
a equipe de assessores foi de dar maior 
coesão à Cotrijuí como um todo, "pois 
se ficannos discutindo o passado não 
estaremos trabalhando pelo desenvol
vimento da Cooperativa". 

J il o vice-presidente da Regio
nal MS, Nedy Borges, destacpu que 
o trabalho mostra como "fluíram as 
riquezas entre as regionais da Coopera
tiva, seja elas representadas por recur
sos financeiros ou por produtos. elo• 
giando ainda o trabalho desenvolvido 
pela equipe das tres regionais e mais 
do Staff. 

O trabalho desenvolvido pela 
equipe administrativa mereceu, aliás, 
elogios tanto do Conselho Fiscal, que 
o aprovou em reunião realizada no dia 
17 de julho, quanto dos Conselhos de 
Administração e de Representantes, 
pela fidelidade ao objetivo principal e, 
principalmente, pela transparência que 
proporciona às informações da vida da 
Cooperativa ao quadro social. 

ro)CXJTRUQRNAL 

_____________________ Q:Ejl_ 

6.ea.~~----------------1!9!l!lk~
Aone1ra 
Rio Grande 64.379.0-43,71 
Dom Pedrtto 250.120.695,07 
Mato Grosso 301.804 670 74 ~filL ______________ JL:!!~~~~L 
Total 487.084.125.92 

-------------------------~-9 _________ 13~>_~~e ______ Dom 

1977 e 2-IJ.503.626,51 e 10.499 
1978 o 73.835.171,7& e 36.531 
1979 o 303.011.604,14 e 30.201 
1980 o 30.808.164,45 e s5.7n 
1981 o 27.730.959.eo e 32221 
1982 o 144.956.831.60 e 21.s2!> 
1983 e 75.636.508,08 e 3.521 
1984 e 339.206.151 ,15 e 63.603. 
1985 O 9.844.525,24 O 3.142 
Wll!l _______ .Q_3.._773,l!85,.Q4 ___ O_§. 

Soma e 64.379.043.71 

-------------------------6.N.9 _________ f'lonelra ______ Dom_ 

1977 D 243.503.826,51 C 4.140 
1978 e 73.835.111,15 o 21246 
1979 C 303.017.604,14 D 12.582 
1980 C 30.808.164,45 O 18.601 
1981 C 27.730.959,80 D 15.933 
1982 C 144.956.831,60 D 18.019 
1983 D 75.636.508,08 D 5.764 
1964 D 339.206.151,15 D 45.349 
19a5 e 9.844.625,24 e 3.028 

~~-------.Q-~~711~~~~---~-t~L 
Slma D 64.379.043,71 D 134,579 

--------------------------~N.9 __________ f'!M!l~-------B~§ 
1977 D 10.499,458,44 D 4.140 
1978 D 36.538.915,02 C 21248. 
1979 D 30.207,648,05 C 12.582 
1980 D 55.777.020.27 C 16.501 
1981 D 32 22' .432.38 C 15.933 
1982 o 21.s2s.ss1.19 e 18.019 
1983 D 3.521.911,79 C 5.™ 
1984 D 63.603.792,'7 C 45.349 
1985 C 3.142.317,14 D 3.028 

~~-------.Q _ _6~q3J~J~---f-~~1 
Soma o 250.120.695.07 e 134.S?t 

-----------------------!!_N_Ç) __________ ~Jl.!.8 ______ Rio G 

1977 - o -
1978 D 30.011.119,04 
1979 D 161.259.952,81 C 83 
1980 D 152.453.019,82 C 21 
1981 D 49.658.746,38 D 18 
1982 D 9.844.857,29 D 
1983 o 13.226.939,73 e 1. 
1984 C 73.588.!179,61 D 29.3().t 
1985 e 5.487299,14 e 1. 
lM!l _______ .Q_l.5_&~,!!71.QO ----- - o 

Soma D 301.804.670,74 C 57 .607 

--------- - ----------A,N..Q __________ ,~~4!,a ____ . _ -R;G· 
.1983 D 39.472.344,58 D 49.032J 
1984 D 3.867.604,20 D 336.701 
1985 C 188.390.961 ,96 D 46.95 
!.Sfill _______ .!/_l_S~~,!!.8----11-11-!.Bw 
Soma e 129.220283,60 o 444.471 
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TABUTA 
Um alívio para os produtores • nais Depois de multas discussões a produtores ds l'ioneira, e decisão sig• peóodo, com duas midi-desvaloriza

res~to da tal>lita, ~ pz;ooutores da nifica um desencaixe de Cz$ 19 ,5 mi- ções do cruzado. 
Cob?Juf, ~egional Pioneua pudc"'llll lhões para a Cotrijuí, que serão absor- Quanto a questão da onlem ju-
respuar :Jiviados, quando, no dia q • vidos pelo Instituto Riograndense de ódica, a aplicação da tablita atinge 50 
b:'O de agosto, os Conselhos de ,..~bre Aftosa e pelo Terminal de Rio- por cento da comercialização, pois o 

tes ms~9ão, J:iscal ,e de Represt ,t,1;,tes ,rande, que têm apresentado uma mo- produtor que assinou um contrato de 
decidiram nao aplicar a tabela de defla- vimentaçao trsica acima das previsões. financiamento em setembro ou outu-
çã? nos contratos de venda futura da Os Conselhos sugeriram ainda, que a bro, com juro; pré-fixados de 10 por 
&OJa, Beneficiando cerca de t:rea mil Cottijuí pennaneça encaminhando a cento, não vai ter este contrato de fia-____ _____________ ..;.. _ _ __________ __, questão via judicial, clonado. Isto porque, o decreto estabe-

Hl~Q.§!il!.~.!>~9.f!~R~Ç4~_-:..!l!?l.!.J!I!!_____________________ Ao anunciar publicamente a de- lece deflação para contratos realizados 
-B~Q~ _______ Qo.21_f:!d_~~------~~~2".!!S..!'!..--------~ll----
<64.379.043,71) 1º50,120.695,07) (301.1!04,670,74) 129.220.283,60 

34.579.962,72 ST.607.640,35 (444,471.936,82) 
(134.579.962,72) (13.343.113,23) (4,644,150,20 
(ST,607,640,35) 13.343.113,23 (72.806.336,08) 
444.471.93§,82 _____ l4,644.150~J _____ 72.806.336.._08 _____________ _ 

187;905.290,04 (106.841 .769,32) [184.733.807,54) (383.413,839,10) 

REGIÃO PIOJ:EIRA 

- o - - o - e 254.ooo.084,95 e 254.003.084,95 
e 30.011.119,94 - o - o 7.285.13 e 246.717.941,25 

1;~ e 161.259.952.81 - o - o 111.5so,oo: e 135.1111.943,97 
,,-1 e 152.453.010,82 - o - e ,n.421.B?f>M e 312.589.819,61 
1ri11 e 49.658.748.38 - o - e 54.149.216,96 e 366.73S.038,57 

D 9.844.857,29 - o - D 127,275,707,70 C 239.463.330,87 
e 13.226.939,13 e 39,412.s«,sa e 131.ss,,704,19 e 371.321.035,05 
o 73.588.979,61 e 3.867.604.20 e 333.ose.se1,91 e 704.409.602,96 

4 D 5,487.299,14 D 188.390.961,96 D 206.865,103,48 C 497.544A99,48 
ª---~-~~~~~&~ ___ s:_1~.719 ... 5§. ___ Q_W,!li!l~-A.6---~-'!§7.0.!4~15A-
1 e 301.804.670,74 o 129.220,283,60 e 487.084.125.92 

REGIONAL RIO GRANDE ~-----------------------------------------------1< ___ Mato Grosso _____ Slaff ________ Total ano ______ Aç)!'!!!)lado __ 

' - o - . - o - D 239,363.000,64 D 239.363,000,64 
,.· 1 - o - - o - e 52.588.380,73 o 1es.n,.s19,91 
, ilJ o 83.383.114,oo - o - e 201.052,129,48 e 20zrr.5f1iJ,ST 
t O O 21.608.687.26 - o - D 7.302.265,91 C 12.975.243,86 

s~ ll e 18.906.753,92 - o - e 30.706.375,40 e 43.661.619,06 
~ 1 e 966.838,90 - o - e 127.903.002,73 e 111.584.621,79 
" ~ o 1.793.824,60 e 49.032.241,69 o 34,161.927,23 e 137.422.694,56 

14 e 29.304.310,85 e 336.701.836,68 o 18.549.829,96 e 11s.s72.884,60 
11 o 1.138,16 e 46.955.093,78 e 59.827.150,54 e 178.700.015,14 l------- o - _____ e 11.182.764...!17 ___ e_ 9.205274&!) __ e 181.sos.290pc _ 

n o ST.607.640,35 e 4-44.471.936,82 e 187.905.290,04 

1, __ REGIONAL DOM PEDRITO ------- --------- --- -----------
1, ____ Mato Grosso ______ Slaff ________ Total ano. _____ AcumuLado __ 
f,í - o - - o - O 14.640.084,31 D 14.640,064,31 

- o - - o - D 15.292,123,99 D 29.932.208,30 
- o - - o - D 17,625,2B7,39 D 47.5ST.495,69 

C 707.515,25 - o - D 38.567.741,92 D 86.125.237,61 
C 2.088.362,15 - o - D 14.199.731,91 D 100.324.969,52 
C 3.258.173 54 - o - D 6248.139,68 D 106,573.109,40 

~ ,44 e 3,903.542,92 o 3202.488,26 e 2.943.179,31 o 103.629.930,09 
.f lll D 1.359.159,80 D 7.ST8.532,39 D 27.191.658,02 D 130.821.588,11 

,~ C 1.179,492,51 D 6.654.256,73 D 5,381.118,76 D 138.182.704,87 
,'ll, ___ c __ 3.565.1ee&5 __ e 12.791.121.J8 ___ Q 29.340.935.55 __ e 10M41.769.._32 _ 

n e 13.343,113.23 o u44,150,20 o 100.841.769,32 

REGIONAL MATO GROSSO DO SUL ---------------------------
---- Dom Pedrlto _____ Staff ________ To!!d ano ______ AcumaJado __ 

-o- -o- -o- -o-
- o - - o - D 30.011.119,04 D 30.011.119,04 

iQ - o - - o - D n.876,838,81 D 117.887.9ST,85 
('t D 707.515,25 - o - D 131.551.867,81 D 239.439.825,86 
~t'J.l D 2.088.362,15 - o - D 70,655.862,45 D 310.095,688,11 
,- D 3.258,173,54 - o - C 5.620.844,85 D 304,474.843,26 

o 3.903.542,92 e 34.416.369,73 e 19.079.511,68 o 285.395.331.58 
r,5 e 1.359.159.SO o 26.319.402,63 e 19.324.425,93 o 266.010.so5,65 
~o o 1.179.492,51 e 33.604.ses,02 e 37.913.912,81 o m.156.992,84 
----~-~~56~J~&~--~-~W.Q4~~ffi-___ Q_~~~~8fil.0 ___ ~~1.!4~713NM-
,s D 13.343.113.23 C 72.806.336.08 D 184.733.807,54 

~------~C!'Q~~-~~EF---------------------------=----
~------C)gm_f!e&rll~-----"!!~~~~~------~!!d-~~-------~~~~~---
1,eg C 3202.488,26 D 34.416.369,73 D 119.718.467,94 D 119.718.467,94 
I0,68 C 7.578.532,39 C 26.319.402,83 D 306.671.505,66 O 426.389.973,80 
1),TII C 6.654.256,73 D 33.604.968,02 C 114.485.156,69 D 311.904.816,91 
ii.-4J ___ .P_l~~.:1~.!~--.!'-l'!.:.1.Q4e...?i ___ Q_U:§!ll!-.Q.21,1.9 ___ J)_~..:.4.13..:.8!9..J!l.._ 
Í(),02 C 4.644,150.20 D 72.806.336,06 . D 383.413.839.10 
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cisão dos Conselhos, em não deflacio- a partir de janeiro de 1987. Mas, o 
nar os contratos de soja realizados pe- produtor, de um modo geral, sabe o 
los produtores da Regional Pioneira, quanto será sua dívida junto ao banco, 
o presidente Oswaldo Meotti falou so- em 31 de julho. Citanto um exemplo, 
bre os argumentos do sistema coopera- Meotti diz que, se o produtor tomou 
tivista gatlcbo e demais entidades liga- emprestado Cz$ 200.000,00 colheu 
das a agricultura, ao buscar uma defini- 1.000 sacos de soja, e o preço, em 
ção clara sobre o assunto junto ao go- janeiro e fevereiro estava em Cz$ 
vemo. Numa entrevista coletiva con- 220,00, ele certamente vendeu futuro, 
cedida a imprensa de Ijuí, Meotti sa- na certeza de quitar a sua dívida com 
lientou as implicações injustas da tablí- o banco e mnda lhe sobrar CzS 
ta e também o fortalecimento do coo- 20,000,00. O que acontece boje, diz 
perativismo gaácho em buscar uma so- Meotti, é que os Cz$ 200,00 conti-
lução conjunta. ..A nuam reais, porque o contrato antece-

INCONGR u&NCIA deu J• de janeiro. Contudo, os Cd 
"Indiscutivelmente, o decreto 220,00 da sua soja, com o deflator, 

2.342 saiu por "lobby" da indóstrla viraram Cz$ 140,00. 
junto ao governo", afinnou o presi• Mas não é somente o mercado 
dente, eJtplicando a incongruência do que tem preocupado as cooperativas 
decreto-lei, assinado no dia 10 de julho e demais entidades que pleiteiam o fim 
passado, com relação a três setores, da tabllta. A maioria dos contratos as
o dos bancos, da indóstrla e o de ordem sinados com os produtores antecedem 
juódica. No primeiro caso, o caráter o mês de maio e se concentram numa 
Injusto da tablita pode ser verificado, época em que a perspectiva de inflação 
porque as instituições financeiras, ao era muito pequena. Por isso, destaca 
em1;>restarem dinheiro à pessoa ffsica Meotti, não é correto dizer que o pro
ou Juódica sempre fazem com correção dutor ao contratar o seu SOJa futuro, 
monetária e um detenninado juro. No adicionou 20 ou 25 por cento da infla• 
entanto, quando tomam dinheiro dos çâo, e que o governo, desta .lbnna, 
investidores, usam taxas pr6•fixadas, estaria deflacionando apenas 15 por 
que por lei está sujeita II deflação. A cento. No máximo, os contratos adi• 
lndóstóa, por sua ve~também não está clonaram seis ou sete por cento, e por
perdendo, diz o presidente, pois sabe- tanto, "seóa uma outra injustiça para 
mos muito bem que a venda de farelo o produtor". 
e óleo de soja enlatado são feitas à Finalizando Meotti observa que 
vista, mediante embargo • Logo, é im• a questão da ta!>üta fortalece o sistema 
procedente qualquer argumento da in• cooperativista e as demais entidades 
dtlstrla, como o de que a soja seria de classe. Segundo o presidente, a mé
uma eJtceção no men:ado". Regida por dio e longo prazo, os prejuízos serão 
Chicago, a soja acompanha a suba diá- recuperados pela maior uruão das elas
ria do dólar, além de ter contado, neste ses produtoras e cooperativas. 

O dinheiro perto do produtor 
Para o presidente do Banco Na

cional de Crldito Cooperativo, Dejan
dlr Dalposcuale, e/regou o momento do 
agricultor começar a administrar seu 
pr6prio dinheiro, deixando de lado os 
bancos. Dejandlr Da/pascuale acom• 
panhou a discussão dqs representantes 
da Cotrijuf que resultou na aprovação 
e encaminhamento da proposta de em
pristim<> r<>tativ<> a ser feito pela Coo
perativa, com <> seu quadro social. A 
reunião de discussão final da proposta 
ac<>nteceu em Campo Grande, Mato 
Grosso, no dia 13 de agosto. 

nalpascuale elogiou a cora~em 
da Cotriju{ de sair a campo discutindo 
seus problemas com os associados, na 
ten tatlva de encontrar melhores solu• 
ções dentro do próprio quadro social. 
"Vivemos momentos de tmnsiçâo e de 
muitas mudanças, quando as coopera· 
tivas enfrentam problemas de investi• 
mentos altos, mas com capital de giro 
deficiente. Essa é, realmente, a me• 
Thor h<>ra de se discutir melh<>res for
mas de ser distribuída essa capitaliza
ção", observa <> presidente do BNCC. 

Ao procurar administrar seu 
próprio dinheiro, <> agricultor vai co
meçar a se impor, porque até ag<>ra, 
segundo Dalpascuale, ele vem sendo 
c<>mandado e muito pouco ouvido. Diz 
que de pouco adianta a b<>a vontade 
do presidente Sarney e do mlrristro da 
Agricultura, se eles continuam esbar-

rondo em medidas da área econômica. 
JUSTIÇA 

Ele acredita que a constituição 
das cooperativas de crUito, sem dtivi
da nenhuma, é o primei;<> passo da 
grande justiça, "Através das coopera• 
tivas de crUito o agricultor vai ter 
condições de administrar seu pr6prio 
dinheiro. Ele vai ter dinheiro à dispo
sição não na capital nem nas grandes 
cidades, mas lá no ln terior, perto da 
sua propriedade". Ele acredita que 
através das cooperativas de crldito se 
estar6 suprindo uma das grandes tlifi· 
culdades deste pa{s, que é exatamente 
a da falta de recursos. 

O presidente do BNCC se consi
dera um grande defensor do cooperati
vismo de crldito, mas confessa que 
tem amargado sérios prohlem~ pela 
frente, que têm impedido o avan('O do 
sistema. De t<>do o jeito, tem certeza 
de que as cooperativas de credito vão 
encontrar respaldo tanto na área eco• 
nlJmica como polftica e vão se expandir 
por esse pais afora. Como exemplo de 
cooperativas que tim dado certo, ele 
cit<>u .o caso das que e:ri.ttem no Rio 
Grande do Sul, Minas Gt1rais, Santa 
Catarina, Paraná e São Paulo. "O 
crescimento destas cooperativas de 
crldito é extraordinário e os beneflclos 
para os seus cooperados, sem dávida 
nenhuma, são ainda maiores", diz 
Dalpascuale. 
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EMPRtSTIMO 
ROTATIVO 

Uma comissão escolhida 
no final da reunião dos 
Conselhos de 
Administração e de 
representantes, ficará 
encarregada de elaborar o 
anteprojeto que vai reger 
o programa d 
empréstimo rotativo da 
Cotrijuí 

Comissão definirá critérios 
Os critérios que i:egerfio o pro

grama de empréstimo rotativo serio 
definidos no anteprojeto• a ser elabora
do pela comissão escolhida ao final da 
reunião dos Conselhos de Administra
ção e de Repi:esentantes, realizada em 
Campo Grande no dia 13 de agosto. 
Esta comissão re<:eberá as sugestões 
das bases, unificando-as num projeto 
que scrí amplamente discutido pelo 
quadro social antes de ser posto em 
prítica. 

A comissão, depois de ampla 
discussão, ficou constituída por Israel 
Fernandes da Rocha e Mário Paludo, 
pela Regional Pioneira, Eduardo Me
nei.e1 e Antõnio João Martins, por 
Dom Pedrito, e Frederico Stefnnello 
e Omar Cunegatti, pela Rcponal Mato 
Gros!IO do Sul. Esta conussão terá o 
apoio técnico do contador geral da 
Cooperativa, Carlos Krausc, e de uma 
pessoa a ser designada pela empi:esa 
Nardon & Nasi, responsável pela audi
toria externa da Cotrijuf. 

MENTIRINHA 
O presidente Oswaldo Meotti 

lembrou que a assemb16ia aprovou a 

o 
COTRIEXPORT -
CORRETORA DE 
SEGUROS L TOA. 

INVESTIMENTO EM 
SEGURO, SEJA 

INCENDIO, VEICULOS, 
ROUBO, VIDA, 

ACIDENTES PESSOAIS 
E OUTRQS, 

REPR~.SENTA 
TRANQUILIDADE 

CONTRA AS 
INCERTEZAS DO 

DIA·A•DIA. 

Em ljuf: R1;1 das Chácaras 1513 
- fone: 332: 2400 ou 332-3765, 

ramal 364 
Em Porto Alegre: Av. Júlk> de 

Castfllos. 342 - 5• andar 
fone: 21-08-09 

unificação das taitas de capitalização 
em 2 por cento para todos os produtos, 
índlce este que nlo pode ser elevado 
agor11 em funçlo da necessidade de 
maior capitalização da Cooper11tiva, 
pois a decisão poderá provocar uma 
retr11ção dos associados na entrega dos 
produtos, quando, na verdade, a Cotri• 
JUÍ precisa re<:ebcr mais. 

Meotti disse ainda que boje o 
patrimõnio da Cotrijuf é de .. menti• 
rinha" dos associados, pois a dívida 
que a cooperativa mantém com os ban• 
cos vem corroendo suas reacrvas. A 
rubstituição do ctedor banco pelo cre
dor associado, um dos objetivos do 
programa de empréstimo rotativo, faria 
com que o associado fosse de fato co
mo de sua Cooperativa. 

O trabalho apresentado por 
Paulo Roberto Silva mostrou que os 
associados dct~m apenas 8,5 por cento 
(dados de 31 de março deste ano) do 
patrimõnio da Cooperativa, enquanto 

as dividas representavam 23,7 por cen• 
to e as reservas 6 7 ,8 por cento. Com 
orna inflação projetada de 300 {>01' cen
to até o final do ano, o capital integra
lizado pelos associados subiria para 
10,3 por cento do patrimõnio, enquan• 
to a divida crescena para 28,9 por cen• 
to, com as reservas caindo para 60 ,8 
por cento. 

COMISSÃO 
Além de esclarecer algumas dt!

vidas sobre a operacionalização do pro
grama do empréstimo rotativo, os re
presentantes apresentaram sugestões 
no sentido de viabilizar o mais rápido 
possivcl esta proposta. 

A proposta de que o Conselho 
Fiscal, a exemplo do que aconteceu 
no trabalho sobi:e as Operações entre 
Regionais, coordcnasae a elaboraçio de 
anteprojeto foi contestada por Antõ
nio CAndido da Silva Neto, para quem 
a função do Conselho 6 fiscalizar, não 
podendo, por isso, fazer projetos nem 

leis, e sugerlu que o prazo da comissão 
a ser escolhida fosse Je 60 dias. 

O vice-presidente da Regional 
MS, Ncdy Borges, lembrou a expe• 
nencia da Regional cm trabalho scme• 
lhante junto ao quadro social~ue pos• 
sibilitou a construção dos ios dos 
supermcn:ados e lojas em idroltndia 
e Rio Brilhante. Segundo ele, o ideal 
seria que fosse grande o empréstimo 
de parte dos associados, mas ressaltou 
que não devemos sonhar grande. 

A iniciativa da Comjuf em dis· 
cuti.r com o quadro social novas f6rmu
las de capitalização foi elogiada por 
um profundo conhecer das dificuldades 
das cooperativas brasileiras, Dejandir 
Dalpasqualc, presidente do Banco Na
cional de Crédito Cooperativo 
(BNCC), que compaieceu à reunião 
acompanhado do gerente da agc!ncia 
de Campo Graude, Norberto Mendes, 
para trazer uma mensagem de incentivo 
'li direção e associados. 

Um passeio pelas unidades 
Brrmm. À tarde, vlsltarom ainda as 
insuilaç&s do CTC•MS, onde 160 
realizados trabalhos de pesquisa e 
experimentação com várias culturas. 
A viagem de passeio s6 terminou d 
noite, em Campo Grande. 

Quatro 8nibus trouxerom o 
pessoal da Pioneira e Dom Pedrlto 
paro a reunião dos dias 12 e 13 de 
agosto em Mato Grosso do Sul. Um 
deles veio direto a Campo Grande, 
para a reunião do Conselho de lt.dmi• 
nlstraçáo. Os donais flcarum em 
DoWTJdos para um passeio pelas Uni
dades e Postos da Cooperativa. 

Depois do chimarrifo e doca• 
fl, o pessoal ouviu do gerente Cl6vls 
Canova uma explanaçdo sobre a 
Unidade e Postos ügados a Doura• 
dos. Os associados tambbn procura• 
ram se inteirar dos problemas com 
o trigo, e ficaram com medo de levar 
a bruzone para o Rio Grande. 

Mesmo assim, foram visita
das as insuilaç6u e lavouras de as• 
soclados junto aos postos de Tnd6po
lls e Montese. Em lnd6polls, foram 
visitadas as propriedades dos asso• 
ci11dos Olivelro Hoffrnann e A.lcidu 
Goi, enquanto ern Montue era visi/4· 
da a lavolll'a de J osl lt.uola, todtu 
elas atacadas pela br111ont. O pessoal 
que foi a Montese tamblm llliu de 
longe o p0sto de Douradina , ligado 
a Rio Brilhtrrte, pro:ICilflo ponto da 
viagon, ondt conhecnom a Unidade 
e o Suptrmereado da Coopemtiva. 

O roteiro incluiu tambim Ma• 
racajú, onde os repnsentantu da 
Pioneira e Dom Pedrito foram recep
cionados com um almoço e uma slrie 
de informaç6es sobre a Unidade, 
tTtmsmitltJas· pelo gerente Tzidoro 
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■PREVIDtNCIA ..... 
As reivindicações do trabalhador 
rural· assistência previdenciária, 
reforma agrária e mudanças na 
polltica agrfcola. 

Omcmrnentacmllaucom1i,n-. dl300•~•,._., 

O protesto do produtor rural 
Doze de agosto, o dia das Mar

garidas. Uma data especial para o tra
balhador rural e o movimento de mu• 
lheres. Esse dia lembrava o assassinato 
da líder sindical Maria Margarida AI· 
ves, presidente do Sindicato dos Tra• 
balhadores Rurais de Alagoas Grande, 
Paraíba, ocorrido em 1983. Para home• 
nageã-Ia, os tabalbadores rurais, em 
vmos municípios do estado, foram pa• 
ra as pra~as ou sindicatos, reivindicar 
seus direitos. Em Ijuf, o movimento 
contou com a participação de cerca de 
300 agricultores e trabalhadores rurais 
da região que ocuparam a Praça da Re
póblica, eiúgindo a colocação em práti
ca de alguns beneflcios pt1:videncimos 
já conquistados, mas amda no papel; 
uma refonna agrária "no chão e não 
na televisão" e uma mudança na polfti
ca agrícola. 

O movimento de protesto, or
ganizado pela Regional da Fetag, con• 
tou com a presença de agricultores de 
Jóia, Augusto Pestana, Ijuf, A jurica
ba, Chiapetta, Santo Augusto, Con
dor, Catufpe, Pejuçara, entre outros. 
Os cartazes e faixas colocadas na Praça 
da Reptíblica, era uma mostra evidente 
de que o agricultor está querendo uma 
resposta imediata para seus problemas. 
A previdência rural e a refonna agrária 
foram as questões mais levantadas e 
debatidas entre os participantes dos 
debates. 

AS POUCAS CONQUISTAS 
Carlos Karlinski, presidente do 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 
ljuf e coordenador Regional da Fetag, 
lembrou os anos de luta dos agriculto
res e as poucas conquistas, principal• 
mente na área de satíde. Entre os bene• 
ffcios - alguns deles ainda no pa• 
pel -, estão o auxflio-doença, o auxf• 
lio-reclusão - que a famfiia recebe por 
ocasião da prisão do agricultor; pensão 
para vióvas com mais de 70 anos e 
que perderam os maridos antes de 26 
de maio de 1971 ou seus dependentes; 
auxílio-acidente de trabalho para as 
mulheres trabalhadoras rurais e filhos 
de até 12 anos. A estes beneffcios, 
junta-se o antíncio da equiparação do 
trabalhador rural ao urbano em caso 
de exames laboratoriais. "Temos algo• 
mas conquistas, mas também muitos 
problemas. Tem muita coisa que não 

está sendo cumpdnda na prática", dis
se ele. 

Comparou a situação atual dos 
sindicatos, a dos bombeiros: s6 correm 
quando existem problemas. "Não po
demos continuar assim. Temos que 
avançar na luta e trabalhar organiza
dos. As conquistas s6 acontecem quan• 
do trabalhamos organindos". 

Mas de qualquer forma, ele 
acha que o movimento de Jjuf foi posi
tivo e valeu como um avanço na cons
clentização e organização da classe tra• 
balhadora roral, embora também admi• 
ta 9ue ele serviu para mostrar que tem 
mwto trabalho amda a ser feito. "É 
preciso investir mais no trabalho de 
mobilização das bases", reco!!heceu. 

POSITIVA 
Considerou a participação d'ls 

médicos Gilberto Pereira Gomes, re• 
presentando o Inamps de Ijuf e Oarcí· 
sio Perondi, diretor do Hospital de Ca• 
ridade, como positiva. "Os agriculto
res tivetam a oportunidade de ouvir 
esclarecimentos em relação aos seus di
reitos e como devem proceder em caso 
de consulta médica oa internação. Fi
cou bem claro que o agricultor, e isso 
foi dito pelo médico Gilberto Pereira 
Gomes, que o agricultor não deve fazer 
nenhum pagamento quando internado 
em quarto previdencimo. 

O debate correu solto e os agri
cultores não pouparam os dois médi
cos. Eles queriam saber, por exemplo, 
o que é um quarto semi-privativo; 
quando devem pagar taxas nas consul
tas; como fazer para não pagar nada; 
que documento apresentar como com
provante de que é um agricultor; ou 
como fazer para encaminhar denúncias 
de cobranças indevidas, entre outros 
questionamentos. _ 

A PAR11CIPAÇAO 
DAS MULHERES 

A participação das mulheres no 
movimento do dia 12 não ficou assina
lada apenas pela presença significativa 
na Praça. Elas também se fü;er.un pre• 
sentes nos debates, pronunciamento e 
na condução de frases como por exem• 
plo: "povo organizado jamaJs será pi
sado" ou "queremos nossos direitos", 
entre tantas outras. 

O movimento das trabalhadoras 
rurais de J6ia, através da donaJuvelina 

Gonzales, leu um manifesto falando da 
discriminação da mulher e dos traba
lhadores e defendendo os direitos e as 
reivindicações específicas da mulher. 
"Enquanto nós nos organizamos, dizia 
o documento, reivindicando nosso tra• 
balho e o direito a teua, a assistência 
médica ,e aposentadoria como os de
mais trabalhadores, o governo nos ofe
rece o a.uxflio reclusão". 

Maira Botega, 34 anos, coorde
nadora do movimento de mulheres do 
Sindicato dos' Trabalhadores Rurais de 
Catuípe, integrante da coordenação re
gional d!a Fetag e da comissão execu• 
tiva estadual, considerou o movimento 
como mais uma conquista. "O agricul• 
tor saiu daqui melhor informado sobre 
os seus direitos, principalmente no que 

se refere a assistencia previdenciária. 
Está certo que muítas destas conquistas 
ainda estão no papel, mas estamos lu• 
tando para que elas entrem em práti
ca". Reforçou a necessidade, de ho
mens e mulheres, urbanos ou rurais, 
lutarem unidos pelo atendimento de 
suas reivindicações. Reconhece que o 
espaço de luta já foi conqllistado. Fª1ta 
o reconhecimento pelo seu trabalho, 
e, enquanto este não vem, as mulheres 
continuam lutando por uma aposenta• 
doria aos 50 ou 55 anos de idade, ou 
após 30 ou 35 anos de contribuição 
- tanto para a mulher como para o 
homem trabalhador rural; o valor desta 
aposentadoria não deve baixar de um 
salmo mínimo; salmo-maternidade; 
abono de r:nnanencia em serviço; au
xílio-natalidade e salário famfiia. 

Carta aberta a população 
O Movimento Estadual das 

Mulheres Trabalhadoras Rurais leu 
uma Carta aberta a população, 011de 
lembrava o assassinato da l(der sin
dical Maria Margarida Alves, presi• 
dente do Sindicato dos Trabalhado· 
res Rurais de Alagoas Grande, na Pa· 
rafba. O crime aconteceu no dia 12 
de agosto de 1983, "e atl hoje conti
nua impune••. "Com o assassinato 
de Margarida Alves, diz ainda a Car
ta, "tentaram acabar com a moblli• 
zação dos trabalhadores da região, 
que reclamavam na justiça o cumpri
mento de direitos adquiridos: cartei
ra assinada. jornada de oito horas, 
13• salário e um pedaço de terra para 
o cultivo dos alimentos junto à mo• 
radia do trabalhador assalariado, já 
que na região a cana•de•açfJcar l 
cultivada em grande escala. Com is• 
so, tambim quiseram impedir a parti• 
cipação da mulher e a organização 
de sua luta". 

. • • "A situação dos traba • 
lhadores piorou. A sltuaçãc de fome, 
mlsbía e desemprego tem aumenta• 
do. Vivemos o maior arrocho salarial 
da hist6rla brasileira, com um dos , 
mais baixos salários mfnimos e a 

maior jornada de trabalho do mun
do". 

Mais adiante a Carta lembra 
a tentativa de organização dos tra· 
balhadores e a desarticulação do 
movimento. Quando os trobalhado• 
res rurais 011 urb011os começam a se 
organizar para conseguir melhores 
condições de vida, a Nova Reptí.blica 
responde com a lei de Seguronça Na
cional e o exlrcito na rua. Quando 
os trabalhadores reclamam comida. 
emprego, salário e preço dos produ• 
tos, a Nova Repablica elabora o Pla• 
no Bresser para asseguror o aumento 
do volume de e:,,;portações garantin• 
do o lucro dos capitalistas estrangei• 
ros e nacionais ligados a elas". 

"O Movimento Estadual das 
Mullteres Trabalhadoras Rurais, 
diante da mislrla absoluta em ~ 
vive a quase totalidade da população 
brasileira, vem reafirmar sua dispo· 
sição de luta e a necessidade de mo• 
bilização e da organização dos tra• 
balhadores para reverter esse qua• 
dro. E tambim reafirma sua luta em 
defesa dos direitos e reivindicações 
proprlas das mulheres trabalhadoras 
roro.is'~. 
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•CHIAPETTA --------------
Um grande passo para o produtor 

Apesar de nascer com a expansão da monocultura, a unidade de Chiaf)ltta 
amplia os s,us serviços para a proprltJdade diversificada e para a saúde comunitária. 

Dois cavaletes e uma Uboa, 
~s funcion6rlos administrativos, 120 
usociados e liquidação manual. Assim 
começou a funcionara Cotrijuí, unida
de de Chiapctta, como relembra um 
dos seus m111 antlg01 funcioo6rloc, Ar
temio Fritzen. Obra da necessidade e 
solicitação do1 produtores em trans
portar, armazenar e comercializar a sua 
produção cada vez mais crescente, a 
Unidade começou a operar cm março 
de 1973, quando recebeu, neste mo, 
mais de 120 mil sacos de soja e mais 
de 300 mil sacos de trigo. Pan realizar 
todu as operações de armazenagem 
nada mals que 12 funcionários, que 
desdobravam as filas de entrega, de 
dois ou ~s dias, a ser guardada em 
um armaz6m com capacidade de 20 to
neladu. 

Apesar de pequena em relação 
a sua capacidade armazenadora atual, 
o primeiro armaz6m teve um significa
do importante no crescimento da pro
dução local. "Em função deste anna
z6m começamos a produzir soja em es
cala e at6 por isso r,rojetou-se a sua 
ampliação mais tarde •, afirma o geren
te da Unidade, João Frantz. Com o 
aumento da área de plantio e, por con
seqil~ncia, da produção, a Unidade 
chegou a rccelier, em l 97S, algo em 
tomo de 660 mil sacas de soja, o que 
levou a ampliação do annaz6m em mais 
40 toneladas. Ao mesmo tempo, po
n!m, q_uc &e fazia uma projeção da fren
te agrlcola da monocultura, o processo 
de diversificação começava a tomar 
parte d realidade regional." A diversi
ficação ocasionou at6 a ociosidade de 
parte s armaz6ns", diz o gerente 
11pont o a falta de conservação do 
solo, a aixa produtividade e os altos 
custos a lavoura, como fatores que 
contri rum para a inibição da frente 
agrfco 

DIVHRSTPICAÇÁO 
o entanto, se a área da soja 

dímin cm pouco tempo a Unidade 
começ n aumentar o seu recehimento 
de ou culturas, como o milho, o 
feijão, ori;o, o alho e atd de suínos. 
Para !U' o ierviço de secagem e 
annaze mento de µãos, foi preciso 
instalar cinco moegas de recchimento, 
com capacidade de 2.~00 sacos cada 
uma, al6m dos três secadores com ca
pacidade de 40 toneladas - um deles 
- e 20 tonelndu - outros dois -. 
As novas modificações na estrutura ff
sica da Unidade, aconteceram em 
1978, Q iando para completar um proje
to de to-serviço, insta!OU-$0 o mer
cado e , loja, que hoje atendem a toda 
a corL, .tidade. 

o campo econõmJco e social 
do município, a criação da Cotrijuf foi 
signifi ivn, tanto que, hoje, ela re
presen orna das principais fontes de 
cmprê !o município. Na safra passa-

' J>( cmplo, a Unidade registrou 
um reo: ,tmento de mais de 17 mil to
neladas de soja e mais de três mil tone
ladas .l milho, com uma média de 
1.500 los por hectare, alc!rn da par-
tlcipaç 292.595 quilos, do arroz, 
26.78t los, do feijão, l.ll75 quilos, 
do = :.m, 726 quilos do alho, 542 
quilos suínos com 81.831 quilos. 

pertc 
muni 
pelo 
tenr, 

hora 60 por ccn to ,la terra 
às i:rnndes propriedades, o 

tlc Chiapetta t caracterizado 
úndio, o que permite uma 
no aumento da produção di-
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Clfllhlldl _.__... Ili 90 killludiol 
veniftcada. Al~m das frustrações ocor
ridas com a soja nu últimas safras, 
01 projetos cooperados, que visam a 
diversificação da propriedade a partir 
de atividades com halxos custos, regis
tram 32 programas cm suínos, quatro 
programas de aves, com 800 aves de 
postura, três propamas de peixe e vá
ri01 cooperados de eucalipto que ji t4· 
tio em andamento. Com uma prevlsio 
de . produção de aproximadamente 
9.360 toneladas para a próxima safra, 
a Unidade tem hoje a P.C13Pectiva de 
lnatalaçio de mais três silos, com aera
çio, para melhorar o recebimento da 
produção divenificada. 

O incentivo à produção diversi• 
ficada tamb6m e4tá presente em alguns 
eventos ou projetos mantidos pela Uni
dade, como a Feira de Produtos Colo-

niais, "que 6 uma forma de mostrar 
as altemativu da propriedade", ressai• 
ta o gerente Joio Franti. Realizada 
pela primeira vez, este ano, por oca
sião dos 30 anos da Cotrijuí, a Feira 
de Chiapetta contou com a participa
ção de 1 1 associados e rendeu cerca 
de CzS IS.000,00. O interesse do F.O" 
dutor e a boa aceitação do consumidor 
motivaram a Unidade a marcar uma ou
tra feira para o dia cinco deste mes, 
com o objetivo de realld-la mensal
mente. 

SAÚOE 
Contando hoje com 580 asso

ciados e 6R funcionirios, a Unidade 
desenvolve vm01 projetos na área de 
conservação do solo e presta vários 
serviços de saúde. ~ o caso do projeto 
de microhacias, que J• e~tá sendo de• 

Anti,ga confiança 
Os tempos de abrir mau, para 

en~gar a ucedmte da produçdo já 
passou, mcs m1 itos dos antigo:, pro
dutorrs de Chiapetta que passaram 
por t'SUl ipoca, rt'cordam estes fatos, 
e junto com e s mais novos, eles lrm• 
brom, principalmtnte, as mudanças 
que ocorreram com o surgimento da 
Cotrljuf no municfJio. Um dries i 
o uu João Otone//i, fundador da 
Unidade que participou da Cooprro· 
tit•a, pt'ia primeiro vez, com uma pm· 
dução de 4 00 sacos de soja. "Assinei 
o livro de matricula em cima dr um 
hanco", lembra o produtor diundo 
que "mercado sempre aistiu, mar 
não tinha um tio dt união como n 
Cooperativa~ 

Poro o seu João Otone/li, o 
Coopt!rativa facilitou /,astan te o 
transporte e a comercialização. 
"Antes tinha que entregar trufo ensa
cado, o que fiorova quando faltava 
sacaria". Proprietário de 25 lrt'cta· 
rrs na linha São Judas, salienta 
tambim qut a Cooperativa trouxe 
mais altemativns para a pequena 
propriedade. Mas não foi s6 Isso, 
Uma das maiorrs contribuições foi 
a formação do quadro ticnico, "A 
gente não sabia se adubo servia para 

uso ou aquilo. E as companhias qut' 
aqui trabalhavam ~umam aprnas 
vender os produtos", destaca o pro
dutor. 

Otonelli tom l>!m não esquece 
o crescimento e as melhorias que vie• 
ram com o passar do umpo. 'Ttve 
lpncas em que a entrrga do produto 
úmído deu filas ati fora da cida• 
dt, e por isso st constnüu '°" outro 
arma:lm". Voltado para a produção 
leiteira, o produtor afirma qut, "u 
não fosse a Cotrlju(, o municfpio t!!· 
taria m~ito atrasado e mesmo que 
o granjt'iro tivesse rrcursos, Pf'1'0 o 
pequeno produtor foi a •afda '. 

CONFIANÇA 
Um c111ro produtor que não 

esqutcl' as facilidadt'S de transporte 
e comercialização que a Unidade de 
Chiapetta trouxe para o agricultor i 
o se Edgar Schossltr, que por muito 
tempo trabalhou em duas ccltmias 
de terra. "Para comercializar esta 
produção era wn pouco dif(cil, tinha 
que ensncar nn lavoura, botar no 
galpão e ainda levar dt carroça para 
vendt'T". fala o antigo produtor, sa
litntando que depois da criação da 
Cotrlju(, "todo o stu produto foi para 
a Cooperativa". 

Mais novo que o seu Schoss
ltr, mas da mesma opinião, o stu 
João Sartori, que possui 1 O hectares 
na Linha SãoJosi, dír 'J"I! "já colhl 
muita soja a muque e fui aplorado 
no preço". Por isso começou a parti
cipar da Cooperativa, "ainda no lpo• 
ca do rrpasse da lavoura, pur causa 
da segurança da comercialização 
que outras empresas MO davam•·. 

TamUm fundador da Unida• 

OCOfRIJCENAL 

,envolvido em algumas propriedades. 
Pan o reflorestamento jll estão previa• 
tos 250 hectarea, enquanto na área da 
saóde, a Unidade volta-se eapeclal
mente pva o trahalho de prevençio, 
integrando-te a comunidade, atra'f61 
da Comlslio Intetinstltucional Manicl• 
pal de Saóde. Por 1ollclt1çlo dos n6-
cleos de representantes e de mulheres, 
a Unidade J' treinou, desde o ano pas
sado, 12 agentes de sa6de pan atuarem 
no interior do município, aUm de con
tar com uma comissão interna que dis
cute o plano de satlde municipal 116 
o atendimento hospitalar. Quanto ao 
atendimento odontológico, a Cotrljuí 
sustenta o serviço realizado pelo sindi
cato, ao quadro social e oferece, gra• 
tuitamente,aos funcionárioc e teus de
pendentes. 

Ainda na área da sa6de, está 
sendo desenvolvido um projeto de 
plantas medicinais, com o objetivo de 
preservar o conhecimento popular e es
clarecer os efeitos da propaganda de 
mediClllllentos. Pan realizar este proje
to, a Unidade já montou um pequeno 
hcmáreo, onde são cultivadas 30 esp6-
cies de plantas, al6m de incentivar o 
plantio de hortas caseiras e em escolas. 
nivulgando o projeto pelo interior, a 
Unidade pretende, ainda, futuramente, 
centralizar um hetbárco com totlas as 
plantas da regiio e Incentivar a sua 
produção cm viveiros dom6sticos para 
comerciali1.ar nas feiras de produtos 
coloniais. 

Edll'lc ..... 

de, Wtmo Korrad participou da 
Cooperativa, pela primtlra ve:, co,n 
1.100 sacos. Os bt!ntf(dos daCotrl• 
juf são lemtrados por ele nn casos 
como o da soja chuvada, em 1983. 
"Se não fosse a Cctrljuf toda a pro
dução seria estragada", afirma o 
produtor, lembrando ainda os repas• 
ses que o pequt!llo produtor rrcehia 
arravb da C<.operatlva para o pltm
do da lav<111ra. Segundo a produtor, 
a se11urança de armaunagem, a fa
cilidnde de comerrialização l' a ofer
ta de emprtgo, entre outra.f sen-içcs, 
foram as grandes con trlhulçt'Jes que 
a CNriju{ trouxe para Chlapetta. 
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•CHIAPETTA. -

A col{)nia que virou município 
Formada inicialmente por colonos, na sua maioria alemães, Chiapetta 
caracteriza-se pela produção agrfcola, onde destaca-se ainda soja, o trigo e o milho. 

Localizado na região noroeste 
do Estado e compreendendo uma área 
de 500 quilômetros quadrados, o muni• 
cípio de Chiapetta surgiu a partir de 
um proJ!?ffla de colonização elaborado 
pela VJÓva de Carlos Chiapetta, um 
1migrante italiano que veio para o Bra• 
sil no ano de J .883. Separando-se dos 
seus irmãos Ângelo e José, que se• 
guiam para outras regiões do Estado, 
Carlos Chiapetta veio para a região 
Serrana, onde adql!Uiu a Fazenda Mon• 
te AJvio, na época pertencente ao mu• 
nicípio de Santo Angelo. Com a sua 
morte em 1928, sua esposa Vict6ria 
Carvalho D' A vila Chiapetta, passou a 
administrar as tenas da família, dando 
início, em 1936, a um plano básico 
de colonização, através do qual uma 
extensa área de mato que caracterizava 
a região começou a ser ocupada por 
migrantes de outras regiões, como Au• 
gusto Pestana. 

Estevão Rochembach, Louren· 
ço Weber, Alberto Walter, Francisco 
Cavalheiro e Percival Recker, são ai· 
guns dos nomes que contam nos regis• 
tn>s contábeis da empresa colonizado• 
ra, que tomou a localidade conhecida 
como Colônia Vict6ôa D'Avila Chia• 
petta, e mais tarde como "Colonização 
Chiapetta". Quem lembra estes tempos 
é Wemo Konrad, um dos primeiros 
desbravadores da Colônia que ali este• 
ve, pela primeira vez, em 1937. "En· 
tramos a cavalo em março de . 37, e 
em abril do mesmo ano meu pai insta• 
lou a ten:eira serraria da Colônia", 
conta Konrad, lembrando os tempos em 
que Chiapetta "era tudo mato fechado, 
com uma agricultura de subsistência". 

Apesar de apresentar uma con
siderável pecuma extensiva na sua 
área de campo, a Colônia Chiapetta, 
com a chegada dos colonos, começou 
a se caracterizar pela grande produção 
colonial, onde se destacou, pôncipal• 
mente, a suinocultura. "Foi um desen• 
volvimento lento, até pela falta de me• 
canização da agricultura", dfa Wemo 
Konrad, ao recordar a época em que, 
para plantar, "era preciso antes derru
bar o mato e depois colher a muque". 
Mas aos poucos, a população crescia, 
a produção aumentava e o próprio co• 
mércio, representado pômeiramente 
pelas serranas e pelas lojas que abaste· 
ciam os colonos, iam compondo a es• 
trutura do município. 

Em 1961 a Colônia passa a ca· 
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tegoôa de distrlto e passa a denomi• 
nar-se Sede Chiapetta, ou 1• Distrito 
de Santo Ângelo. A denominação, no 

entanto. durou pouco tempo. Já em 
1961, o então distri..to de Catufpe, que 
pertencia a Santo Ãngelo, teve a sua 

Projetos administrativos 
Com uma população de 

7 .309 habitantes, Chlapetta I hoje 
um dos munlcfpios mais desenvol• 
vidas da regifu,. afimla o secu• 
tário de administração mrmlci• 
pal Joel de Almeida Fonseca. Segun• 
do o secretário, o surgimento da 
CotrijuJ, foi "um grande passo" 
paro o municfpio, não s6 no 
campo econômico, como administra• 
tiva e polltico, uma vez que trouxe 
maior seguronça paro o Jn}dutor e 
tamblm pela sua participação nos 
projetos comunitários. 

Entendendo a educação co• 
mo uma meta prioritárla, a atual ad· 
ministração criou a partir de 1983, 
o Serviço Municipal de Transporte 
Escolar, que atende ,,afessores e 
alunos da zona rural, aUm de efe· 
tuar várias ampliações nas escolas 
municipais. O magistlrlo municipal 
tamblm foi contemplado, com a 
aprovação do plano de carreiro, en· 
quanto outras escolas tamblm já es· 
tão na lista das reformas físicas. 
Outro preocupação da atual admi• 
nistração I quanto ao reflores tom en • 
to, para o qual já foram distribuídas 
20 mU mudas grotultamente, e a 
conservação do solo, que possui um 
projeto juntamente com a Cotrlju( e 
Sindicato dos Trobalhadores Rurois. 

Na área da satíde, o m1micf· 
pio conta atualmente com o Serviço 
de Satíde e Bem •Estar Social, que 
segundo Joel de Almeida Fonseca 
permitiu uma sensível diminuição no 
fndice de mortalidade infantil do 
municfpio. Paro ampliar os serviços 
de satíde, a Prefeitura adquiriu a 
tínica casa de sat.de do m unicfpio, 
transformando-a em Hospital Muni• 
cipal de Chiapetta, com planejamen• 
to realizado pela área da satíde da 
Cotriju(. Com uma participação efe· 
tiva na Comissão lnterinstitucional 
Municipal de Sat.de, a Prefeituro 
criou tamblm uma farmácia base, 
que, de acordo com Joel. distribui 

medicação gratuita paro a população 
carente. 

NOVO DISTRITO 
Com 24 escolas, vários ban• 

cos, duas cooperotivas e várias enti• 
dades sociais, o municfpio apresenta 
tamblm um evento cultural, a Ma• 
teada e Folclore e"! Praça Ptíblica, 
realizada anualmente e que retí• 
ne um grande ntímero de visi· 
tantes. Maiores destaques, no entan· 
to, estão por vir, como acredita o 
secret6rlo Joel Fonseca. Recente• 
mente. o municfplo ampliou seu ma· 
pa, quando o distrito de lnhacoro, 
por solicitação dos pr{)prios morodo• 
res, resolvereu incorporar-se a Chia• 
pettJJ. Um dos motivos foi a dist/in· 
eia da localidade a Catu(pe, difl-cul• 
tando as operações comerciais e so· 
ciais da população. "C1,m lnhacoro 
veio toda uma infro•estruturo que 
propiciará um maior desenvo/vimen· 
to a Chiapetta", afirma o secretário 
administrativo, destacando o Distri• 
to como uma área muito produtiva. 

Allm da abertura de escolas, 
a atual administração pretende insta• 
lar um viveiro de mudas nativas e 
melhorar o serviço de telefonia, 
atravls do sistema DDD, A maioria 
dos projetos, contudo, estão sendo 
pleiteados junto ao Fundo Nacional 
de Desenvolvimento Comunitário, do 
qual o municf~o espera reallzar 34 
projetos, na zona "'rol e urbana, to• 
dos no área social. 

-~ 

W- IColnd 
emancipação, passando Chiapet ta a 
pertencer ao município, como 3° J)is
trito. Esta mudança polftico-adminis· 
trativa pouco repercutiu no desenvol• 
vimento econômico do Distrito, que 
continuando a sua trajetória baseada 
na agricultura, fortalecia também as 
suas estruturas sociais e culturais. tol'
nando-se um dos distritos mais desta• 
cados de Catuípe. ,. 

INDHPEND r.NCIA 
Na ponta desse desenvolvimen• 

to, alicerçado pela agricultura de sub
sist!ncia, aparecia um quadro polftico, 
fonnado pnncipalmente pelos comel'
ciantes, que, ao mesmo tempo em que 
vendiam os produtos básicos de consu
mo para os colonos, também absorviam 
a sua produção excedente. "Os comel'
ciantes faziam papel de intermedimos 
e até de banco", lembra Wemo Kon• 
rad. é neste momento que " Sede Chia• 
petta' começa a reivindicar a sua inde
pendência administrativa. 

Para realizar esta propr,sta, foJ>o 
mou-sc então, a Comissã<' Emancipa• 
cionista, da qual partic .param, em 
grande parte, os cumerciantes e tam• 
bém produtores do Distrito. No início 
do ano de 1965 , plebiscito popular 
aprovou o projeto de emanctpação, 
contando com apenas dez votos contra. 
Mesmo disputando a emancipação com 
Tnhacorá, na época um outro distrito 
de Catuípe, Chiapetta conseguiu a 
aprovação do governo estadual, pas
sando a categoria de município no dia 
15 de dezembro de 1965. 

Ap6s a emancipação, o municí· 
pio ainda ficou três anos sob interven• 
ção do Estado, pois o governador Wal• 
ter Perachi de Barcellos nomeou como 
interventor, Cláudio Aloisio Zimmer, 
que pennaneceu no cargo até 19~9. 
Neste ano toma posse, como prefe1to 
eleito, Wemo Konrad, o (!Uai governou 
até 1973. "Os primeiros anos foram 
muito diffceis" , conta o ex-prefeito, 
referindo-se especialmente ao corte no 
fundo de participação dos municípios, 
efetuado pelo governo Costa e Silva. 
Mas, passados os primeiros anos, a ci· 
dade dll início ao seu desenvolvimento 
como município,e a partir de 197:t, co
meça a receber outros impulsos, m11• 
dando, inclusive, a sua configuração 
polftica. 

Junto ao desenvolvimento das 
obras de infra-estrutura como pavimen
tação das ru8S e saneamento básico, 
o município assiste também a uma mu· 
dança nos modos de produção aJ?.icola 
De acordo com Wemo Konrad, 'a par• 
tir de 72, a mecanização entra na t'I • 
gião da colônia, através dos granjeiros 
que já tinham mecanizado a área Je 
cam,POº, iniciando, desta forma, a p '0-
duçao em escala do trigo e da suja. 
OoAumento da produção, 9ue Werno 
calcula em 20 vezes , surgm também 
a Cotrijuí, como um suporte para esta 
mesma produção e dando garantia ao 
transporte, ao annazenamento e a co
mercialização. Ficava para trás a época 
das carretas de boi que atravessavam 
o mato para trazer o excedente, da 
mesma fonna que o comeiciante deixa• 
va de ser a pnncipal força polftica do 
município. 
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A comunidade 
~ . . economica em cnse 

A criSIJ da CEE e as tend~nc,as do merC3do externo da s01a, foram os assuntos das teses defendidas pelo professor Argemiro Luís Brum no encerramento do curso de mestrado realtZado na França. 
"A evoluçfio e ns rcndlndns do 

!\lcrcado da SOJll e o parei da Comuni• 
d:ule Econômica F.uro~in"e o" Merca
do da Comunidade Econ(lmica I uro
~1 de Olcoprot~ginos:is frente as di· 
ficuldades econ tlmicas da política ag:rí• 
cola comum", foram os assuntos esco
lhidos pelo professor e analista de mer
cado, Argemiro luís Brum, p1111 a de
fesa de su:is teses de conclusão de cur• so. Argemlro Lufa Brum rc5idc h' trb 
anos cm Montpellier, na França, onde 
rc:iliza estudos sobre o c~rcio das 
olcnginous. A rrimeira lese foi apre
sentada no final do ano passado, no 
Instituto Agronõrnico Meditenineo, ao final do cuno de Mestrado. A se• 
gunda te~e. apresentada em junho deste 
ano, fula parta da f~ão doutoral 
do cuno de S6cio Econonua de Deacn• volvirnento e correspondente ao pri• 
mciro ano do cuno. 

Na primeira tese em que fala 
da evolução e tendinclas do mercado 
da soja, A~emlro Brum procurou fazer 
um levantamento do que vem aconte
cendo no mercado mundial da soja, es
tudando, uma a uma, u grande, fases 
da ·economia da soja no s«ulo XX. 
Na primeira fase - entre 1923 a 1945 
- acontece a consolidação ela soja nos 
Estados Unidos. Numa segunda fase, 
entre 1945 a 1971 . aparece a expando, 
a nível mundial. do modelo americano 
de consumo do milho e da soja. A ter
ceira fase, entre 1971 e a primeira me
ta<fe dos nnos 80, ~ marcada pela insta• 
bitidade do me reado mundial da soja 
e na qulll'la fase ele procura mostrar 
n situaçfio atual e u ruas dificuldacles. 
Ele tambtm situou o llrasil dentro do 
contexto e o seu aparecimento no mer
cado internacional, tanto • nível de 
produção como de ex portnçfi'!,: 
A COMUNIDADE l·CONuMICA 

A Comunidade l·conômlca Eu• 
~ia-CEE - tambtm recebeu. dcn• 
tro deste mesmo trabalho, atenção e!• 
pccial por parte do professor Argem1• 
ro. Ele estudou n CEPa como prind~ 
importador d~ fnrelo e grio de SOJB do mundo e u razões que lev1111m, 
de uos tempos pan dl, a estagpaçio 
no consumo destes produ tos. Ao mves
lir na trituração interna de gdos, a 
CEE passa, paulatinamente, da. coadi
çlo de mais importante consumidor de 
farelo de soja, para ser Igualmente um 
exportador. Desta forma. ela pusa a 
f11.er concomnda com os tndlclonals 
pa!Res exportadores do mundo: Esta• 
dos Unidos, Brasil e Argentina. 

Mu por que razio aconteceu 
u~ estagnação nu Importações do ~ r-Jo de soja por parte da Çl.:E? A expl1-
cação, responde Argcmuo, pode ser 
e1 contrada, no aumento da produção 
interna de oleoproteaginosu, que nes
te 1110, se,undo u previsões, pode 
chegar a I l milhõca de tonelada, de 
grios de colz.a, girassol, ervilha, entre 
oulroll, contn os 10.6 milhões de tone
ladas produzidas no ano pas~o. 

Soma➔e ao aumento interno da 
produçio de oleoprorcaglnosas, a en
trada da Espanha e de Portugal na 
C EE. Portucal tem uma baixa polco• 
dilidade agrícola, mas um importante 
parque industrinl de triluraçfio de 
grios. A Espanha, alfm de forte par
que industrial - chegou a esmagar, nos 
óltimos anos, uma m~ia de trE, mi• 
lbõca de toncladu de grfoa de 110ja 
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anuais - tem irande potencialidade <fc 
produção de girassol - um milhão de 
tonelftdn< annni•. 

A I rança, o principal país dn 
Europ:i, com alta produçfio na ngrope,
cuánn em geral e significativa produ• 
çlio de oleoproteaginosas, tambtm vem 
passando por nlgumll$ mudnn5as em 
seu mercado interno, capazes, mclusl• 
ve de contribuir paru a redução do 
co~sumo de farelo de soja Importado. 

fie lambfm observou que _pro• 
dutos Internos como a colzll e o giras· 
sol, jll comec;am a fa7.er frente ao1, pro
dutos importados. A própria atividade 
de trituraçlo de grãos da França come
ça a se voltar tambtm para a moa~m 
de 11rlos de aoja, com significati vo 
crescimento. "Isso sipú6ca, diz ele. 
que a França começa a fazer, aprovei• 
tando o seu potencial de trituração de 
gdo1 de soja, a moagem interna, dei· 
xando de lado, portanto, o farelo lm• 
portando. Assim , o grão começa a ocu
par espaços Importantes nas importa• 
çõcs europ6as e que antes cnm l'CU)'a
dos pelo farelo de soja". 

SOBRA PRO DUTO 
Mas aUm do estímulo A produ· 

çlo interna de oleoproteaginosas, o 
Argemiro identillcou um outro fatnr 
que tambtm vem contribuindo para a 
estagnação das importações de farelo 
de soja pela Europa: o excesso de pro
dlltos agropecuirios como o leite, a 
manteiga e deri vados. Diante da escas
,ez de n:cunos - os estoques custam 
caro -, as sobras de produtos, soma
dos a um consumo estal!nado, força 
n CEE a restringir a produçfi~ destes produtos. Como saída para eVttar no-
vos estoques, ela vem procurando re
duzir, por exemplo, a produçio de lei
te. Para isto. lançou mlio das cotos 
leiteiru, forçando uma reduçã<? no 
plantel de v1C11S. Menos vacas. signl· 
fica menos consu;no de farelo de SOJa. 

UMA S ERIA C RIS E 
Levado por todas estas mudan• 

ças que vm ocorrendo no mercado ln• 
temo europeu, o Ar11emiro decidiu en
trar mais a fundo na questAo do Mer'C8• 
do Comum Europcu,o que o levou 10 
assunto de sua scgund11 tese, defendida 
cm junho deste ano em Paris. Descobriu que a Comunidade Econômica Eu
ro~ia passa por uma profunda crise econõm1ca cm aua política aprícolo co
lDUDI. "F.ssa crise , explica, se reflete 
no esgotamento do orçamento que a 
CEE lança mlos para subsidiar a pro
duçio, a comcrcializaçio e a exporta
çlo agropecuiria. E como a {'CO<luçio 
de oleoproteaginos11 l praticam ente 
toda subsidiada, ele pergunta: atl 
quando a Europa vai continuar produ
zindo oieoproteaginosas para coocorn:r 
com a soja? 

Ele tambtm constatou que a or
ganização comum do mercado europeu 
de olcoprotea(!inosa tem uma 16glca 
voltada para o exterior tendo como ob
jetivo evitar qualquer confronto com 
01 intcres~ dos pafM:S exportadores, 
principalmente os Pstados Unidos. Te
mendo repn:dlias econômicas e de 
mercado, ele tem evitado, a todo o 
custo, qualquer "prnv<!Caçfto" aos l·?· 
tados lfoidos. "É rn:ctso lembrar, diz 
ele. que csllCS estímulos à produçlo 
de oleoproteaginosns ainda não estio 
incomodando de forma significa tiva 
- Interesses amcricaoos, embora o 

- -- - =- - - -----= -- - ----- ---- --

Ar91mlro 1.1b llnlm: 1 C11M da Cl!I ,_ def- dl -
farelo de soja tenha gnnde ímport6ncia E~u vai ~ ~hsr h importações • - · ai" de soJa e o Hrnru podc.n1 ficar n na altmentaçao amm • . situação crítica. Os rccunos obtidos Pan:lalcmente, esta cnse da po- com a taxação !IObn: 1 soja, o farelo lítica comum, segundo Argemiro, est4 e o 6Jen seriam usados no estímulo Inserida na divlsio dos países membros e produção interna de oleoproteaginoda CEE. Um grupo liderado pela lngla• sas. Se decidir taxar apenas o g:rlo, tem e Alcmaoht deseja implantar rc- a CEE vai prejudicar os Estados Uni• formas na política agrícola comum, dos e tambtm a Aq?entina . O p:ande procurando frear as de~pesas orçamen• favorecido aeli o Brasil , o m11or exWias, entre u quais o estímulo a pro- portador de farelo de soja. Neste cuc_>, duçilo de oleoproteaginosas. Esse gru• vai deslstimular a indllstria euro~1a po 6 contra a t11xaçlio naa importações que tritura o grio importado, mas tam• de grãos e farelo de soja porque nio bim pode estimular a produção de deseja de forma alguma, aúngir os in• grios na CEF.. 

teress~s dos Estados Unidos. Se a Cl'E deci<fir taxar apenas O outro gru~, liderado pela o farelo de soja, o Brasil tcli sj!ri~ Fmiça e JWia, tem 1d6as mais prole• problemas. e os Estados Unidos sento ciooistas. Deseja reformas. d4:1de que os benefiaados. O Brnsll teli de~ os preços lotemos sejam mantidos ele• truturar suas exportações, dando mais vados. Quer a proteçio da produção atenção 10 pão. Aqui t~ outra ques• interna de oleoproleaginous e a taxa• tão lcvuntad:t pelo Argec11ro: se e taxaç!o sobre as importações. çfio for Igual rarn todo o tipo de farelo, O que se pode observar 6 que o produtor ga6cho serf seriamc-nte nfc• o orçamento altf{cola ~ o ponto crítico taclo, j~ que segundo os europeus, ele da crise da política agrícola comum e 6 de mais baixa qualidade que os fan:que a solução do prol>lema passa por los produzidos com a soja <>ririnária um acerto entre os dois grupos. A ten• do Pamn, e de \lato C,rosso do Sul. dlncla, segundo pode observar o pro- Aparece um terceiro cedrlo fcuor Argemiro, é de se resolver o mais lihcral, considerando o possil>i• problema <>f\'DmCnttlrio levando-se em lidade de que a CEF. n5o faça nenhuma conta os interesses dos países ~o tuaçlo. Neste caso, ela lllmbtm nio membros da CP.E. Mas de todo o Jeito eMimularia mais a rrodução interna de e considerando <1ue a ~xpan~ão dn pro- oleoproleaginosas. importando o tot~I duçlo de olcoprote~nosas cnconllll· de suas necessidades de proteíoas, J4 se comprometida pelos custos orça- não teria recursos para manter u subrncntários da CI fl - nlio se pode cs• vençõca à produção. l'.ste cenário ~cria quocer que a produçio de olcoprotca- ben/;fico pua os países exportadores. j!inosas cn:5CCU graças as subvenções Na realidade o professor Ar,emlro dadas pela CFl1 
- o Argcmiro conse- acredita que 'o pnmclro cendno 1e{'ª guio identificar tru cedrios que J><>de- 0 caminho a ser tomado pela CE E, pe o rio ou nlo se confirmar. menos 11/; o final da ddcada de 80. Um destes cenários seria de q_ue Quer dlter: tudo continuaria como es• tudo continuaria como est,. Ou seia: u. A CL·H investindo na produçlointera CEE continuaria investindo na pro- na de olcoproteapoosas sem taxar u du~io de olcoprotea~nosas sem taxar importações de po o de farelo de aou 1mportaçõeJ de soJa e derivados. Os ja. 

rcct1mis necessfrios para o estfmulo Mas de qualquer forma , o Arge• à produção das oleoproteaginosas te• miro lembra que este. MI ccnirios reriam buscados cm outra, fontes, como presentam apenas tend~oclu. Alerta par exemplo na cobrança de impostos ao produtor para que se mantenha 1emmtemos. pre iofonnado a respeito dos rumos da Caso se confinnc a taxaçio so- CEE, pois dela dcpended bons ou breuimporuçõescaractctfsticudose-- maus preços para a .aja da próxima guodo ccnmo -, o Mercado Comum safra. 
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Um banco só para o produtor 
O li Seminário Nacional de Cooperativismo de Crédito Rural, realizado em Caxias do Sul, em agosto, lançou bases para o crédito rural. 

A caminhada na busca de um 
modelo brasileiro de cooperativismo de 
crédito, reuniu em CaXJas do Sul, de 
11 a 13 de agosto, as lideranças do 
sistema no II Seminário Nacional de 
Cooperativismo de Crédito Rural. O 
local foi o espaçoso Hotel Samuara, 
que recebeu mais de 300 cooperativis• 
tas de diversos estados do paÍs, além 
de autoridades e representantes de or
ganismos como o Banco Central, Mi· 
nistério do Planejamento, Banco Na• 
cional de Crédito Cooperativo, Secre• 
taria da Agricultura, entre outros. 

A realização foi da Organiza• 
ção das Cooperativas Brasileiras -
OCB, com o apoio do Banco Nacional 
de Crédito Cooperativo e Ministério 
da Agricultura e da Senacoop, Secreta• 
ria Nacional de Cooperativismo, sendo 
organizado pela Cooperativa Central 
de Crédito Rural do Rio Grande do 
Sul - Cocecrer. 

Qualificado como um "verda• 
deiro ato de fé na união que estabele• 
cerá nosso ~dioso futuro" - no di· 
zer do presidente da Organização das 
Cooperativas Brasileiras, Roberto Ro• 
drigues, o seminário estabeleceu as ba• 
s,es para um cooperativismo integrado. 
E, segundo o lfder cooperativista, "a 
semente da independEoCia da economia 
agropecuária brasileira, que retira seu 
oxigênio do cooperativismo". 

Adernar Schanlong, presidente 
da Cocecrer e que presidiu a mstalação 
do seminário, declarou ao final dos tra• 
balhos, em entrevista coletiva à im• 
prensa, que o II Seminário Nacional 
de Crédito Rural foi um marco decisivo 
na lota pela independência financeira 
do produtor, que assim passará a admi• 
nistrar melhor sua poupança, cons• 
truindo o seu próprio futuro. 

O presidente do BNCC, Dejan• 
dir Dalpascuale , um dos painelistas 
do seminário, encareceu no pronuncia• 
mento a necessidade do cooperativis• 
mo se manter unido para superar as 
dificuldades que entravam seu cresci• 
mento. "O importante é que não nos 
dispersemos, pois só unidos seremos 
fortes, até indestrutíveis: enfatizou . 

Alertou para as investidas anti
cooperativistas dos que tentam solapar 
as bases do sistema através da divisão 
de forças. Contra esses agentes da dis• 
córdia é necessária a união de todos 
os verdadeiros cooperativistas. Deu 
como exemplo os inómeros obsUculos 
que vêm sendo enfrentados pelo grupo 
de trabalho criado pelo Banco Central, 
'lue tem a finalidade de estudar e suge• 
nr medidas de interesse do coopera• 
tivismo. 

SISTEMA QUER CRIAR 
UMA NOVA IDENTIDADE 

Os seminaristas buscaram, de 
maneira homogênea, pelo que se obser
vou nos diversos grupos de trabalho, 
a criação de uma nova identidade para 
o cooperativismo de crédito rural. A 
intenção 6 que venha resultar em segu• 
rança para o sistema em todos seus 
níveis. O trabalho dos diferentes gru• 
pos levado à sessão plenária, apesar 
de suscitar intensos debates dos parti• 
cipantes, acabou aprovado por maioria 
absoluta, com destaque para os seguin• 
tes itens principais: existência de uma 
central cooperativa por estado, coovel'
gindo para uma confederação nacional, 
que poderá ser sediada em Brasfiia, e 
a formação de um banco de cópula para 
o sistema. Esse banco poderá ser o 
próprio BNCC, desde que seja sob 
controle acioomo e administrativo do 

cooperativismo. 
Da fonna em que 
está hoje esse or
ganismo parece 
oão ser interessan
te para os produto
res. As lideranças 
estão falando da 
possibilidade de 
criação de um novo 
banco. 

ODELO BRASILEIRO DE CRÉDITO RU~l COOPE~'T\~O 
ELAÇÃO BNCC/COOPERI\T\VAS D\: CRÉl)\10 RURAL 

li SEMINÁRIO 
NACIONAL 

f Samuara f\\ired \-\ z 
Caxias do Su\ i 

Mas a deci• 
são final vai de• 
pender de dois fil. 
tores. De um lado, 
o próprio futuro do 
BNCC. Segundo o 
presidente da 
OCB, o amanhã 
desse estabeleci• 
mento 6 ainda uma 
incógnita. Quem 
tem falado em pri· 
vatizá•lo 6 o go
vemo, mas parece 
que sem moita coo• 
vieção. E ninguém 
duvida que o go
verno, em vez de 
privatizá-lo venha 
a exttnguÍ•lo, ou O S.mrn,,to canlau CIDl!I O..,._ dl oca, BNCC, ... 111 .. _J 1111, .. Ml11l1tflto dl As,tcllhn 
passar o seu controle ao Banco do Bra- a necessidade de se fortalecei:o sistema 
sil. Por outro lado, ainda segundo Ro- 6 vital para o desenvolvimento do pa!s. 
berto Rodrigues, esU.se dependendo Enfiltizou que o Brasil somente soltará 
da conclusão a que vai chegar o grupo as amarras do desenvolvimento quando 
de trabalho de alto nível, do qual fa• realmente der condições às coopera-
zem parte a própria OCB, Banco Cen• tivas - notadamente as de crédito e 
tral e BNCC. de produção - de se desenvolverem 

Ao final do seminário, as opi· na prestação de serviços aos seus asso-
niões mais convergentes davam a idfia ci!Mlos. 
de que um banco cooperativo ceotrali• O QUE FOI DECIDIDO 
zador pode representar o passo a ser ~ Com o voto contrário dos re• 
dado pelo sistema. i: presentantes de São Paulo e Rio de 

.!! Janeiro (canavieiros), ficou estabele• 
1;:r~MIEN\SiPslRs':tAÇtA~O~~i o cido que em dois anos devemo estar - a formadas centrais de crédito coopera• 

e tivo rural nos estados. Para a formação 
O painel apresentado pela Co- ! de uma central tem que existir pelo 

cecrer , na manhã do dia 13, que reu• 0 menos tr!s cooperativas singulares. Os 
niu Adernar Schardong, Algenor Pag- iS paulistas e fluminenses reivindicaram 
nussatto e Pery M&IZullo, começou por ili o direito de formar mais do que uma 
apresentar uma visão mundial ~o coo- Ademar Sch■rdantl central por estado, mas foram vencidos 
perativismo, ao destacar três pBISes OD• pela maioria, que votou por apenas 
de o sistema tem significativa impOI'- SOLTANDO AS AMARRAS uma central estadual. O llfBUmento de• 
tância no CODF.J!tO de suas economias: DO DESENVOLVIMENTO terminante contra a tentativa de plum• 
Alemanha OCidental, França e Estados rlzar as centrais estaduais foi de que, 
Unidos. Na Alemanhai onde surgiu no O presidente da OCB, que fez com isso, se estaria estimulando a for-
ano de 1860, implantado pelo padre a pale~tra de abertura do seminário, mação de facções políticas que pode
Raiffeisen, o cooperativismo de crédi• disse que a femeote da indeoeodênci" riam dividir o sistema. A maioria votou 
to rural conta atualmente com 3.714 da agncnlturn brasiJl\ira 6 o êooperati- pela fonnação de apenas uma ónica 
caixas locais, 1 t caixas centrais e um vismo de crédito e este não pode SF central em cada estado e um banco 
banco central cooperativo, com ignorado. Ressaltou que "o que nos centralizador. 
19.500 agências, por toda a Repóblica estamos fazendo aqui é um verdadeiro Para Adernar Schanlong, presi• 
Federal. ato de fé, plantando uma semente, a dente da Cocecrer e organizador do 

E o sistema de credito rural qual talvez só nossos filhos irão colher n Seminário Nacional do Cooperati
cooperativo da França, que financia 7 4 os ftutos. Roberto Rodrigues evideo• vismo de Crédito Rural, foram dados 
por cento das necessidades da agricul• ciou multo bem a expectativa que cer- passos muito importantes para a conso
tura do país, pode ser considerado a cou, desde o início, as decisões toma• lidação e expansão do cooperativismo 
maior organização bancária do mundo, das no Il Seminário Nacional de Coo- de crédito, como resultante do semi• 
segundo revelou Adernar Schanlong. perativismo de Crédito Rural. Para ele, nário. 
Possui três mil caixas de crédito cooe
tadas por 94 centros regionais, 4.631 
escritórios permanentes, 4.159 escritó
rios periódicos e 3.970 unidades mó· 
veis de atendimento. 

O sistema francês tem como ór
gão máximo a Caixa Nacional de Cré
dito Agxfcola, nm estabelecimento do 
governo, embora sujeito ao comando 
das cooperativas, que tem voto majorl
Urio na administração. O perfil mos• 
trado pelos painelistas ainda aprovou 
os sistemas de crédito rural COOJ?«:r&ti• 
vados vigentes nos Estados Urudos e 
na Holanda, onde Igualmente têm par
ticipação muito atuante no conjunto 
de suas economias. 
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ENTREVISTA 

OCB quer agricultor 
politizado 

Para Roberto Rodrigues, presidente da OCB, o sistema 
cooperativista precisa de uma maior dimensão polftica para 
conseguir alcançar seus objetivos. A má vontade para com o 
cooperativismo tem ocasionado sérios pref ufzos para o Pais. 

"São dois os maus juizos a tra• 
var o desenvolvimento do coopera ti• 
vismo no Brasil. O socialismo radical 
vê a expansão do cooperativismo como 
instrumento do fortalecimento do capi• 
tal.ismo, enquanto que o capitalista ra• 
dical o v! como forma de socializar 
os meios de produção. Prensado como 
sanduíche entre esses dois enfoques,o 
sistema vem lutando para sobreviver 
e crescer, vencendo as barreiras que 
são impostas com mão de ferro por 
uma sociedade organizacional acostu
mada a privatizar os lucros e socializar 
os prejuízos". 

A afinnação é do presidente da 
Oiganização das Cooperativas Brasi• 
leiras, agrônomo e agropecuarista Ro
berto Rodrigues, que vem desenvol
vendo uma gestão no sentido de coo• 
quistar espaços polfticos mais partici
pativos para a categoria que represen
ta. Ele esteve recentemente em Carias 
do Sul, participando do II Seminário 
Nacional do Cooperativismo de Crédi· 
to Rutal., realizado no Hotel Samuara 
nos dias 11, 12 e 13 de agosto. 

Para o líder cooperativista na• 
cional, resulta que temos absoluta ne• 
cessidade de fazer o sistema crescer 
em uma maior dimensão polftica, sem 
o que não atingirá jamais seu objetivo. 
Entende que essa má vontade, quase 
rejeição de determinados setores para 
com o cooperativismo, tem ocasionado 
inumeráveis prejuízos para o país. 

E o que falta de autonomia e 
vital.idade política para o cooperativis• 
mo, resulta também em fraqueza da 
economia agropecuária como um todo. 
Ao longo dos tlltimos 40 anos se obser
vou no Brasil uma sistemática drena• 
gem de recursos da agricultura - que 
era o dnico setor então capitalizado 
da ecpnomia - para desenvolver o se• 
tor utbano industrial, de tal fonna que 
a agricultura acabou subsidiando a 
mqntagem da programação industrial 
intema, principalmente em sua primei
ra fase. E esse processo de • drena• 
gem" se fez através de um fuo.il, que 
é o sistema financeiro. E este acabou 
segurando a nata de todo o processo, 

sendo hoje o setor de maior desenvol
vimento na economia brasileira. Penso 
que é urgente que se faça reverter esse 
processo. Ao invés da agricultura c_on
tinuar cedendo recursos para o desen• 
volvimento do setor urbano industrial, 
esses recursos devem ficar na própria 
agricultura através de seu sistema de 
crédito rural cooperativo. 

TUDO PRIVILEGIA 
O ••ESPF.cULATIVO" 
Esse procedimento vai ajudar o 

setor rural a se capitalizar, promoven• 
do um verdadeiro impulso do desenvol• 
vimento rural, com melhor remunera
ção ao trabalhador e criando um merca• 
do para o consumo de produtos indus• 
trializados, que boje é muito frágil, 
praticamente inexistcote. 

Roberto Rodrigues argumenta 
que as normas do Banco Central prati• 
camente inviabilizam o crescimento do 
cooperativismo de mdito rural do Bra• 
sil. Proíbe a remuneração de depósitos 
a prazo, o 9ue significa que as CCR 
ficam impedidas de operar com cader
netas de poupança, RDB, CDB, over
night, etc. Com isso, inviabiliza o de
pósito à vista e até o dep6sito a prazo 
nas cooperativas de crédito. E numa 
política de total privilégio ao capital 
meramente especulativo, impede tam
bém a própria compensação de cheques 
de cooperativas no sistema bancário. 

Esse problema foi contornado 
graças a coml?reensão e boa vontade 
do Banco Nacxonal de Crédito Coope
rativo - BNCC, que enfrentando até 
ameaças de punições do Ranco Cen
tral. contrário à medida, passou a pres
tar o referido serviço. Mas as CCR 
não podem tamb6m instalar postos 
avançados. s6 podem captar em suas 
respectivas sedes. Resnlta que com to
do esse cerceamento de liberdade ope
racional, elas ficam impedidas até mes• 
mo de ateoder seus próprios associados 
que residem em localidades afastadas 
da sede. 

O cooperativismo de produção 
só se desenvolve com pujança quando 
pode contar com o cooperativismo de 
crédito. Da! resulta em grande parte, 

o excelente nível de desenvolvimento 
dos países europeus. O crédito a juros 
compatíveis é a alavanca do desenvol• 
vimento de uma agricultura rentável 
e segura. Em país de clima instável 
como o Brasil, só a disponibilidade de 
recursos financeiros mais o seguro 
agncota integral, darão a segurança e 
tranquilidade que os produtores ncccs• 
sitam para produzir. E assim nos países 
mais adiantados, de sólidas economias, 
e assim deverá ser no Brasil, se real
mente desejannos ter uma economia 
equilibrada. 

Mas é preciso ficar bem claro 
que o cooperativismo de crédito, por 
si só, não é nenhuma tábua de salvação 
para o sistema cooperativista, ressai• 
tou Roberto Rodrigues. O que se faz 
necessário é um conjunto de medidas. 

OCB E UDR: NADA · 
EM COMUM 

Sobre a proP.alada participação 
da OCB na manifestação da UDR 
(União Democrática Ruralista) em Bra• 
sfiia. Roberto Rodrigues disse que a 
OCB, como entidade nacional, nada 
teve a ver. Quanto a participação de 
segmentos do cooperativismo na pas• 
seata, não vê nada de mais, pois cada 
um é dono de seu próprio nariz. 

Pessoalmente, concorda com a 
manifestação dos produtores, pois 
quanto mais organizados eles estive
rem, melhor, Mas não concorda com 
o uso do nome da OCB, que até mesmo 
ignorava que a UDR fosse usar de tal 
expediente. Ocorre que o presidente 
da Organização das Cooperativas de 
Minas Gerais, Paulo Roberto Bemar
des, é vice-presidente da UDR e parti• 
cipou da passeata, mas o fez cm nome 
pessoal e não como titular da entidade 
que preside. Essa foi a origem da con• 
fusão e do mal entendido, disse Ro
berto Rodrigy_es. 

n PRECISO 
PROFISSIONALIZAR OS 
PRODUTORES RURAIS 

A OCB está integrada em todos 
os segmentos legítimos da sociedade 
produtora organizada do país. Estamos 
em consonãncia com as aspirações da, 

PLANTIO DIRETO 
É CARO? •·-.. 

COM GRAMOCIL 
NÃOÉ. DEFENDA-SE DO MATO 

Apto/87 fiilCDIRUORNAL 
l . 

Sociedade Rural Brasileira e federa
ções de agricultura de todos os estados 
do pafs. Podemos dizer que, no conjun• 
to, representamos todo~ os segmentos 
da produção primária, pequei s, mé• 
dios e grandes produtores. n · uém 
é da UDR. 

O que fez a Frente Ampla sur
gir foi a sensação de desunião da agri• 
cultura e a falta de representatividade, 
reclamada pelo própno setor sindical. 
Roberto disse já ter discutido esse as
sunto com o Flávio Menezes (p,<-si• 
dente da Sociedade Rural Brai;ileira); 
com Ary Marimon (presidente da Far
sul) e com Antonio Ernesto Salvo (pre• 
sidente da Federação da Agricultura 
de Minas Gerais), e todos concordam 
que o produtor rural precisa poliliza!'
se e profissionalizar.se mais. 

UMA PROPOSTA DE 
REFORMA AGRÁRIA 
A OCB tem dado sua contribui• 

ção não s6 na produção de alimentos 
mas também no encaminhamento de 
propostas de solução para problemas 
crônicos. Já encaminhamos um projeto 
de reforma agrária ao ministro da Re
forma Agrária, Marcos Freire e ao pre• 
sidente do Incra. 

A reforma gue propomos - ain
da sem resposta daquelas autoridades, 
consiste no seguinte: o Incra desapro
pria uma propriedade e encaminha a 
questão para a OCB. Técnicos da OCB 
verificam a vocação natural da tena 
e qual a atividade ideal. Em seguida 
a OCB mobiliza a cooperativa mais 
próxima (que seja de produção rural) 
para providenciar o assentamento dos 
agricultores. O convênio é assinado 
entre a cooperativa e o Incra, sob a 
legislativa prevista no Estatuto da Ter-
ra. 

Partimos do princípio de que 
a ~ooperativa deva se instalar pa,ra ~e
po1s _promover o assentamento. E a m• 
versao do processo, Pela proposta da 
OCB o produtor já vai começ:u- inte• 
grado, com regras estabelecida .. Acha• 
mos que esse é meio caminho andado 
para dar certo. finalizou o presidente 
da OCB. (Por Raul (')uevedo). 

®[l~ilS.A. 
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■GIRASSOL 
~ 

E mais uma opção para a região 
Lab Voloey do MattCNI Vlaa 

O ginsaol esti eotre • cinco 
principais culturu de sementes oleagl
ooau - soja, algodão, amendoim e 
colza, A Rdssia, os Estados Unidos 
e, a Argentina alo os maiores produto
res, contribuindo com 60 por cento da 
prodoçlo mundial. 

Em termos gerais, a cultura do 
glrusol poderia fuer parte de nosso 
sistema de produçlo, após a obSCTVa• 
çlo de soa capacidade produtiva e sua 
adaptabilidade em nosso ambiente. 
Tambl!m se faz necessúio a obsetvaçio 
doa seguintes fatores: 

• O 61eo de girassol 6 combus
tível de boa qualidade. Contt!m um ele
vado teor de ácidos gruos poli-insatu
radot, fator importante do ponto de 
vista nutricional. O 61eo refinado de 
girassol d de cor amarela clara e carac
teriza-se por possuir alta concentração 
de kldos gruos lnsaturados, princi
palmente ácido linolc:ico e oleico, um 
baixo nível de ,cido linoldnico, menos 
de 15 por cento de ácidos ~os satu
rados. A compaslção de ácidos gruos 
do óleo de girassol o toma desejável 
como óleo comestível, dadu as evi
d~nclu de que ,c1dos graxos saturados 
aumentam os mveia de colesterol DO 
sangue e a inclddnda de problemas car
díacos. 

• O girusol pode apresentar 
teor de óleo superlor a 50 por cento. 
O rendimento dos grios 6 superior a 
dois mil quilos por hectare, o que con
fere alta produçlo de óleo por hectare. 

• Produz uma torta com 36 por 
cento de proteína de elevado valor bio
lõgico, alt!!nente digestível para uso 
em ração animal; 

• t uma planta melffera, pro
duzindo 20-40 quilos de mel por hec
tare; 

• O maior interesse do girassol 
em nossa regilo 6 a possibilidade do 
,eu plantio em agosto, podendo, por
tanto, 8CTCll1 reahzadu culturu na 
mesma estaçlo de crescimento - giras
sol/ soja; girassol/ milho; girassol/ sor
go ou girassol/feijão; 

• O girusol tem a propriedade 
de produzir substbdas alelopáticas 
que podedam, dentro de um sistema 
de rota~ão, reduzir a infestaçlo de ai· 
gumu mvuoru. Estudos realizados 
no Centro Nacional de Pesquisa da So
ja - Londrina - revelam que a combi
naçlo girassol/centeio proporcionou 
significativo controle de ervas dani• 
nhas. 

• A lndCbtrla tem demonstrado 
interesse no giruaol, isso em razio do 
melhor aproveitamento da sua capaci
dade, ociosa, que no Bruil chega a 50 
por cento. 

CONDIÇÔBS CLIMÁTICAS 
O girassol 6 uma planta anual, 

de polinizaçlo cruz.ada, com adaptaçlo 
a diferentes climas e solos. Apresenta 
uma boa resist&cla ao mo e a períodos 
de seca. Apesar de ser uma cultura 
de ptlmavera-verlo, nu condições do 
Rio Grande do Sul, pode ser cultivado 
delde agosto atd janeiro. Excesso de 
cbuvaa e muit01 dlu nublados durante 
o fiorescimento podem acarretar consi• 
de"vel 11uebra na produçlo. 

~ uma cultura que requeT solos 
ffrteis profundos e com boa drena
gem. ~ conhecida como uma planta 
resistente a seca, pordm, em dois pe
rfod01 a falta de água acarreta acentua
do descrdsclmo na produçlo: o que vai 
da formaçlo da infioresdncia atd o Iní
cio do florescimento, e do final de 0o
resclmento at6 a maturação fisiológica. 

e bastante sensível l acidez do solo 
e resistente à alcalinidade. 

IMPLANTAÇÃO 
Implaataçlo do solo - O sis

tema radicular do girassol, do tipo pi
votante, apresenta baixa capacidade de 
penetração, pordm, se nlo encontra 
obstáculos i,ode explorar o solo cm 
profundidades supenores a 100 centí
metros. O preparo do solo deve ser 
o convencfonal, constando de araçlo 
e gradagem. 

Calagcm - O girassol é bas
tante sensível à acidez do solo. Em 
solos ácidos, ocorre má germinação, 
entortamento da raíz pivotante, mau 
desenvolvimento das rafr.es secundi
rias, com conseqnente diminuição no 
desenvol vimcnto da planta e no rendi• 
mento de grãos. 

Adabaçlo Milleral - Para a 
recomendaçlo de nutrientes é indispe
úvel uma an'1ise do solo. ResultadOI 
de pesquisa em Latossolo Roxo, em 
Londrina, e conduzida durante tres 
anos, Indicam como mais eficientes a 
aplicação de 40 qm1os de Nitrog&lo 
por hectare, sendo um teiço na ,emea
dura e dois terços aplicados 50 dias 
após a genninação. Quanto ao fósforo 
e o potúslo, as doses mais eficientes 
foram 40 quilos e 60 quilos por hectare 
respectivamente. O gmwol tambdm 6 
exigente em boro. Em caso de defiden
cla, recomenda-se a aplicação de um 
quilo por hectare. 

Semead-■ - Tem-se utiliza
do m,quinu para o plantio de milho 
com sistema de distribuição de discos 
e pneumáticos, que permltem melhor 
unlfonnidade na distribuição e germi
nação das sementes. No plantio de pe
quenas mas, pode.se utilizar o sa• 
raq8' • 

A semente deve ter coberta, no 
mwmo, com uma camada de cinco 
centímetros de terra. Por ter o girassol 
de desenvolvimento "pldo, diferenças 
de velocidade de emeqencia das ae
meotes do Importantes e podem redu
zir a ))T9duc;lo. A regularidade da 
emergenda óepende, em parte, da re• 
gularidade da profundidade da semea
dura. Sob condições adequadas de umi• 
dade e temperatura, a emeqdncia esta
ri completa eeto diu :rs, o_plantio. 

A densidade ide tua-se ao re-
dor de 50 mil plantas por hectare. A 
quantidade de semente varia de quatro 
a cinco quil01 por hectare e o espaça
mento entre fileiras de 70 a 100 oentí
metros. Para densidade de 50 mil plan
tas por hectare e espaçamento entre 
fileiras de 70 ceotímetros, • distAncla 
entre plantas na linha deverá ser de 
28,5 centímetros, na semeadura meca
nizadL Normalmente usa-se 5-6 ae• 
mentea por metro linear para ~mpen• 

- -- -- - ------

Oglrneal 
podt
..... do 
• apto 
• linltO 

sar perdas no momento da genninação. 
Se o plantio for feito com saraquá, 
utilizar 2-3 sementes por cova. e.,oca ele eemeadara - Nas 
condições do Rio Grande do Sul o gi
rassol pode ser semeado desde agosto 
a janeiro. No entanto, resultados de 
pesquisas tem indicado que o rendi
mento de grãos decresce à medida que 
se retarda a dpoca da semeadura. Ela 
tambl!m in0ui no teor de óleo no grão. 
As semeaduras de agosto e setembro 
são as que tem propiciado os maiores 
teores de óleo no grão. A semeadura 
do cedo ainda determina a menor ind
d~ncia de molt!stias e de pragas, all!m 
da menor probabilidade de oco~ncia 
de períodos com defich!ncia hídrica du• 
rante o ciclo da planta. 

CaltinR1 111comeadada1 -
A Cotri)uf !ri conduzir lavouras expe
ri,:tentaís com os híbridos DK 180 e 
Conti 711. Entretanto, face ao com
portamento de variedades de poliniza• 
ção aberta - Issaanka, IAC-Anhandy 

e Cabwi-INT A - , a Cooperativa dlB
põe de pequena quantidade de semen
tes dettea gen6tip01 que ,crio multi
plicados e avaliados DO CTC. 

Tratos caltaraia - O girassol 
necessita permanecer livre de ervu da
ninhas atd cerca de 40 dias apóe o plan
tio. Trabalhos conduzidos pelo C:EP
Fecotrlgo demonstram que melhor rea
posta no rendimento do grio foi alcan• 
çado quando o controle de ervu dani
nhas foi feito atd 20 dias após emer-
gencla. 

Rotaçlo do clllt-.na - A mo
ldstia Sclerotinia Sclerotiorum, comum 
na soja, pode atingir o girusol. Por
tanto, 6 preciso alguma precaução no 
sucesso girassol-soja. Trabalhos do 
CNPSoja indicam como melhor suces
são girassol-milho. 

Pnga1 - No Para8', a lagarta 
do girassol foi considerada, nos 11.lti
mos quatro anos, a praga de maior 
dano econômico para a cultura. Traba
lhos realizados demonstram que lavou
ru com desfolhamento até 25 por cen
to no estágio vegetativo nlo requer 
controle. 

MoJbtias - Em Sio Paulo, 
a alternaria tem sido um problema, en
quanto gue no Paraná a sclerotinia foi 
responsável pelo descstímulo dos pro
dutores pela cultura. 

Colheita - O ideal d fazer a 
colheita quando a umidade dos grios 
atingir 14 por cento. Considera-se uma 
cultura de ponto de colheita quando 
os capítulos se tornam de coloração 
marrom, as flores caem descobrindo os 
grãos e as folhas da base e do meio 
da planta seçam, A colheita pode ser 
manual ou mec!nica. 
• Laiz VoJoey ele Matto1 Viaa 1 
engenheiro agr&aomo e peaqala• 
dor do Centro de Trelaameato da 
Cot:rijaf. 

TABELA : Caractelfltlcat -,01.0mleaa • radi1•rtoa da grtoe (l<g/he) da gen6ttpoe 
de glraecl c:ulltvadoe ...,, agosto _ -------------~---------------------------Aendl,,,.nto de Grtoe (kg/ha) 

Clclo Cor do Óleo Ea talura 1 1 2 Mtdll Q.4!!61~---1D.!!!l __ ~~--1~--~--Jlil!5 __ ,!5,M ___ ~~L-----
DK•180 139 Ra)ldo 311 155 23111 3234 n75 
eon11-111 123 Pr•t• "" 135 1m 1aoo 2eso 2142 lssanka 111 Pr1ta 42 135 2310 1505 2354 2053 
-~~~~-1~---~~~--=---~i--~l~--1'1.!!3 ____ ~----~ 
1 / Oadoe da rwdnwrto de grlos obtldoa am Sinto Augusto (AS). S.C:retatta da Agrleultura. 
2/ Dadoa da 1•dli1•1to da grb obttdoe ...,, Ctilpec6 (SC). CPPP. 

• &tr6nica ._..,,,,.ropido 
no~ 

• Mtnar ,'lbroçao 
• A umro com Irow1 

autom<itica ~ 
#BU/1111('11. 

AWHtdaM 
COTRIJUÍ e sua• f/1/el• 
0/elrlbuldor para • R.,,ilo Sul 

Nova Santa S .A . 
Mlqulnas a Fa,,._,,t•• 

Fona: 42-5955 • Potro AJagte 
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COOPERATIVISMO & 
GUIA RURAL ABRIL. 
As melhores armas para o produtor 

defender o seu negócio e o seu lucro. 

Com o cooperativismo surge a união de interesses e a força de 
representação do produtor rural. 
Com a revista Guia Rural Abril ele tem a indispensável informação 
para tocar o seu negócio com segurança: a informação útil, 
prática e confiável da mais completa publicação brasileira do setor. 
Todo o final de mês a revista Guia Rural Abril apresenta as 
tendências do mercado agropecuário, inclusive do exterior. 
As decisões governamentais que influenciam a política agrícola. 
A cotação dos principais produtos. 
As técnicas e as práticas alternativas de preparo do solo, do 
plantio e da colheita. 

A utilização correta e a manutenção de máquinas e 
equipamentos. 
O mercado de leilões. • 
Os cuidados com a criação e a saúde dos animais. 
São reportagens e matérias que cobrem o território nacional pois 
a revista Guia Rural Abril é a única publicação especializada que 
mantém repórteres e colaboradores permanentes em todos os 
centros agropecuários importantes. 
Cooperativismo e Guia Rural Abril: duas poderosas armas para 
o produtor rural enfrentar o tiroteio da política, da economia e 
das adversidades naturais do campo. 

Saque rápido! Você encontra a revista Guia Rural Abril todo o fim de mês nas bancas de todo o Brasil. 

[; 
A Editora A bril 

Garante 

Ouia!Rural 
A INFORMAÇÃO Q U E ORIENTA 
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■SOJA 

Alimento a ser ''descoberto'' 
Para o diretor de Safras & Mercados, a soja é um alimento ainda a ser "descoberto" pelo brasileiro. 

Ao contrário de algumas infol'
maçõe~ pessimistas 9ue argumentam 
em ten •os de uma súbita queda no con• 
sumo 1 1Jndial, a soja tem crescido no 
mercad • as perspectivas são as me• 
lhores "~''-'e1s num futuro imediato. 
Seja prla Ja vez maior multiplici• 
dade e u, em tennos de consumo 
humanu seJ pelo seu crescimento em 
volume na alimentação animal, a soja 
tem acompanhado não a6 crescimento 
vegetativo da população mundial como 
até mesmo superado, em alguns casos, 
nos ólti ,nos 30 anos. 

remos uma população mundial 
crescente, cujos indicadores apontam 
para, pelo menos, seis bilhões de pessoas 
no ano 2000, um bilhão a mais do que 
temos hoje daqui a ~as 13 anos. 
Tsso significa a necessidade de maior 
quantidade de alimentos, seja de pro
teínas nobres de ongem animal ou de 
protefnu vegetais. E neste caso, só 
a soja tem condições de suprir a expan• 
são das necessidades. 

A tese é defendida pelo jorna
lista e editor Silmar César Milller, dire
tor responsável pela publicação Safru 
& Mercados, especializada em mercado 
agncola nacional e internacional. 

Ele prev! que a demanda terf 
caráter crescente, seja para o simples 
consumo animal, na condição de ração, 
seja para suprir a c~ncia de proteína 
animal no ser humano, dado o custo 
mais elevado deste óltimo alimento. 
Ressalta haverindicadores que apontam 
para a duplicação da demanda mundial 
do produto no final do ~ulo, a partir 
de um índice localizado nos anos 70. 
Quer dizer, num espaço de menos de 
30 anos, a duplicação de um volume 
de 100 para 200 milhões de toneladas. 

Para Silmar Miller, existem 
apenas t:r& países para acompanhar a 
necessidade desse crescimento: os Es• 
tados Unidos, a Argentina e o Brasil. 
Mas argumenta que os Estados Unidos 
estio reduzindo, paulatinamente, a 
área de plantio. Para elt., tJata-se de 
uma tend6ncia que pode ser caracte
rizada como histórica. 

META é A MAJOR 
PRODUTIVIDADE 

Já foi alcançado um patamar de 
úea no pafs e só muito dificilmente 
será superado a curto ou médio prazo. 
At6 mesmo porque os espaços 11sicos 
naquele pafs estão se estreitando para 
a produção agdcola. O crescimento da 
produção americana daMe•á só em te!'
mos de maior produtividade. é certo 
que eles partido para esta posllibili• 

■nw MClllr : -• melar dl ~ 
dade, que aliás 6 perfeitamente factí• 
vel. 

Na Argentina dá para sentir a 
mesma coisa. Eles já emparelham com 
os Estados Unidos em termos de pro
dutividade e deverão manter a tendb• 
eia. Silmar Müllcr revelou ter estado 
há pouco naquele país e pode constatar 
que os espaços ali estio muito limita• 
dos. Além disso eles pn,teodem am• 
pliar a pecuária. Pensa que já. na próxi• 
ma safra a redução dos espaços para 
a soja vai ser realidade. Sentiu que 
a SOJa, limitada, vai disputar espaços 
com a lavoura de milho e sorgo, mas 
não com os campos, que serio presel'
vados para o gado. 

A Argentina, que já conquistou 
uma produtividade de 2.S00 quilos por 
hectare nas áreas mais nobtes e a m6-
dia geral de 2.100 quilos, muito supe
rior a média brasileua. 

O que sobra para aumento hori• 
zontal da soja é o Brasil, que ainda 
tem espaços em tennos de fronteira 
agncola, talvez não no Rio Grande do 
Sul, mas notadamente no ceo tro oeste. 
Mas desde já precisamos peneguir uma 
escala maior em termos de J>!OC!utivi• 
dade. Isso é perfeitamente VJ.ável atra• 
vés do uso adequado da tecnologia. 
Depende mais de decisões pol!ticas do 
governo e de impulsos de cunho em• 
presaria!. 

DEPENDêNCIA DE 
MERCADO EXTERNO 
Silmar MüDer concorda que o 

ponto fraco da soja brasileira 6 a de
pend~ncia de situl!'-se na esfera do 
mercado externo, em vista do fraco 
consumo intemo. Essa realidade, diz 
ele, toma o produto ainda mais depen• 
dente de decisões pol!ticas. 

Existe a tendfncia de cresci• 
mento de demanda, que lhe parece 
tranqÜila durante os próximos 10 ou 
até IS anos. E o Brasil tem grandes 
possibilidades de ocupar o espaço que 
os principais países concoz:rentes fo!'
çosamente deixarão em aberto. 

O ideal é que o Brasil aumente 
o consumo interno, por duas razões 
fundamentais Importantes. Primeiro, 
potque tem grande mercado com c~n
cia de proteínas. 65 porcento da popu• 
lação - e este é um dado de consenso 
indiscutível - está situada naquela fai. 
xa que vai da pobn,za, em seus divel'
sos níveis, até a miséria absoluta. Sig
nifica que existe um espaço imenso a 
ser conquistado. Essa população que 
nllo tem poder aquisitivo para consumir 
proteínas de oJfgem animal, pode, pe~ 
feitamente, ser suprida com a proteína 
da soja, principalmente se consegui!'
mos m:luzir os custos de produção via 
aumento da produtividade. Esse dado 
é tanto maia importante se conside-

rarmos que 6S por cento da população 
significa 90 milhões de brasileiros. 

é PRECISO DIVULGAR 
QUALIDADES DA SOJA 

Temos praticamente um quarto 
de nossa população na periferia. Por 
que não estimular o consumo da soja 
junto a essa gente, que geralmente 6 
mal nutrida? Citou os exemplos dos 
Estados Unidos e da China, verifican• 
do como é grande o consumo do grão 
naqueles países, tanto diretamente, na 
base de proteína texturizada - bifes, 
hamburgen, sopas e min$aus, sucos, 
sorvetes, e também indiretamente 
atJ:avés da transformação em proteína 
anunal. 

Silmar relatou que na China a 
soja participa mais como alimento díre· 
to, desde tempos remotos. Eles conso
mem a soja in natura da mesma forma 
que n6s consumimos aqui o feijão preto 
comum. 

Há no Brasil um certo comple
xo a respeito da soja, que 6 totalmente 
improcedente, disse. Se a soja causas• 
se males ao organismo humano - ad• 
vertiu - os chineses já teriam desapa• 
recido da superfície da temi. 

Disse que "Safras & Men:ado" 
vem fazendo um trabalho de diwlga
çio da soja como excelente alimento 
natural, por entender que é Importante 
a criação de uma conscieocia nacional 
a respeito do produto. Há pouco pro
moveu em São Paulo o m Ciclo de 
debites sobn, penpectivas da soja, on• 
de um dos objetivos era difundir a idéia 
da soja como alimento salutar e rico 
em eroprledades calóricas e protefcas. 
Participaram do seminário -como coo• 
vidados, um especialista chines e outro 
norte americano, quando fomecenun 
detalhes sobre a excel6ncia do produto 
para consumo humano. Disse que os 
técnicos estrangeiros ficaram admira
dos da soja não ter maior consumo pelo 
povo brasileiro. 

Sobn, o gosto caraeted'stico do 
paladar da soja, revelou que estio sen• 
do desenvolvidas espécies isentas da 
enzima que tJansmite o refeôdo sabor. 
A Embrapa, localizada em Londrina, 
no Paraná, Já desenvolve eesquisas de 
campo no sentido de ambientar as no
vas variedades. 

Mas reclamou que a soja é dls• 
crlminada em tennos de recunos finan• 
ceiros pelo próprio governo. Citou a 
lavoura de arroz, que recebeu financia
mento de 100 por cento, enquanto o 
produtor de soja fica em torno dos SO 
por cento de VBC, finalizou Slimar 
Müller. (Por Ralll Qaewdo), 

Você sabe que ervas vão nascer? 
Não gaste antecipadamente. · 
Espere e aplique Flex e Fusilade. 
As ervas daninhas estão prestes a atacar a sua soja. 
Por isso. aplique os pós-emergentes ICI somente quando e onde 
as ervas aparecerem. Assim, você fica sabendo quais Invasoras combater, 
tem a certeza da segurança para a sua soja e amplo espectro no 
controle de ervas. 
Além dessas vantagens. com Flex e Fusilade você reduz a erosão do solo. 
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CALENDÁRIO 
Troca de soja por farelo 

m,, 7ovidadt' para o produu,r trocado por }arrio de soja no dtcorru 

WC ado da Cotrijuf para a próxima do DIIO. Para r.sclarttrr mtlhc,r 0 

fro. dt' vtrfro: elt vai poder mxar o produtor so/,rt essa modalidade 0 

1a indústria por fardo de soja. I· sta l'aulo dto um r.um(io: se rir n!;trvor 

ova modalidade de pttSlaf® dr 100 quilos dr soja lndfutria tad 

rviço ao quadro social vai funcionar direito a 85 quilos de fare:ld dt soja 

r /on::,~J:!zstantt' :simples,1,sclartu lista nova (!'rrtação ,le :srrdços • 

velt',muno .r. gertntr da •. >Ta dr adotada pela Cotrljuf, srgundo 0 

l~oduçfro Anunal da Cotrt1ut na vettrin6rio, vtm aundrruma anti a 

~'ifional Piont'lro, o Paulo Garcez. n!ivindlcação ,lo pr6prio qr,aJro s/!e1n1 

asta ~nas, explica, que o produtor "A Cooperotfra entttuku diz qur • 

aça a opção por ocasião da tntrtga ofrrrcrndo mais rsra opçfro da 

~o rru ,.-odutn. Isto si!(nif/ca que elr estaria proporrionando ao a;sociado a 

111 
rrsrrvor um saldo. do sru prodl,to possibllidadt dr ter Insumos 

trtgue na Coopt'rntrva paro srr Sll/icinites para os animais da 
,.-of7lt1lade d11rontt todo n ano, 

Seminário de diversificação 
A D!rtto~o Agrotlcnica da Cotrljul, 
Rrg1l'in Pioneiro, wm rralirando 
drsde o dia 28 de agosto v6rio; 
S~inários sobrr os prog;_as dr 
divemfic!'çfro om rm andamrnto pelo 
C~prra!!va, com associados da 
rrgrão. São ao todo 14 seminários 
obSrrva f;lo G6i, agrónomo r d1rtt~ 
Agrotlcn,co, qur tlm como objrtlvo 
ampliar a ,'isllo dos nossos associados 
"" rrlação a todos os pr~romas de 
produção drsmvolvldos pela Cotrijul 
Q!'ert'tnos que o associado participr a:i 
discussão dusu programas, buscando, 
rm COI/Junto, os mrlhorts caminhos 
paro a divtm/icação na Cooperativa 
Os_ SrJl!lnários já aconttumm em · 
161a, Santo Augusto, Coronel Bicaco, 

Barrriro - ljr,( -, Cl:iapetta. Aug11sto 
Pestana r Ajuricaba. Eles ainda •ão 
ur rNJl,zadns em 1 tt~nte Portela r 
nas loco/idades dt Santo António 
Rincão dos G6i, Flortsta, Mauá ; 
Linha 8 OtJ/e, rm /}ui. 
F.m cada UnldadrasdiscussÓt's tn1nam 
? rumo das caractenstícas da região. 
ítmos tido a preocupação de dar 

~Midade aos pro,:mmas que 
mtnrssam aos associados daquela 
rrgião'", obsrrvo LI.o Gol. Assim 
dever6 acontecrr rm Trnentt l'ortda. 
quando as discuss&s, certamente, 
dtsembocar6o para o lado dos 
programas dr fruticultura, 
suinocultura r /eitr. 

Centro de 
Treinamento Milho: recomendações de plantio 

O C~ntro de 1:rcinamento da CotriJu(, 
locahudo no interior do município de 
Augusto Pestana,_p recebeu, atl. 0 mb 
de agosto deste ano, um total, 744 
c:mm ai;ricullorcs, 664 tl.colcos e 334 

esta~tcs. S6 os~ rcalillldos no 
CT~ 1' envolveram om total de 104 
a nculto!'e$. 
Ln!R as ,isitas que apa.reccnun 
durante o m61 de ~gosto, o responshel 
pelo sclor de 1rcm11111ento e Educação 
do .Centro, o Pedro Luís Maboni, 
regi~t:roa a da Secretaria da 
Agncultura de São Lui,: Gonuga: a 
da Escola Acrotl.cnica c1c Conc6rdia 
de Santa Catanna: a da Escola • 
l·atadual Josl. 1.nng, de Augusto 
Pestana: a do n6cleo de associados de 

y-isu Ga6cha, da unidade de Tenente 
1 orte_Ja e a do nóclco d e as.~ociados 
de Lmha li Leste, de Jjuf. 
All.m dos curso, e dias de campn, 
foram realizados dois cursos· um ' 
sobre Cooperativismo para os 
fonnand_os do Cutso Agroll.cnlco do 
lmeab/,IJuí e o outro sobre 
Olvcrs11icaçáo :"gropccuma, para os 
filhos de asSOClados du unidades de 
IJuí, Sant~ Augusto e Coronel Bicaco. 
Um te~ c:atsO, 10bre piscicaltun 
e promoV1do em conjunto com o Senar 
envolveu apenas agricultores. • 
OUTR AS VISITAS 
Mu tlnndo u visitas de agricultores 
estudantes e tc!cnicos, 0 CTC recebeu: 
aiJ1cia este ~ passado, a visiu do 
~.tor prelidentc do Banco Nacional 
S~ial, Carlos Lessa. Tambl.m 
visitanm o CTC: Cl6vb Schwertoer 
0 CTC: Cl6vís Schwcrtncr 
prc8idcnte da Emater no ruo Grande 
do Su!: Suimar Brcstan, cfuetor 
admln11tratlvo da EmatcrfRS· 
Edmundo Schmldt, delegado • 
subsdtuto do Coordenador de 
Sementes Bulcas da Secretaria da 
Agricultura do Eatado· 
Cal'IOJ a,ud.io Pen!OU:O 
e Paulo ele Brum, coorclenadorea 
do Programa Nacional de Pcsqulaa de 
Suínos e Avu da Embnpa/Conc6nli.l 
S1111 ta Catarina e de 1 °" Cal'loe • 
Nalclmento, coordenador do Programa 
Nac:fooal de Peaqui11 cm 
Divenific:açln. cfa Embnpa/Braflia. 

UM C ONVêNJO 

Em agosto foi udnado o convlnlo 
entre CTC/Cotri~~ Senu, no sentido 
de procurar mel o atendimento 
aos utociadoc, principalmente nos 
aspectos de !Rlnamentos e cursoa, que 
continuam em anda111CDto. Segundo 
Pedro Maboni, os agricultores 
lntere111ado1 cm participar de cun os 

dcscnvol
1 

viddos ~ CTC devem p.tlCUta. 
1uu un da e1 e,Jonto ao dc('lrtamento 
tc!cnlco, providenciar na aua inscrição. 

Agaetoll7 

Laiz Volacy Mattoa Viaa e 
f raocia:o Ten6rio Falclo Pe reira 

O milho teve a sua origem na 
Aa:l.rka Tropical. Oifund.iu-,c a 
partir da tpoca do descobrimento por 
todos 05 continentes, gmçu a sua 
ampla adaptabilidade. E considerado 
a principal cultura da propriedade 
rural pela segurança que representa 
na alimentação da humanidade. 
Possui m61tlplas utilizaçllcs, sem 
ncc:essidadc de uma industrialiuçlo 
mais 110lilticada. Desta forma, pode 
ser t ransfonnado cm carne, leite, 

ovos. 
O milho possui facilidade de 
adaptação cm diferentes condiçlles 
clim,licas e de solo, Sua produçio, 
no entanto, depende da combinação 
desses fatores. Assim sendo, 
desenvolve seu potencial tanto mais 
quando mclhorcg forem as condições 
do solo, disponibilidade de 4gua, 
luminosidade e tcmpc11tura. 
6 POCA OF. SEMEADURA 
A melhor l.poca de semcaduTI deve 
possibilitar uma gcnninaçio nonnal 
da semente e evitar que o pc1fodo 
de maior necessidade de ,gua e lu1 
pela planta (pendoamcnto , 
cmbonccamcnto) coincida com 
l.pocu de al ta probabilidade de 
oconbcia de estiagem ou cm diu 

mais curtos. 
Recomenda-se a aemeadura no cedo, 
porque a demanda evaporativa da 
atmosfera aumenta na primavera 116 
o vedo, atingindo o mbimo na 
acguoda quinzena de janeiro. Como 
o milho apresenta um múimo 
consumo de fgua durante o 
pcndoarncnto-esplgamento, uma 
1C111cadura mais cedo fm com que 
cate pcd odo coincida oom uma maior 
d.bponlbWdade h(ddca no tolo, cm 

compcaçlo com uma l.poca de 
aemcadun maia tardia. Outru razões 
da semeadura no cedo 6 que a cultura 
,ombreia o tolo mala cedo, reduzindo 
a perda de , gua por evaporação, 
apresenta u rafzea dlstrlbwdu mab 
profundamente no solo. Enc maior 
enraizamento slgn16ca maior 
capacidade de extraçlo de ,gua 
diapoofvcl. 
DENSIDADE DB S EMEADURA 
Uma du coodlçõea fundamental• 
pua a obtenção de altos rendimento, 
6 a população Ideal das plantas , de 
maneira a utilh:ar mala 

metro entre linhas e uma densidade 
de 6 1 8 sementes por metro linear, 
para compensar possíveis perdas de 
gem,lnaçio e ataque de pragas na 
emen:!ncia das plantas. A baixa 
dcnsfdadc tem 11do um dos fatore, 
dctcnninantcs na redução do 
rend.immto de pios. Portanto, I. 
Importante que o produtor use a 
densidade recomendada, 

CULTIVARES 
RECOMENDADAS 
All.m das cultivares híbridas 
disponíveis para plantio, a Cotrijuf 
tem avaliado o comportamento das 
variedades de polinizaçlío aberta, 
Empasc-!Sl , Empasc-152, 
CF.P-304. E.stu variedades t!m 
apretcntado e~pressivo rendimento 
de grlos. revelando boa adaptação 
em nossa região. Tambc!m tem 
avaliado o comportamento de 
r.'pulaç6cs regionais denominadas 
'crioulas", no sentido de identificar 
e selecionar as que apresentam 
caracterlsticu accit,vefs para o 
plantio. 
A Cotd jof dispõe de sementes destas 
variedades , ,cndo lmpottante que os 
produtores plantem parte de sua 
lavoura com estas cultivares pa.ra 
avaliar o "',! potencial de produção. 
ADUBAC AO 
O milho l uma das culturas que 
melhor se adapU b divenu 
condiç&a ccol6gicas. Seu dpido 
desenvolvimento fu com que a 
planU aprcaentc :i' nu primdns 
fucs de CICSCimento uma elevada 
demanda de nutrlentu facilmente 
ulimllheit, 

O milho nlo tolera solo• fcidos, 
como tambdm I. uma cultura que 
responde à apUcaçlo de nutriente,. 

Uma boa adubaçl o de Nitrof!:º • 
F61foro e Potúlio, ganntc 
rendimento, quando 01 demab 
íatorca de ambieotc do íavorivcil 

à cu1 tm'I, Com rei açlo ao 
Nltrogc!nlo, deve-se tracionar sua 
apllcaç lo, ou acja, colncar um terço 
011 um qoarto por ocasllo da 

semeadura e o restante quando as 
plantas estiverem com 40 a 60 
centímetros de altura. 
P LANTAS INVASORAS 
As plantas invasoras competem com 
o milho, princlJ181mcntc em relação 
a 4gua, luz: e nutrlcntas. A 
compctiçlo I. maior dunntc a rue 
inicial de desenvolvimento da 
cultura, sendo mais critico o perfodo 
dos 20 aos 40 dias. 
O controle das plantas invasoras 
nonnalmcntc I. ícito atn1v~s de 
capinas manuais ou mectnicas e pela 
aplicação de helbicidu. No caso do 
controle químico I. ncccsúrio 
conhecer as invasoras predominantes 
na 4rea. A quantidade a ser usada 
por hectare depende d do hctbiclda, 
do tipo de solo e do grau de 
infestação. No caso do uso de 
helbicida deve-se sempre ter o 
múimo de caldado para evitar 
problemas de intoxicação para o 
aplicador e rcg(duos no produto 
colhido. Sempre que possível 
ftlCOIIICnda•se o uso de capinas, 
manual ou meclnica. 
PRAGAS 
Muitas pragas estão usociadu a 
cultura do milho e provavelmente alo 
u que apresentam maior n6mcro de 
inimigos naturais. Geralmente o 
desequilíbrio biol6gico favorece a 
proliíeraçlo das pragu cm fndica 
capazes de causar preju(zoa 
cconõmico1. 
Quando a populaçlo da r.raga , 
respondendo a condiç6ca 'favodvcis, 
aproxima-se do nível de dano 
ecooõmico, 01 poaticidu slo 
gcralrncntc o 6nlco meio capaz de 
reduzir o seu n(vcl populacional. 
Uma vez reduzida a populaçlo a um 
nível acelthel, aem dano•, o 
controle com inlCtiddu deve aer 

1111pcn10. 

• Lm Volncy de Matto• Via■ 
e Pra■cia:o T. Palclo Pereira d o 
a.-hoaoa e coordrludorca do 
programa de Milho da Cotrij■f ■a 
Ropo■al Ploaolra. 

"-• de Semeadura Ciclo das 

Recomendada Preferencial Cullivarca 

I 1.S.08 a 15.11 IS,09 a 15.10 Prccoccs 

nt.09al.S.ll 01.09 a '.\0.10 Tardios 

20.01\ a IS.11 10.M a 15.10 Precoces 

01.0Q a 15.11 10.09 a 30.10 Tardios 

TIT 0 1.0Q a 1~.11 l~.OQ a 15.10 Precoces 

01.0Q a 1!1. 11 01.09 a 30.10 Tardios 

TV IS.09 a 30.11 01.10 a IS.11 Precoces 
15.10a30.ll Tardios 

eficientemente u dlspouibillcladel 
ambientais, solo, fertilizantes e 
outros. Rccomcnda,-ae uma 
popalaçlo cm tomO de S0.000 
plantas/hectare. De modo geral 
deve-te 11$111' espaçamento de um , ·' L ~ -..: 

15.09 a 15.12 

[OICDl1UJL1l_~ PAglna 'ZT 



· aREIORMA ASRIRIA 

Rumo às discussões finais 
Com muitas crfticas e correndo o risco de alguns atrasos no seu calendário, a 
Constítuinte passa. agora, por uma ampla fase de discussão, onde as negociações 
terão um peS() fundamental. No atual substitutivo do relator Bernardo Cabral, o 
capnulo destinado a reforma agrária é um dos tantos temas que esM na ordem 
de prioridade das negociações. como um dos mais polêmicos. 

Projetada no papel ou buscada 
na própria terra, a refomia .agrária tem 
sido alvo de cnticas de todos os setores 
liga~os a questão. Enquanto pemiane
ce inalterada na prática, apesar das 
pressões do movimento dos sem terra 
na Assembléia Nacional ela já começ; 
a ser esboçada, muito embora, o seu 
~xto fi!"al, que deve ser votado a par-
tir do dia 20, dependa das negociações 
parlamentares, que deverão e9Criturar 
uma nova ordem constitucional pa111 
um dos maiores problemas econônucos 
e sociais do Pafs. 

Apresentado pelo relator da 
Comissão de Sistematização da Consti
tuinte, Bernardo Cabral, o atual projeto 
da nova Constituição, é nesta fase, um 
substitutivo do anterior, que no caso 
da refomia agrária, apresentou um ca
ráter extremamente conservador. Lon
ge de atender as reivindicações das en
tidades como o Movimento dos Sem 
Terra, Confederação dos Trabalhado
res na Agricultura e parte da Igreja, 
o projeto se refere a questões impor
tantes como o prazo de imissão de pos
se das terras desapropriadas. Este 
item, no entanto, como outros deverão 
ser debatidos e poderão sofrer modifi
cações, uma vez que parlamentares 
apresentarão outras emendas e um no
vo substitutivo, ou um novo antepro
jeto deverá ser votado pela Comissão 
de Sistematização, no dia 1 O deste 
mês. 

As questões mais divergentes 
entre os grupos de parlamentares con
servadores, que estão representando os 
interesses do latifóndio e o grupo for
mado por padamentares do PDT, PT, 
PSB, PC do B, PCB e alguns parla• 
mentares do PMOB, serão objeto tam• 
bém de emendas coletivas, deste ólti• 
mo grupo, que também está pleiteando 
a votação nominal do projeto pela As
sembléia. 
GRANDES DIVERGêNCIAS 

Capítulo que tem conseguido a 
rejeição de todos os interessados no 
assunto, a refomia agrária do projeto 
de Bernardo Cabral tem sido classifi
cada de demagógica pela União Demo
crática Ruralista, UDR e de defasada 
pelos grupos pró-reforma, que afirmam 
que ele está aquém da realidade de con• 
flitos de terra existentes no Pafs. Um 
pouco eufórico, quando o anteprojeto 
não apresentava nem a expressão refor
ma agrária, o presidente da UDR, ~o
naldo Caiado, agora reclama do proJeto 
de Bernardo Cabral e não tem poupado 
críticas e graves acusações ao Incra. 
Já o Movimento dos Sem Terra, que 
conta com 1,3 milhão de assinaturas 
populares pela reforma agrária, diz que 
o retrocesso é maior do que o próprio 
Estatuto da Terra. 

No bojo de todas estas diver
gencias estão os temas mais essenciais 
que são reivindicados pelas entidades. 
O primeiro deles é o limite máximo 
de propriedade, que pelo Estatuto da 
Terra, está previsto como latifóndio 
por dimensão, a área superior a 600 
módulos rurais ou 600 vezes a média 
dos imóveis da região. 

Já os trabalhadores sem terra 
dizem que ninguém poderá ser proprie
tário , direta ou indiretamente, de imó
vel rural com área contínua ou descon• 
tínoa superior a 60 módulos regionais 

de exploração agncola, a UOR, por soa 
vez, não quer limite máximo nem mfni: 
mo do tamanho da propriedade. 

Outra questão causadora de di• 
vcrgencias é a função social da terra, 
que o Estatuto da Terra, afinna sua 
existência, quando ela, simultanea• 
mente: a) favorece o bem-estar dos 
proprietários e trabalhadores que nela 
trabalham, inclusive suas familias; b) 
IT!antém níveis satisfatórios de produti• 
VJdade; c) assegura conservação dos 
recursos naturais; d) observa as dispo
sições lega.is que .regulam as justas re• 
lações de trabalho entre os que a pos• 
suem e a cultivam. 

Os trabalhadores defendem que 
a obrigação social é cumprida qu.ando, 
simultaneamente: a) o imóvel rural 6 
racionalmente aproveitado; c) conser
va os recursos naturais renováveis e 
preserva o meio ambiente; c) observa 
as disposições legais que regulam as 
relações de trabalho e de produção e 
não motivam conflitos ou disputas pela 
posse oo domínio; d) não excede a área 
máxima prevista como limite regional; 
e) respeita o direito das populações in
c!Igenas que vivem nas soas imedia
ções. A UOR também concorda com 
o Estatuto. 

DESAPROPRIAÇÃO 
Quanto ao item que estabelece 

o que deve ser desapropnado, o Estau
to diz 9ue podem ser desapropriados 
latifiind1os e miniftlndios, áreas já be
neficiadas ou em via de s!-lo, áreas 
onde os proprietários desenvolvam ati• 
vidades predatórias aos recursos natu
rais; áreas destinadas a colonização 
que não cumpriram este objetivo, área 
com grande nómero de arrendatários, 
posseiros, e parceiros, áreas sem voca
ção econômica e latifóndios acima de 
600 módulos rurais oo 600 vezes a área 
média dos imóveis da região , definidos 
como latif6ndios de dimensão. Os tra
balhadores rurais dizem que o imóvel 
rural que não cumprir a sua função so
cial deve ser arrecadado mediante per
da sumária e desapropriação por inte
resse social . A UOR, no entanto, de
fende que devem ser desapropriados os 
imóveis improdutivos da União, dos 
Estados e dos Municípios, de pessoas 
jurídicas e de empresas mui tinacionais. 
O tamanho da propriedade não deve 
ser levado em conta para a desapro
priação. 

Em relação a indenização, o Es
tatuto apenas diz que os minifúndios 
serão indenizados em dinheiro . Os tra• 
balhadores dizem que a indenização 
deve ser feita através de títulos da dívi
da agrária, de valor por hectare e üqui• 
dez inversamente proporcional à área 
e a obrigação social nao atendida, com 
prazo diretamente proporcional aos 
mesmos fatores. E a UDR quer a iode• 
nização pelo seu justo valor e em di
nheiro. Por fim, quanto a origem dos 
recursos, o Estatuto prevê a criaç~o 
do Fundo Nacional de Reforma Agraria 
com recursos equivalentes a tr!s por 
cento do orçamento da União. Os tra• 
balhadot1ls defendem a criação do Fun• 
do, mas com adoção de cinco por cento 
da receita prevista no orçamento da 
União. A UOR, simplesmente, acha 
que o Governo não tem recursos para 
promover a refomia agrária. 

------------------------------

O texto atual 
No atual projeto de constitui

ção a reforma agrária oicontra•se 
da seguinte forma: 

Art. 245 - É garantido o di• 
relto de propriedade do im6vel rural 
condicionado ao cumprimento de sua 
função social, consoante os requisi
tos definidos em lei. 

An, Z46 - Compete a União 
desapropriar por interesse social para 
fins de reforma agrária o im6vel que 
não esteja cumprindo a sua função 
social, em 6reasprioritárias,mediante 
indenização em títulos da dfvida 
agrária, com cl6usula de exata cor
reção monet6ria, resgatliveis no pra• 
zo de atl vinte anos, a partir do se• 
gundo ano de sua /missão, cuja uti• 
lização será definida em lei. 

§ J• - As benfeitorias ateis 
e necess6rias serão indenizadas em 
dinheiro. 

§ 2• - O orçamento fixard 
anualmente volume total de tftulos 
da dfvida agrária assim como mon• 
tante de recunos em moeda para 
atender ao programa de reforma 
agr6ria 110 exerc(cio. 

§ 3• - O valor da indeniza
ção da terra e das benfeitorias serd 
determinado conforme dispusua lei. 

Art. 247 - A desapropriação 
sem precedida de processo adminis· 
trativo consubstanciado em vistoria 
do im6vel rural pelo 6rgão fundiário 
nacional, garantida a presoiça do 
proprietdrio ou peritos por este indi
cados. 

Art. 248 - A declaração do 
im6vel como de interesse social para 
fins de reforma agrdria autoriza a 
União a propor a ação de desapro• 
priação. 

§ J• -Na petição inicial, ins
truída com comprovantes do dep6sito 
do valor da terra em títulos e o das 
benfeitorias em dinheiro, a autora 
requerem sejam ordenadas, a seu/a• 
vor, a /missão de posse do im6vel 
e o registro deste na matrfcula com• 
petente. 

§ 2' - O juiz deferirá do pla
no a inicial. Se não o fizer no prazo 
de 11oventa dias, a imissáo opera-se 
automaticamente com conseqiUncias 
..-evistas no pardgrafo anterior. 

§ 3• - Se decisão judicial re• 

conhecu que a propriedade cumpria 
sua função social, o preço serd total• 
mente pago em moeda co"oite cor
rigida atl a data do efetivo paga
mento. 

Art. 249 - A alienação ou 
concessão, a qualquer título de terras 
ptíblicas com drea superior a qui
nhentos hect~s a uma só ptssoa 
f(sica ou jurfdica, ainda que por in• 
terposta pessoa, executados os casos 
de cooperativas de produção orlgind
rios do processo de reforma agrdria, 
dependerão de prtvia aprovação da 
Câmara Federal e do senado da Re• 
pública. 

Pardgrafo fmico - A desti
nação das terras ptíblicas e devolutas 
serd compatibilizada com o JJl-ano 
nacional de reforma agrdria. 

Art. 250 - os benefici6rios 
da distribuição de im6veis rurais pela 
reforma agr6ria receberão títulos de 
domínio ou de concessão de uso, ine
gociliveis pelo prazo de dez anos. 

Pardgrafo Mico - 0 dtulo 
de domfnio será conferido ao homem 
e a mulher, esposa ou companheira. 

Art. 251 - O plano nacional 
de desenvolvimento agrário, de txe• 
cução plurianual, englobam simulta• 
neamente as aç~s da polltica agrl• 
cola, a poUtica agrária e reforma 
agrdria. 

Art. 252 - A lei limitard 
aquisição ou arrendamento de pro• 
priedade rural por pessoas físicas ou 
jurldicas estrangeiras, bem como os 
residentes e domiciliados "º exte• 
rior. 

Pardgrafo anico - A aquisi
ção de im6vel rural por pessoa jurldi
ca estrangeiro ficará subordinada à 
previa autorização da Cámara Fede
ro/ e Senado da R eptíblica. 

Art. 253 - São suscetíveis de 
desapropriação, para fins de reforma 
agrdria, os pequenos e mldios im6-
veis rurais, na forma que dispuser 
a lei, desde que seus proprietdrlos 
não possuam outro im6vel rural. 

Art. 254 - A lei es tabelecer6 
polftica habitacional para o trabalho 
rural com o objetivo de garantir-lhe 
dignidade de vida e propiciar-IM a 
fixação no meio onde vive. 
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Cotrijuí 
30 anos 

Este mês estamos publicando mais alguns 
trabalhos sobre os 30 anos da Cotrijul: são 
trabalhos enviados por leitores de Santo 
Augusto. 

COTRUU( 
A Cotrijul foi criada por um grupo de agricultores 
que discutiam os problemas para garantir a 
comercialização de seus produtos, pois havia 
muita exploração no comércio, então, 
construíram um armazém para depositar seus 
produtos. 
Hoje, a Cotrijul estâ multo forte, recebendo todos 
os produtos que a colõnla produz. 
Presta serviços técnicos na agricultura, na 
pecuârla, no hortlgranjelro, etc ... E assim, a 
Cotrljuf fica cada vez maior. 
Logo depois que a Cotrijuf foi criada, tinha só 
uma loja e mercado. Hoje, a Cotrljuf tem mais 
de 30 lojas por todo o Brasil. 
A maioria dos agricultores entregam seus 
produtos na Cotrijuf. prlncipamente: a soja e 
trigo, mas também tem outros produtos 
entregues na cooperativa como: o feijão, 
mandioca, milho, batata etc •.. Todos esses 
produtos são vendidos para a Cooperativa; 
compra do agricultor e vende de novo. 
A Cotrijul dâ multo apolo para a criação de 
suínos, gado de leite e outros. 

Neldf Speronl- Escola Munfclpal Fernando 
Ferrari - Santo Augusto 

.. . ............ -.. -- ... - - .. --.. .. 
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P ásina do leitor 
No dia 22 de agosto comemoramos 
o dia do Folclore. Apesar de haver 
um dia instltucionalizado para isso, o 
Folclore está presente, todos os dias, 
em nossas vidas. 
IAas o que é Folclore? Folclore é a 
1lma popular, são as emoções do 
X>vo. Fazem parte do Fole !ore as 
crenças, tradições, supertições, 
estórias, provérbios. 
Para que um fato se caracterize como 
folclórico, ele precisa ser anônimo, 
que tenha aceitação coletiva, ser 
transmitido oralmente, que seja 
tradicional e funcional. 
Nosso faís e Estado possuem um 
folclore ríqulsslmo, cheio de lendas, 
causos, provérbios, anedotas, 
travalfnguas, adivinhações. 
Escolhemos alguns exemplos deste 
folclore, a fim de que os professores 
enriqueçam suas aulas, se assim 
acharem conveniente. 

CAUSO - ESSA ~ BOA 
Uma vez tinha dois homens chamados 
Pedro e José. 
José namorava a filha de uni granjeiro. 
Um dia ? sua namorada convidou José 
para ir num almoço em sua casa. José 
disse que aceitava o convite. 
Quando chegou em casa, José 
convidou Pedro para Ir Junto. 
Pedro disso que não la porque não 
sabia falar perto de gente rica, José 
disse que era para ele repetir tudo 
o que ele falasse. 
Quando chegou o dia, Pedro estava 
pronto para lr junto rom José. 
Quando chegaram á empregada 
atendeu à porta e mandou entrar; 
disse que a namorada de José já 
descia. 
Dai a pouco desceram as duas Irmãs 
- a namorada de José e a outra. 
Já era quase melo-dia. A namorada 
de José pediu qual a parte da galinha 
que ele mais gostava. E ele disse: -
Os ovos. 
A outra moça que estava com Pedro, 
perguntou qual a parte do porco que 
ele mais gostava, ao que ele 
respondeu: - Os ovos. 

LENDA DO ALGODÃO 
Junto às águas de um lago, belas 
índias banhavam-se admirando o luar. 
Mas sempre que deixavam as águas 
queixavam-se: - Estamos com frio, 
luar. Deve aquecer-nos. Os raios do 
sol sempre nos enxugam e 
aquecem. O luar encabulava e 
escondia-se atrás das nuvens. Um dia 
teve uma Idéia. Apanhou uma estrela 
bem bonita, converteu-a em milhões 
de pequenas ·sementes e lançou-as . 
sobre a terra ..• 
De cada semente lançada na terra, 
nasceu uma plantlnha que o orvatio 
e as nuvens regaram. 
As plantinhas foram crescendo até se 
transformarem em viçosos arbustos, 
porém, não tinham flores. 
Com um ralo de sol o luar fez belas 
flores douradas e enfeitou todos os 
arbustos. O tempo foi passando ... 
As flores murcharam e deixaram cair 
as pétalas. Para que os arbustos não 
ficassem tristes, o luar apanhou uma 
nuvem, desfilou-a e encheu todos C' 
cálices das flores com flocos bem 
branquinhos e leves. Assim apareceu 
o algodão. 

ee,.. no.-clo ~re.i .-o. Ne--deb 
" <>.-.O!> 

Suplem111to Infantil/ Agaeto/8.7 

A LENDA DO NEGRINHO DO 
PASTEREIO 
Há muito tempo vivia nos pampas do 
Sul um homem sem coração. Era 
patrão rico e t[nha muitas terras, 
escravos e dinheiro mas nada usava 
para o bem. Nas re<1onaezas era· • 
conhecido como sovina e cruel. Até 
água neQava. se áQUa á porta lhe. 
pedisse. Nlnguem gostava dele. Viúvo. 
morava com o filho, garoto que dele 
herdara a maldade. 
Entre seus escravos havia um menino, 
bem pretinho, muito vivo e que todoa 
chamavam apehas de negrinho. Não 
tinha pai e nem mãe. Mas se lhe 
perguntavam de quem era afilhado 
respondia, rlsónho: • 
- De Nossa Senhora! 
Pobre Negrinho! Nem sempre sorria. 
Patrão e filho o maltratavam sempre. 
-Estancleiro, dono de fazenda no Sul 
tinha um balo de fazer Invejai Um dia 
foi desafiado: 
-Quero ver se esse balo corre mesmo! 
disse-lhe um vizinho que conhecia a 
fama do cavalo. 
E quem montaria o balo em pêlo. O 
Negrinho, jã se sabei "Mas no dia da 
corrida, quase na chegada, o cavalo 
cio vizinho passou à frente do balo. 
Que surra o Negrinho levou! 
Assim mesmo, ainda na noite daquele 
dia, foi vigiar a tropllha do patrão. 
Surrado e dolorido, com o corpo e a 
alma doendo, teve até medo do pio 
das corujas. Mas pensou em sua 
11adrlnha. E adormeceu. 
Jm estampido ecoou, assustando os 
animais, que dispararam pelos 
pampas. Fora o filho do patrão que 
dera um tiro para o ar. 
Nova svr!ll levou nosso Negrinho. 
-Vã procurar os cavalos! foi mandado 
novamente. 
Escurecia já, e nadai Onde estariam 
os cavalos? Passando aos pés da 
Madrinha, no oratório da fazenda, 
pegou um toco de vela. Montado no 
balo, saiu pelas coxilhas, procurando 
os cavalos fujões. 
Os pingos da vela benta iam caindo 
no chão. E desses pingos caldos, mi 
vellnhas Iam surgindo, clareando a 
escuridão. E com esta luz o Negrinho 
pôde encontrar os cavalos. 
Mas, encostado a um cupim, 
adormeceu novamente. Sabendo do 
ocorrido, o fazendeiro ficou louco de 
ódio. Mandou chicotear o Negrinho 
que, desta vez, ficou como morto. 
Agora, enterrem este moleque na boca 
de um formigueiro. 
Deixem só a cabeça de foral gritou 
o patrão. 
Três dias se passaram. E o patrão 
quis ver o escravo. Que surpresa! De 
pé na boca do formigueiro, els o 
Negrinho, são e salvo. 
Ao lado dele, o balo e toda a tropllha. 
E fixando bem os olhos, que viu mais 
o estanclelro? - Nossa Senhora ali 
estava, com seu manto agasalhando 
o Negrinho. O estancleiro caiu de 
joetlosl 
Mas o Negrinho nem viu. Montado no 
balo, galopando pelos pampas sem 
fin, entre a terra e o céu, seguindo 
pela tropilha. 
E até hoje o Negrinho percorre as 
coxilhas. Mas três dias por ano ele 
desaparece. Estã num formigueiro 
qualquer, com suas amigas formigas. 
Todo gaúcho conhece a estória ao 
Negrinho do Pastoreio. 

'Há estátuas do Negrinho em Caxias 
do Sul e Pelotas. Se lhe acendem uma 
vela, ele ajuda a encontrar um objeto 
sumido, um amor desencontrado, ou 
até mesmo, ouem sabe? 
- a felicidade perdida .. 
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QUADRINHAS 
A quadrlnha é a poesia popular, de 
versos fáceis, que atravessam 
gerações e transpõem fronteiras. 

Atirei um linão verde 
Na janela do meu bem. 
Deu na clara, na morena 
E na mulata também. 

Acendi um cigarro, 
Para ver se te esquecia. 
Mas a maldita da fumaça 
O teu nome escrevia. 

Atirei um limão verde 
Por cima do quartel. 
Toda mlllcada correu 
Pensado que era pastel. 

A formiga quando quer morrer 
Inventa de criar asas. 
A mocidade hventa o namoro 
Pra bem de sair de casa. 

A maçã é tão vermelia 
Dá 'JOntade de apanhar 
Os seus lábios são tão macios 
Dá vontade de beijar. 

Amo e não sou amada. 
Quero e não sou querida. 
Mas un consolo eu tenho: 
Te amo e não sou fnolda. 

Boca de leite, recheio de mefancla. 
Um beijo na tua boca, 
Me sustenta quinze dias. 

Beijo na face 
Escorrega e vai ao chão. 

Beijo na boca 
Vai direto ao coração. 

Entrei na VIia Sapo 
fazendo esculhambação. 
Fazendo troça de china, 
Correndo negro a facão. 

Eu fui lá não sei onde 
Visitar o não sei quem. 
Sou assim não sei como, 
Morrendo não sei por quem. 

Estudante delicada, 
Do sorriso encantador, 
Não faça nenhuma besteira 
Só por causa do amor. 

Lá atrás daquele cerro. 
Tem um sino sem badalo. 
Tu, além de ser bem feito, 
Tem cara de cavalo. 

Minha mãe chama-se Caca, 
Minha vó, Caca Maria 
Em casa tudo era caco, 
Eu sou filho da cacaria. 

Meu amor comeu pinenta 
Pensando que não ardia. 
Namorou outra guria. 
Pensando que eu não sabia. 

Ohl Menina, não te cases. 
Aproveita a boa vida, 
Que eu Já vi multa casada 
Chorando de arrependida 

PROVéRBIOS 
Os provérbios manifestam uma forma 
de sabedoria popular que as pessoas 
mais Idosas da comunidade costumam 
usar nas mais diversas situações 
quando estão conversando. 
Desempenham as mesmas funções 
controladoras do bom cosrume e 
regras do bem viver. 

- A mulher e a galinha não se deixa 
passear; 
A gafinha o bicho come, a muller dá 
o que falar. 
- A boca que profere mentira, mata 
a alma. 
- A corda sempre arrebenta do lado 
ma.Is fraco. 
- Aguas passadas não movem 
moinhos. 
- A muffler e o vidro estão sempre 
a perigo. 
- A medida com que tu medires. 
com ela serás medido. 
- Barco encal'lado não ganha frete. 
- Brigam as comadres, descobre-se 
as verdades. 
- Casar é bom, não casar é mefflor. 
- Cautela e caldo de galinha não 
fazem mal a ninguém. 

o amigo na ocasião do 

-Cada um cofie conforme a semente 
que plantou. 
-Cobertor de pobre é cachaça. 
- Dia de multo, véspera de pouco. 
- Deus dá o trigo e o diabo foge com 
o saco. 
-De pequenino que se torce o pepino 
- Em baile de cobra sapo não entra 
- Em rio que tem piranha, jacaré nada 
de costas. 
-Formiga quando quer se perder, cria 
asas. 
- Hóspede depois de trãs dias, fede. 
- Ladrão que rouba de ladrão, 
tem cem anos de perdão. 
- Laranja madura na beira da estrada, 
ou é podre ou tem marinbondo. 
- Ninguém sabe o bem que perde, 
senão depois de perdido. 
-Não se pergunta ao macaco se quer 
banana. 
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- O bom bocado não é para quem 
faz, 
ma sim para quem come. 
- Pé de gallnha não mata pinto. 
- Pobre s6 tem terra debaixo das 
unhas. 

TRAVALÍNGUAS 
São as parlendas que apresentam 
dlflculdades na pronóncla de suas 
frases. 
- Três tristes tigres trluram trigo no 
trlaa1 
- tempo perguntou ao tempo, quanto 
tempo o tempo tem. O tempo 
respondeu ao tempo que o tempo tem 
tanto tempo, quando o tempo tem. 
- Num ninho de mafagofos, sete 
mafagotlnhos há. Quem os 
desmafagatlzador bom 
desmafagadlzador será. Eu que já os 
desmafagafel, bom desmafagaflzador 
serei. 
- Ver-te, só verte, é com sorver-te 
como um sorvete. 
- Aranha, tatanha, 
aranha, !atinha 
tatu é que arranha 
a tua casinha. 

Quem compra casa a paca 
pagará a paca cara, 
pois quem a peca cara compra, 
peca cara pagará. 

- Salmouras salgadas só salgam 
salsichas. 

DÍSTICOS 
O camlonelro é a fklura típica das 
estradas, companhelro de todos os 
viajantes rrundo afora. Seu pequeno 
mundo é o caminhão onde ele vive 
e sonha. O camionelro tem multo 
carinho pelo seu caminhão, e por Isso 
o enfeita com fitas, adesivos, 
desenhos a os famosos dísticos -
frases pintadas nos pára•choques dos 
caminhões - que apresentam 
conotações diferentes, mostrando-nos 
pecullarldades de seus criadores. 

- Muller e fotografia s6 se revela no 
escuro. 
- O maior defeito da rruffler é o 
homem. 
- Sou feio mas sou carinhoso 
- Não sou baton mas tõ nas bocas. 
- Mul'ler é como pipoca, dâ seus 
puffnhos e cal na boca do povo. 
- A mata é virgem porque o ar é 
fresco. 
- O homem é que nem biscoito, vai 
um e vem dezoito. 
- Sou pobre mas sou feliz • uma das 
duas á mentira. 
-Porco gordo e sogro rico só dá lucro 
quando morre. 
-Não tenho medo de animais na pista, 
mas tenho medo de alguns burros no 
volante. 
- Virgem Marta como bate essa 
lataria. 
- Se pinga fosse fortificante, o mundo 
estava cheio de gigantes. 
- Maior que o universo s6 o coração 
de uma mãe. 
- Não apontes as faltas attelas com 
o dedo sujo. 
- Na escola da vida nao há férias. 
- Fracassar é triste. Mas triste é não 
tentar vencer. 
- Pago chorando o que prometi 
sorrindo. 
- Pela cidade se conhece o prefeito 
- Branco correndo é atleta. Nego 
correndo é ladrão. 
- Nego nao acompanha procissão: 
persegue o santo. 
-Amor é Igual a fumaça: sufoca mas 
passa. 
- Quanto mais alto o coqueiro, maior 
é o tombo do coco. 
-Vento forte e muffler feia só servem 
para quebrar galho. 
- Mul'ler feia a urubu, comigo é na 
pedra. 
- Minhoca que se trata não atravessa 
gallnhelro. 



Cotrijuí 30 anos 
agricultura, fazendo da região uma 

História do Cooperativismo; a autêntica e exemplar metr6Pole que 
Cotrljuf se preocupasse e contrlbulsse com 
A Cooperativa é um grupo de pessoas os rumos agrfcolas do pais. 
com economias Individuais que se Para resolver estes problemas 
organizam numa empresa para maiores e que estavam Incumbidos 
competir no mercado. No grupo de somente a classe dos agrlcu ilores, 
pessoas precisa da participação que era a parte Interessada, 
política dos associados. Como estudou-se a Idéia de se criar uma 
empresa, precisa da participação Cooperativa que tratasse de metiorar 
econômica. as condições da agricultura e do 
Nossa economia passou por uma comércio agrfcola. 
série de fases da proprla agricultura. Depois de rrultas análises e 
Vários ciclos marcaram nossa avaliações viu-se que a Idéia, além 
história, dentre eles temos: ciclo da de ser a metior era a única existente, 
exportação, erva-mate, o charque, etc. e fundou-se então no dia 02/10/65, 

Em 1822 a área passa a ser ocupada. 
Vieram os Imigrantes. 
Essa Imigração começou em torno de 
Porto Alegre,se expandindo para Novo 
Hamburgo, Caxias do Sul e mais tarde 
os fltios desses Imigrantes foram 
ocupando nossas áreas, como: ljuf, 
Santo Augusto, etc •.. 
A partir de 1950 começou a 
modernização da agricultura, 
existindo por ai s6 as pequenas 
cooperativas: as chamadas 
cooperativas mistas. Por volta de 1957 
surgiram as cooperativas trltlcolas e 
dentre elas a Cotrljul. 
Os fatores que levaram a surgir as 
cooperativas trltlcolas foi a 
comercialização dos produtos. Pois 
na época não tinha para quem vender 
o trigo. Em julho a Cotrljul completou 
seus 30 anos de atividades. 
A data de fundação da Cotrljul se deu 
em 20 de Julho de 1957. 
Cada cooperativa tem um símbolo que 
a diferencia das demais. A Cotrljul tem 
como slmbolo o n6 do laço do 
marinheiro. 
Hoje, a cultura predominante é a soja, 
depois vem o trigo, milho ... Aos poucos 
temos a diversificação de culturas. 

a denominada Cooperativa Agrfcola 
Mista Santo Augustense Ltda., 
Idealizando os objetlws prtnelros e 
dando um novo Inicio ao ataque contra 
a exploração sofrida pela classe. 
Presldenclada e gerenciada por 
Antonio Felipe Lauer e Egon Kõnlg 
respectivamente, a Cooperativa 
contava no seu Inicio com 48 
associados. 
Apesar do pequeno número de 
associados, a Cooperativa pro~perou 
e durante dois anos atingiu Ideias 
primárias que os produtores tanto 
objetivavam. 
Com o aumento da produção em todo 
o Estado do RS e o pais, foram 
Incentivadas as exportações e as 
Importações e para Isso a Cooperativa 
de Santo Augusto não tinha contato 
com o recente "Porto" de Rio Grande, 
onde destinavam-se as mercadorias 
(a exportação) para outros países, de 
onde partiam também muitos produtos 
destinados ao nosso pais. 
A Cotrljul, surgida em 1967 em Santo 
Augusto, e tendo como primeiro 
gerente o sr. Osvaldo Pio Andrlghetto, 
expandia-se mais à cada dia e com 
Isso superou a Cooperativa 

J. 

Santoaugustense, pois mentia 
contatos com o Porto de Rio Grande, 
no qlle se tratava de Importação e 
exportação. 
Como consequência de todos esses 
acontecimentos, os associados da 
antiga Cooperativa começaram a se 
associar à Cotrljul, o que velo 
contribuir ainda para a sua expansão 
e trazer, não o fim, e sim a passagem 
para um novo tipo de Cooperativa, 
onde hoje conseguem obter todas as 
Informações técnlcas e comerciais 
que necessllam,além de estarem 
envolvidos pelos laços de um novo 

A Colrijul conta com aproximadamente 
vinte e dois mil. setecentos e quatro 
associados até 1986. Em nossa região 
aproximadamente quatorze mll 11 
.setecentos associados e conta com 
oito unidades. 
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No pais, em número de associados, 
é a segunda maior cpoperatlva. 
Enfim, a Cotrljul está entre as dez 
maiores Cooperativas, sempre 
enfrentando novos desafios em busca 
do bem comum. 
Gabrlela Udla Kahl - s• série 
Escola Municipal de 1• Grau 
Incompleto 
Fernando Fenarl-Santo Augusto. 
Professor. Valdemo Kahl 

COOPERA TIVISMO 
Nos meados da década de 60, os 
produtores de nosso munlclplo 
enfrentavam diversos problemas, e 
como' aspirações para resolvê-los se 
destacavam a necessidade de 
comercializar os produtos por preços 
mais acesslvels, acabar com a 
exploração e unir a classe agrfcola 
em torno dos objetlws de aumentar 
a produção e diversificação da 
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conglomerado cooperatlVO que luta, 
vence e progride ao passar de cada 
dia. 
Rosenl Tereslnha Rodrigues 
Escola Ceneclsta de 2" Grau 
Padre Anchieta - Santo Augusto 
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